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A NOTICIA CHEGA DE,' ESPANHA
Um plano gigante8eo par. ealtivar 75.000
L.eetare8 'de pântanos na faixa' eosteira do

Algarve, Lenefieiando sete eomareas

B. OB o titulo «75.000 hectares de pântanos serão terras de regadio»,
;!} o jornal espanhol «3 E» publicou, recentemente, o seguínte artigo:
«Vai realizar-se uma grande

transformação na província meri-
dional portuguesa no sector agrá­
rio. A grande faixa costeira que vai
de Sagres, no Cabo de S. Vicente,
até à fronteira com a Espanha, em
Vila Real 'de Santo António, pas­
sando pela cidade de Faro, vai ser
transformada em milhares de hec­
tares de terreno de fecundos rega­
dios.
Existem nesta zona mais de

100.000 hectares de salinas ou pân­
tanos, que, apesar de serem de boa

qualídade, não conseguem produzir
uma erva devido à salinidade. O

Secretariado da Agricultura da na­

ção vizinha esboçou um plano am­

bicioso para dessalinizar essas ter­
ras que ficariam extraordinària­
mente beneficiadas na sua faixa
costeira e com a poSsibilidade de
serem regadas pela água dos ma-

A TAP OFERECE A
LISBOA FARO

* ,PASSAGEM
LISBOA

AO PRIMEJRO CLASSIFICADO DO NORTE DO'PAís

1.200 CONTOS
PARA RESTAURA­

çÃO DO TEATRO

LETHES DE FARO
.œ STÃO em curso- importantes di_
15 ligências tendentes a reapetre­
char, o antigo Teatro Lethes, de
Faro, casa de grandes tradições
que ainda poderá desempenhar uma
função de relevo no capítulo das
atracções turísticas da Província.
O, subsecretário da Presidência,

sr. dr. Paulo Rodrigues, recebeu

(001101," fla IS.· "dgina)

AVIDA MARAVILHOSA
CO ATUM

assunto.

I FOI um 'êxito. Encerrado o prazo da entrega de frases-slogan do nosso concurso «AI­
§! garve Turismo-67» fez-se a difícil contagem da avalancha de cupões chegados à nos­

I sa Redacção e verificou-se o número imprevisto, e jamais suspeitado, de 2.173. Ê

I verdade! Uma autêntica ava-

I lancha nos últimos dias de

!!! Março. Chegaram c u p õ e s

!_= preenchidos em várias línguas
e oriundos de diversos países.

1== Pràticamente participam na

nossa feliz iniciatíva concor-

__
•1 rentes de todos os pontos. de

Portugal, desde o Minho às
li províncias ultramarinas. Além *I disso, ,apareceram cupões vin-

i dos dos Estados Unidos,' In-

ª.! glaterra, Espanha, França,
= Marrocos e Alemanha, tanto
ª de portugueses radicados nes­

I ses países, como de estrangei-

•1 ros, visto o concurso estar

§! aberto a todos.

I O júri começou imediata­
• mente a selecção das frases
j concorrentes e, desdé já, po­
I demos' afirmar que há muitas

I e boas. Algumas são mesmo

I acompanhadas de tradução
Bem apetrechadas para a viagem de fim-de-semana estão I (OOllOM tWI dltMncl pII",,",)

Jutta e Rosemarie com seus trajos-ca,lças de, cor natural, em li- =

_
nho e estambre. Podem-se molhar com chuva sem receio pois as !

1- fibras sintéticas dispensam o ferro quente. A moda da Primavera I§! e Verão de 1967 na Alemanha Ocidental apresenta, a. par dê ves- -

Ii!' tidos, casacos e blusas, também novamente tJ;ajos de calças e I
ri saias com calças em todas as cores possíveis e ímagínâveís rver- I
ii de-veneno, azul carregado, amarelo-marmelo, branco radiante e I_§! vermelho-fogo.
• !!!
�1II1.11II1.11II1.1II1I.IIIII.nlll.IIIII.IIIII.IIIII.III11.lInl.III11.IIHI.nlll.UIU.IIlIl.Hnlllllll.IHlIIIIl1UÍIIIIlIUIIlIIII.IUII.IIII1"¡¡

INICIAMOS, neete número, a publicaçt%o de outra sé-

rie de artigos da autoria do capitão-de-m4r-e­
-auerra da R. A. José 8alvador Mendes, acerca da

vida do atum: e £108 mistérios que envoJ'V>em ainda as

suas migrações.
Cham4 o Jornal do Algarve a atençt%o £108 SBUs lei­

tores para este valioso trabalho, seq� de um outro

publicado recentemente ne8tas pdginas, nita s6 pelo
8BU alto intere88e, mas também porque o seu autor ê

hoje, no no880 Plri8, Um4 das pe880as que se encontram

methor; opetreobado« para abordar tão melindr080

I' COISAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS

AS «RENDAS" DO

SR.
-

RENDEIRO

o mistério dos atuns de barbatana azul. que, marcados em da­
do ano. na costa norueguesa, foram, no ano seguinte, recaptu­

rados nas armações da costa' su�atlântica espanhola
Sob o titulo «Aparição na costa sudatlãntíea espanhola de 'atuns

marcados na Noruega», publicou o ilustre dr. Júlio Rodriguez Roda,
distinto director do Instituto de In­
vestigações Pesqueiras, de Cádiz,
em Agosto de 1959, um interessan-

I NA. HORA DE PRESTAR CONTAS I
* Excederam

receitas - da
4.220 centes as

de LagoaCâmara

o Município de Aljezur deu execução a obras
de grande 'interesse para o concelho

I UGOj I
O documento da ,ge­
rência de' 1966 do

Município de Lagoa,
apresentado ao con,

selho municipal pelo sr. dr. Luís
António dos Santos, presidente da

edilidade, assinala que as receitas
camarárias naquele periodo se ci­
fraram em 4.220.070$40 e as despe­
sas em 4.230.556$60.
Entré os melhoramentos realiza­

dos pela Câmara no ano findo, des­
tacam-se a conclusão da electrifi­
cação de Sesmarias, Mato Serrão
e Bela Vista; à 5.· fase da cons­

trução da E. M. 530; em que se

I
O sr. alferes nee­
fonso JO�é BaptiS,­ta, presídente da
Câmara Municipal

de Aljezur, dá especial relevo, no

relatório da gerência de 1966 do
seu Município, ao plano de obras
executado no decurso 'do 'ano findo,
todas de indiscutível necessidade
e em que foram gastos quase mil
centos, dos quais contríbuíu a Câ­
mara' com 270 'coutos e o Estado,

(OOllOM fICI 'I.• "dg,,",)

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA(COfUI'," na 'I.' pdg,,",)
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.
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Lista dos

prémios
11: a seguinte .a lista dos pré­

mios que serãó atríbuídos pe­
lo Jornal do Algarve aos pri­
meiros cincó classificados no
concurso «Algarve Turismo­
-67».

1.° Estadia completa de fim­
-de-semana, para .easal, no

Hotel Garbe, em Armação de
Pêra.

2.° O mesmo, no Hotel Gol­
finho, em Lagos.

3.° O mesmo, no Hotel Ca�
ravelas, em Monte Gordo.

4.° O mesmo, no Hotel da
Rocha, na Praia da Rocha.

'

5. ° Quarto de casal no Ho­
tel-dos Navegadores, em Mon..
te Gordo.
Além destes prémios, a TAP

, atribuiu uma viagem de avião
Lisboa-Faro-Lisboa, a qual se­
rá concedida ao primeiro elas­
sificado procedente do norte
do Pais.
Todos, Os outros, terão de

deslocar-se pelos seus próprios
meios, a fim de passarem o

fim-de-semana no local que
lhes .eouber em sorte.

DO MUNDO
pelo cir. MATlUI BOAVEN�

..J

«, ••porque são m.aitos
os 'lúe sofrem.»

O PAPA Paulo VI acaba de pu-
blicar a mais importante en­

cíclica do seu reinado e, sem dúvi.
dá, uma das maiores dos últimos
tempos. Sob o título «Populorum

(OOllOlu' fICI 7.,· pdgWMJ)

0015 aspectos das rutnas do convento de S. Francisco. Á" esquerda: fachada principal do edificio. Á dlrena: uma vista geral '''':!
sabre 08 telhados, notando-se, ao fundo, a soberba palsageni do rio Arade e praias de Ferragudo

£ PRECIS'O 'INVENTARIAR
AS CONSTRUÇÕES HISTÓRICAS DO ALGARVE
DESMANTELADAS PELOS SISMOS OU DANIFICADAS PELO TEMPO E PROCEDER 1 REPARAÇÃO
�AlIOf PDOmM T08nl!�� P��O�.D��!��!t!�!�!m[l e" a lÍ tie

(acmelui '/lC 6.' pdg{na)

pelo c:apltão-d.,mar·e-guerra da R. A. JOSf SALVADOR MINDES

M ERC1Í: da contínua e intensa propaganda desencadeada nos órgãos
MI da Informação, à frente da qual ê' justo apontar a campanha
«Operação Algarve-Turismo», impulsionada nas colunas deste pres­

tígíõso semanário, desde o tempo
----------------------------. das catñínârías do desassombra­

do profissional da Imprensa que
foi José Barão, a província meri­
.díonal do Pais deixou de ser uma

espécie de quinta subexplorada
com vísta para o mar, aonde ía­
mos, de vez em quando, apanhar
sol, De simples torrão privílegia­
do mas desconhecido, a cujas
praias e a cujos campos quase só
os próprios naturais acorriam, aos

domingos, revezando-se em formi­

gueiro, o Algarve metamorfoseou­
-se numa portentosa estância de
turismo cosmopolita internacional­
mente acreditada.
Vai longa o tempo da nossa in­

fância em que, nas praias algar­
vías, nos divertíamos, ao sol a pi­
no e ao luar da meia-noite, com

(Conclm na 6." página)

A. NOBRE Vila de Olhão da Res-

tauração - que o turismo por
enquanto não assedia excessiva­
mente - conta já há algum tem­

po, com duas empresas que explo­
ram as carreiras para a IZha da
Armona.' Efectivamente, o movi­
mento de passageiros aumentara
tanto nos últimos verões que não

se concebia que uma simples em­

presa pudesse arcar com a respon­
sabilidade dos transportes. Por is­

so, os «barcos do ST. Rendeiro» pas_
saram a ter a concorréncia dos

barcos da empresa de Setúbal»,
mas, apesar disso, ou talvez por

(0fHll71'" tIO ••• "...,..)

As cooperativas de máquinas como

ASS I IVi fa�tor de solução �ara a falta �e
TURISMOJ mao-de-obra da agricultura ,algarviaSE fAI ·

por GUILHERMI D'OLIVEIRA MARTINS Il S fracos rendimentos da agri-
p.lo .r. JOlt DE SOUIA CARRUSCA cultura e as fracas perspecti-

vas que oferece a quem dela: víva,
são as principais causas do despo­
voamento dos campos. Se a agri­
cultura já se debatia com múlti­
plos e agudos problemas, com a

actual falta de mão-de-obra os ma­

les ainda mais se agravaram.

(00lI0'''' tIO B.' pdDitIG)

-

eM Portugal corria o boato de
lIP que a vída em Espanha esta­
va muito difícil e que' os hotéis e

pensões estavam carissimos.
Estive, no dia 8 do mês findo em

Lugo, uma das principais cidades

'(00lI0,," na IS.· pdg'na)

Il ti maior riquoJla

MALES aUE COMPENS4M
Muitas vezes, quando as

vacinas «pegam», ocasio­

nam febre, dor de cabeça,
mdZ!esrar e insónia. $jo

�

manifestações passageiras e

sem a menor gravidade,
grandemente compensadas
pelo imenso benefícío da

imunidade qUe se adquire.

S.funeta-.e .à ••ciaac:60
anti-".ri61ica, par. li­
ca'" imani••d. contra

• ",.riol••

,w '. •



DO ALG Â,R.VE�ORNAL.
------------------�----------------����-------------------------------------------

Precise-e« para grande organização
Idade, não superior a 40. anos

Ordenado e comissões

Resposta ao apartado n." 110 - FARO

CRÓNICA
DE FARO
por .... OÃO L.. É.AL..

Das festas 'da .cidcde

C-
RIARAM já nome e tradição as festas promovidas du­
rante o mês de Junho na capital algarvia e concen­

trando-se de especial modo nesse admirável pulmão
verde (quando o teremos aberto nas cálidas noites do Verão

algarvio?), que é a Alameda João de Deus. Por via desse
nome, malares são as responsabilidades que lhes cabem e

também o facto de se organi- ----------­
zarem na capital da que se rios.� se. torna que entre F.aro e

Pretende seja uma das re- Olhao, dist�ntes apenas. 9. quílóme­
. - d- d tros, se crie o mesmo clima e as

gioes grandes do mun o o coisas "se encaminhem neste sen-

turismo. tido. Recordamos que no ano tran,

sabemos que se efectuou já uma sacto mílhares . de pessoas se la­

reuníão com o objectivo da pro- mentaram de não assistirem a bons

moção das. festas, mas até esta 'programas que no mesmo dia e à
data nada transpirou a tal respei- mesma hora lhes eram oferecidos

.
to. E cremos bem que já era tem- nos dois burgos, Têm ambos os

po de se fazer alguma coisa, de Municípios. à frente dos seus des­
vir para a rua o concurso do car- tinos homens. de ideias claras e

taz anunciador, que reputamos gente do nosso tempo, o que desde
como inegável. meio de pro)?agan- logo nos garante que algo de posi­
da, Razões. por certo existirão e o tívo, á bem 'de todos, se pode fa­

que desejamos é que efectivamen- zero Ê esse algo, que todos 'since­
te as Festas da Cidade de Faro, ramente desejamos aconteça!
possam, com autenticidade, presti-
giar a capital algarvia.

.

Mas se hoje vimos abordar este
tema é porque sabemos. que igual­
mente a vizinha vila de Olhão, se

apresta para realizar as. suas res-:
tas no mesmo períodO, tal como­

no ano anterior. Aliás, isto é tam_
bém uma maleita deste Algarve
cálido e soalheil'o, que em muitas

coililas continua a ter como anti­
doto para todas as deficiências um

«ambiente cálido e soalheiro», co­

mo se isso bastasse. Passamos um:

ano inteiro, com um calendário
pobre de realizações e de interes­

ses, mas quando'toca a festa, é to­
do o mundo a promover na mesma

altura. Deste modo, impõe-se que
alguma autoridade (porque não o

Gabinete para o Desenvolvimento
Turístico do Algarve? ) promova
a

-

organização do calendário, de
'maneira a que em terras relativa­
mente perto se não organizem fes­

tejos de certa importância (como - - _ - - - - - _- __- - •

no caso presente) na mesma data.
A este respeito é significativa uma

Onoticia incerta no vespertino «Diá- «

río Popular», e que passamos a

transcrever:

«ÉVORA - -Deslocou-se a Madrid o

governador civil do distrito, a fim de
ultimar naquela capital as negociações
encetadas recentemente com as autori­
da.des de Badajoz, para celebracão" em

conjunto, das FeIras de S . .João, que
se realizam em .Junho, simultãheamen­
te, em Évora e naquela cidade fron­
teirica.
cA iniciativa das autoridades eboren­

ses visa eliminar os prejulzos que a

coincidência de datas tem ocasionado
aos respeçtivos certames. Propõem-se,
por isso, que a eelebração dos dias
grandes da feira seja, em Badajoz, de
24 a 28 de .Junho, e de 28 do mesmo

mês a 1 de .Julbo, em Évora. Do pro­
grama

. festivo já esbocado constará a

realizacão em ambas as cidades de ex­

posicões de gado de espécies diferen­
tes, e de trajos internacionais.
«Nas corridas da Feira de Badajoz

serão lidados dois touros à portugue-'
sa, enquanto nas touradas de lllvora
haverá dois matadores lidando touros
em todos os tércios, incluindo a morte.
- <Para facilitar o trânsito dos natu­
rais de ambas as cidades serão dadas
as maiores facilidades fronteiriças e
criado um passe, -válid6 por 48 horas:..

Chama-se a 'isto cooperar e

cooperação é sem dúvida progres-
30 e meio revelador da autêntica

capacidade dos povos e das gentes.
Ao pensarmos que de 1i:vora a Ba­
dajoz vão mais de 100 quilómetros
e que houve quem visse, com tão

oportuna visão, os inconvenientes
de uma eoncorrência, mais impe-

RISERVAS,
TELEFONES, 241062 e 241063

TILEG., RESJDENCJAMARiM

o apoio de todos!

Iniciou no domingo, o Sporting
Clube Farense a sua campanha no

Nacional da III Divisão, após ha­
ver ganho com o maior brilho o

Campeonato Distrital. Ê umà lon­

ga maratona, já trilhada no ano

transacto e plena das maiqres di­
ficuldades. Est.ã em causa <> re­

gresso dos «leões» de Faro a uma

posição a que o clube e a cidade
têm justo direito.
E se aos atletas se pede o me­

lhor do seu esforço e querer, é
de esperar também que o público
local dê o necessário apoio à equi­
pa, na certeza de que para lá do
mero àspecto clubista estã em cau­
sa o próprio interesse da cidade.
E a q.efesa dos interesses desta é
um dever indefectível a- que nin­

guém se deve escusar L

ALGARVE»
Entrou no 60.0 ano de vida

o nosso prezado colega «O Al­
garve», que se publica em Faro,
proficientemente dirigido pelo sr.
Artur Serrãõ e Silva, a quem cum­

primentamos, bem como aos seus

colaboradores.

, A • •
....

PRIMEIRA

AMBIENTE

CLAS,SE
SELECTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

AGRADECIM ENTO

ao Ex.rno Sr.Clinica e Cirurgia

Etelvina Lúcio, residente em

S. Brás de Alportel, submetida
a uma intervenção cirúrgico-­
que decorreu no hospital de
Olhão COlD a malor felicidade,
velD publicameDte testemunhar
a sua gratidão ao Ex.mo médico
operador acima mencioDado,
aOB seus assistenteB e ao pes·
saal que a tratou em tão difí·
cil emergência,
,IA tOdOB, 01 seUB agradeci·
mentoB.

dos Rins e Vias Urinãrias DR., ·D1AMAnTlnO BAlIAlAft
Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diãrias a partir das
15 (excepto aos sãbados)

[oDsuIl6rio: Rua Sarpa Pinlo 23-1.° - faro

Telals {COD!UIl6riO 2 2 O 1 3
,

Blsidêntia 2 4 7 6 1

�AGEND.A

Icos
João Reis Honrado

Seguiu para Inglaterra, em viagem de
negócios, o nosso prezado assinante em

Lisboa, sr. Jo(J,o r= Honrado.

. Partidas e chegadu
De visita ao Algarve esteve em Por­

timtío o nosso amigo BT•. João Viegas
Faísca, chefe da secção de Hipotecas
de A Confidente.
= Acompanhado de sua esposa e fi­
lhos, ,encontra-se a férias em Santarém,
o nosso assinante em Lisboa, sr. Antó­
nio Guilherme, sargento radiomontador.
= Com sua esposa encontra-se em S.
Brás de Alportel o BT. A"ntónio Bentes,
nosso assi=nte em Lisboa.
= Esteve no Algarve o sr, Manuel de
Mora Féria, industrial e nosso assi=n­
te em Alhos Vedras.

Oasamentos

Em FARO hoje, a Farmácia Pontes
Sequeira; amanhã, Baptista; segunda­
-feira Oliveira Bomba; terca-tetra, Ale­
xandre; quarta-feira, Crespo Santos;
quinta-feira, Paula e sexta-feira, AI­
-meida.
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Olha­

nense ; amanlÍã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terça-feira, Pacheco; quarta­
-feira, Progresso; quinta-feira, Olha­
nense e sexta-reíra, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, à Farmácia

Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda­
-feira, Central; terça-feira, Oliveira
Furtado; quarta-feira, Moderna; quin­
ta-feira, Carvalho e sexta-feira, Rosa
Nunes.

'

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Días Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira; Montepio; quinta­
-feira, Dias Neves e sexta.-feira, Pe-:
reira.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­

te, e até sexta-feira, a Farmácia .João
de Deus,
Em TAVIRA,. a Farmácia Franco.
Em VILA REAL DE SANTO ,AN­

T6NIO, a Farmácia Carrilho,

Na capela do Barranco do Velho, e

durante missa oetebraâa pelo rev. Fran­
cisco Assis realizou-se o enlace matri­
monial da 'BT.· ,D. Natália Maria Rosa.
Rodrigues, prendada filha da BT.· D.
Maria Joana Rosa Rodrtgues e do sr.

Ildefonso Rodrigues com o BT. capit(J,o
Jorge Fernando Paula do Serro, .coman­
dante distrital da .P. S. P., f�lho da
BT." D. Maria Paula do Serro e do BT.

José Luís do Serro Apad1'inharam o

acto, 'pela noiva, a' sr." D� Zulmira
Faust�no Rosa e o BT. Joao Mateus
Sancho Rosa e pelo noivo, seus pais.

O novo casal; a quem' desejamos as

maiores felic-idades, fez a viagem de

núpcias pelo norte do País, fixando re­

ltidência em Faro, Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
=Na Conservatória do Registo C�vil «Kid RodeIo»; amanhã, «Não me man­
de Faro, realtzou�se na segunda-f:�ra, dem flores»; terça-feira, «Missão de
a cerwn.óma do casame�to da, sr.

,

D. ,vingança»; quarta-feira, «7 contra to­
Marta José Coelho Corr_e'IU V�e�r�, f�na- dos»; quinta-feira «.Jerry 8 3/4»
lista da Escola do .Mag�stérto Pnmárto, ',' ,

filha da er» D. IsiZda Soares !!I>elho, Em ALVOR, no Cme-Alvor, !loJe:
chefe da Secretaria da Deleçação Dts- .0 cas� Ipcr,ess» ,e «Os alegres ladroes»,
trital do I. N. T. P. e do BT. José, Cor- amanha, «MIsterIOso dr. Fu-Manchu:-, e

reia Vieira, proprietário, com o BT. Rui «Esta terra é minha»: quarta-teíra,
José Pernænâes Banaco, oticuü da Ma- «Zulu».

rin1¡a Mercante, filho da BT." D. Maria Em ESTaI, no Cinema Ossônoba,
Fernandes Cristina Ba=co, professora amanhã, «Uma hora de amor».

do 'ensino primário 'em Aveiro e do 81'.
.

Na FUSETA, no Cinema Topázio,
José Augusto Bœnaco, agente âo Ins- amanhã «A tulipa negra» e ",Os dois
pecç(f.o do Trabalho também em Aveiro, faz tudo»
o qual foi representaâo no acto pelo BT.

•

•

•

,

professor Paulo José Soares Coelho Em FARO, no Cmema Sant� Antómo,
Vieira, irmão da noiva. ho:¡_e, «Como roubar um mllhao»; ama-

Foram pœâ.rinhos, a BT." D. Zita Mar- nha, «Contratc? para matar»; terca-reí­
ti.ns de Sousa Cunha funcionária da ra,_ «O justíceíro dos mares» .e «O la­

Deleçação Distrital dó I. N. T. P. e drao de Damasco»; quarta-reíra, �Mo­
seu marido, BT. Joaquim Fernando de desty Blaise - a mult:er detectIve»;
Sousa Cunha, chefe da secretaria do quínta-reíra, «007, operacao relâmpago».
Tribunal de Trabalho 'deste distrito. Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé-
A cerimónia religiosa eteotuar-se-â rio», hoje, «Misterioso dr. Fu-Manchu»

em Coimbra,' logo que o noivo regresse e «Esta terra é minha»; amanhã,
de S. Jonh/s, Ca=dá. ' «Boeing-Boeing»; terca-tetra, «.Justiça
= Na igreja de Nossa Senhora da En- de um pistoleiro»; quinta-feira, «O
carnação em Vila Real de Santo Ant6- rapto de Zelda».
nia, realizou-se a cer'imónia do cœsa­

menta dh sr.a D. Maria José Custódio

Alves, filha da BT." D. Mar,tinha Cus­
tódia e do BT. Teodoro Feliciano Alves,
com o sr, António ,Diogo Rodrigues,_
filho da sr.· D. FirnÚnia Baptistœ Dio-'
go e do.sr. Alberto Rodrigues.
Apadrinhœram o acto; pela noiva, a

sr." ,D. Floriana de Fátima Reis Serra
e o sr. José Francisco Romano Serra, Jose' Alberto do Carmo Rei'Sti pelo noivo, a sr.a D. Maria Fernanda
Ângélo da'Cruz e o sr. Francisco José
Baptista dœ Cruz.
=Em Faro, = igreja de São Pedro, AG RAD ECIM'ENTOrealizou-se a oerimónia do casamento
da sr." D. Maria Lisete Lopes Custódio,
filha da BT." D. Maria CCl8sia= Custó­
dio e do BT. Augusto Custódio, com o

BT. Vítor dõ Nascimento Dias, filho
de D, Alzira Dias, já. falecida e do
BT. Joaquim Dias, comerciante em

Tavira.
Após o casamento foi servido um

copo-d'água em casa do av6 da ,noiva,
BT. SebastMo 7_'rindade Lopes, proprie­
tário em Moncarapacho.

Gente nova

�INEr\MS

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
«Súcesso sem escrúpulos» e «Mulheres
é comigo»¡ amanhã, em matinée e so i-

Alcantarilha,

Amélia dos Santcs da Luz.
Reis, l'ol'quato da Luz, Maria
feresa dos Santos da -Luz Silvo
el maridQ, Domingos chi Luz e
mais família, impossibilitados
de o fazerem. pessoalmente,
agradecem deste mod .. a todas
as pessoas que

�

participaram
no iunero! ou lhes dirigiram pê.
somes pelQ morte do seu Bau·
doso marido, cunhado, genro e

familiar.
,Teve o seu bom sucesso dando à luz
uma criança do sexo masculino a BT."

D. Maria Teresa Félix de Brito, espo­
sa do nosso assinante BT. Manuel Au­
gusto Lopes de Brito.

SR. AUTOMOBILISTA

Use LECTRA novo siste­

ma de ignição revolucioná­

rio. Garantida para' Il vida
do vosso carro, cam ion

ou camionete

CONDUZIR... MAIS LONGE! MAIS

DEPRESSA ... MAIS BARATO!

RESOLVA O SEU PROBLEMA.
¡

Compre UM jogo de velas�
Não terá mais panes de. velas.. Cada carro deve ter as velas

que merece e que sejam as próprías para o seu modelo.

Agora pode conduzir o seu carro sem as ..antiquadas velas

e conseguir ...

MAIS 12 KILOMETROS POR CADA GALAO DE GASOLINA

MAIS 30 H. P. DE POT1iJNCIA PARA O SEU CARRO'

3 MIL ESCUDOS DE ECONOMIA POR CADA 11).000 KMS.

Como representante da LECTRA sou o seu distri-'
buidor e o único vendedor no Distrito do Alga�ve.

Ca,so V. Ex.' deseje substituir as. velas do seu carro por velas

Lectra bastará que me escreva um postal indicando a mar­

ca, modelo e ano de fabrico do seu carro, a fim de informar

o seu custo.

Agradeço a indicação da morada de V. Ex.' e, desejando-o,
as velas poderão s�r enviadas à cobrança.

José Venceslau das Neves
Rua Dr. Hermenegildo José Chaves, D.O 25

ALCANTARILHA

Na LUZ DE TAVIRA - o sr . .Joa­
quim de Mendonca Meixinha, de 73
anos, proprietário, natural de Tavira.
Deixa viúva a sr.' D. Francisca de
Mendonça Viegas e era pai do sr . .Jo�
sé de Mendonça Meixinha, proprietá­
rio e da sr.n D. Maria de Mendonça
Meixinha Castro, sogrO da sr.' D. Lau-
ra da Cruz Bento Brito Meixinha e do

I Isr. Raimundo Castro, proprietário. ECHOMAT n
Em SINAGOGA (Santo Estêvão de

de Tavira) - a sr.' D. Marta da Con- PESOA LAGOSTA
ceição, de 64 anos, natural de Santo
Estêvão. Deixa viúvo o sr. Manuel Vie- =----------------=
gas e era mãe da sr.' D. Maria de
'Lourdes da Conceição Viegas e do sr.
.José da Conceição Viegas; sogra da
¡¡r.n D. Maria Cristina de .Jesus Viegas
e do sr . .José de Mendonça Puga e
avó do menino António Xavier Viegas
Puga.'
Em ÉVORA - o sr. .José Gonçalves

Café, de 77 anos, natural de Boliquei�
me, funcionário aposentado da Escola
de Regentes AgriCOlas dàquela cidade.
Deixa viúva, a sr.' D. Maria Antónia
Café e era pai da sr." D. Maria Odete
Golçalves de Oliveira e do sr. AntÓ­
nio Gonçalves Café.

No BARREIRO - a sr." D. Maria'
da Conceição Martins de 78 anos. sol­
teira, doméstica natural de Paderne
(Albufeira).

'

_;. a sr.' D. Maria Ramos Cunha de
82 anos, viúva, natural de Lagoa.'
No MONTI.JO - o sr. Manuel .José

Afonso, .Júnior, de 76 anos, industrial
d.e .

cortIcas, casado com a sr." D. Na­
tIVIdade Neves Afonso, pai dos srs.
Afonso Neves Sancho, .José Neves Afon,.
so, �aurlcio Afonso Neves D. Maria
BeatrIZ Neves Afonso A1buquerque,
No�berto Neves Afonso e sogro do sr.
.JúlIo .José Vargu�s Parreira, presidente
da Câmara Mumcipal de S. Brás de
Alportel.

Em Algoz-,_de onde era natural, fale­
ceu o sr. Iv.rigueI Vieira da Silva, de
66 anos, proprietário, funcionário apo­
sentado dos Correios de Lourenço Mar­
ques. Deixa viúva a sr.« D. Florinda
Rodrigues da Silva, e era pai do sr.

I I
Carlos Alberto Vieira da Silva, gerente BELLA.mIXcomercial em Moçambique; irmão das
sr.a• D. Teresa Bárbara Vieira Rodri- ,

gues e D. Al!gélica do Carmo Vieira PESOA SARDINHA
de Sousa; cunhado dos srs. Francisco '

Rodrigues,
-

funcionário aposentado' e :-----------.-----=

proprietário em Algoz e David .Justino
de Sousa, proprietário e comerciante
em Albufeira.

rée, «Não sou digno de ti» e «O espião
do dlabo»; terça-feira, «Inferno na ter­
ra» e «Ele não era vegetariano»; quar­
ta-feira, «Operação Istambul» e «A ta­
berna maldita»; quinta-feira, "O tesou­
ro dos Incas» e "Um noivo da Améri­
ca»; sexta-feira, «Assinatura do crime»
e «A história daquela noite».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho­

je, «Duelo no Rio do Diabo» e cO ho­
mem que não era ninguém»; amanhã,
em matinée, «Uma estrela vinda do
céu» e em soirée, «Ouro negro show»;
segunda-feira, «O homem marcadœ ;
terça-feira, «Rai-nha do Amor»; quarta­
-feira, «O assalto ao Qu,een-Mary»;
quinta-feira, «Bate primeiro, Freddy».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se� hoje, «Música no coração»; terca­
-feira, «A canção da saudade»; quinta-
-feira, «Rumo à felícídade».
Em TAVIRA, nó Cinema Desmontá­

vel, hoje, «O túmulo do Faraó» e «Sen­
tença de morte».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

T6NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Másca�
ras para todos»; terça-feira, «Todos
contra um»; quinta-feira, «Contrato
.para matar».

�ECROLOGIA
D. Teresa da Conceição

Ponte Brás /

Faleceu em Algoz, de onde era natu­

ral, a sr.> D. Teresa da Conceição
Ponte Brás, de 47 anos, filha da sr.a
D. Maria da Conceição Alves da ·Ponte
e do sr. .João da Ponte, proprietário.
Deixa viúvo o sr. Inácio da Concei­

ção Brás, comerciante e proprietário na­

quela localidade e era mãe das sr."
D. Maria Teresa da Ponte Brás, D.
Alzira dá Conceição Ponte. Brás, D;
Maria .João da Ponte Brás e do sr.

Inácio da Ponte Brás, e sogra do .sr.
Xavier Vieira Xufre.

.

D. Isabel da Conceição
Constância

Faleceu em Moncarapacho, em casa
de sua filha, a sr.s D. Isabel da Con.
ceícão Constância, _natural do Livra­
mento (Tavira) que deixa viúvo o sr.

Virgilio da Graça Lopes. Era mãe da
sr.s D. Custódia Alzira Constância Lo­
pes Carlota e do sr . .José Pascoal Lo­
pes, ausente em França; sogra da sr,»
D. Maria de Lurdes da Conceição Pe­
reira e do sr. Francisco de Sousa Car­
lota e avó da sr.s D; .Josélia Maria Pe­
reira Lopes e dos srs, Filipe Pereira
Lopes e Francisco .José Lopes Carlota.

Miguel Vieira da Silva

TAMB1!:M FALECERAM:

Em CASCAIS - a sr." D. Maria
Correia Gaivão de 63 anos natural de
Vila do Bispo: '

Na AMADORA - a sr." D. Maria
dos Reis Miguel da Silva de 64 anos
natural de Lagoa casadá com o sr'
.J osé Maria da Silva. .'

Em LISBOA - a sr.a D. Maria Vitó­
ria Cúmano, de 81 anos, natural de
Faro.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAvEL E FILTRO DE RUIDOS

- a sr.s D. Ema de .Jesus Costa Be­

nedito, -de 72 anos, natural de Porti­
mão, tia das sr.a• D. Aline de São
Esmeraldo Costa Pacheco e D, Ana de
Santa Isabel Costa Pacheco.
- o sr. .João .Jacinto Fonseca, de 64

anos natural de Santa Maria (Lagos),
pai das meninas Ana Bela e Ana Maria
Fortunato Fonseca.
- a sr.» D. Amélia Augusta Marques,

de 86 anos natural de Lagos, viúva,
mãe das sr)'· D Maria Amélia Marques
da Silva Santos, D. Amélia Marques
dos Santos Calado e D. Manuela Mar­
ques da Sflva,
- a sr.» D. Maria Eduarda Sobral,

de 54 anos natural .de Monchique, ca­

sada com o sr. Francisco Duarte .Jú­
nior mãe dos srs. Manuel de Abran­
tes 'Sobral Duarte, D. Olinda Maria
Sobral Duarte Pinheiro, .José Carlos
Sobral Duarte, D. Maria de Deus Sobral
Duarte Coito e Francisco Miguel So­
bral Duarte.
- a sr.s D, .Júlia Maria Cartaxo

Vieira de 25 anos, natural de Armação
de ¡:>êra (Silves); casada com o sr, Ar-
lindo Paula Vieira. ,

- a sr. D. Deolinda Ramires Gomes
Pablo Faria, de 74 anos, natural de

'Silves, viúva, mãe dos srs . .Júlio Duar­
te Pablo Faria e Florentino Gomes Pa­
blo Faria,

- o sr. Filipe .José da Glória, de
80 anos, natural de Vila do Bispo, sar­

gente-ajudante, reformado, do Exército,
casado com a sr." D. Elisa da Encar­
nação Meca da Glória e Pai da sr."
D. Maria Beatriz Meca da G1Ória.
- a sr.s D. Adelina Clemente do

Carmo Rocha, de 85 anos, natural de
Silves.
- a sr." D. Maria .Joaquina, de 64

anos, natural de Azinhal (Castro Ma-
rim). ,

- a sr." D. Teresa dOB Prazeres
Guerreiro, de 81 anos, viúva, natural de
Faro.

.

- o sr. Paulino Nobre. Diogo, de 79
anos, viúvo, guarda da P. S. P. de

Lisboa, aposentado, natural de MOIlr
chique. , .

- o sr . .José Gonçalves Lebre, de 82
anos, natural de Portimão, empregado
de casino.
- o sr. .José António Diogo, -de 49

anos, natural de Algoz (Silves), easado
com a sr.« D. Elisa da Conceição.
- o sr. Manuel Matias .Júnior, de 76

anos, tenente do Exército, reformado,
natural de São Tiago (Tavira), casado
com a sr." D. Maria .José Castelo-Bran­
co Matias.
- a sr.' b. Adelina lsabel Vieira,

de 68 anos, natural de Faro.

As familias enlutadas apresenta JfY1'­
=1 do Algarve, sentidos pêsames.

DE 28 DE MARÇO A 3 DE ABRIL

O ÃL H O
TRAINEIRAS:

Fernando .José
Princesa do Sul
Lurdínhas .

-

Nova Clarinha
Nova Palmeta
Sardinheira
Portugal 5.·
Fóla

62.560$00
36.900$00
32;115$00
29.090$00
3.300$00
'3.100$00
1;700$00
730$00

,

Total 169.495$00

DE 29 DE MARÇO A 4 DE ABRIL

QUARTEIRA
ARMAÇ(jES:

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima .

Artes diversas .

7.828$00
·1.39íl$00

123.751$00

132.969$00Total

DE 30 DE MARÇO ,A 5 DE ABRIL

L A G O S
TRAINEIRAS :

Satúrnia '.' .

Costa de Oiro. . .

N. Sr.' da Pompeia .

Pérola de Lagos .

Gracinha_ .

Idalina do Carmo
Donzela

12.995$00
4.600$00
3.340$00
2.830$00
2.300$00
1.480$00
960$00

Total , 28.505$00

I -

ATAm ESPECIAL IPESOA DO ALTO
/

DE 30 DE MARÇO A 5 DE ABRIL

PORTIMÃO
TRAINEIRAS :

São Carlos .

Nova Palmeta
Sardinheira
Satúrnia
Alvarito'
Fóia

55.800$00
8.500$00
7.900$00
5.780$00
3.300$00
1.900$00

83.180$00Total

ELAC

COM FILTRO DE Rumos

Vende-se material Trespassa-se
de Lagar de Azeite

.

F1 - Prensa hidráulica 320. na useta
1 - Moinho de galgas ei ..

líndrIcas.
1 - Bateria de 3 lugares.
1 - Calorífico.
Tudo em estado novo. In-

forma Horácio Pinto Gago -

Telf. n.O 83 - LOUL:m.

Café, com serviço de
restaurante. Situado
no centro da povoação.
Dirigir a Café das

Taças-. FUSETA.



�ORNAL DO A_LGARVE
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MONDA QUIMICA
DO ARR'OZ

f

Qualquer que seja a forma de aplicar
o «QRIZERBA» -, a pé, de Iractor ou de

avião - ei' resultado é sempre um êxilo.

Em arrozais semeados ou planlados
«ORIZ�RBA» destrói as milhãs, o cerepau,

Depósitos e RefeRded.". RO CORtinfRte, Ilhas e Ultramar

Cantinho de S.Brás.. �

Recordar, é viver.
ráct,er. Não eras digno da monstruosa
casca de banana que o destino moita-

Não resisto sem te dar noticias! O si- dado te »o» debaixo âoe pés. Ninguém
Uncia é sin6nimo de angústia, inimi- está livre de surpresas. te1'Tíveis que
go de} progresso 'e dil civilização. Ele alteram os. plan08 duma vida como ra­

embrutece, é mau conselheiro, desca1'- jada cicl6nica inesperada. E precisa­
reça sua pressão sobre os nervos, fa- mente numa altura crucial, quando os

zendo estragos físicos e morais, por ve- rebentos queridos preciBam de cuida­
ees ,irreparáveis. Porque não havemos âoe contínuos, que s6 uma unidade os

de ser francos, oedendo mutuamlinte expressa, o cifrão, mola real em todas
à irredutibilidade de posições' talvez as latitudes conhecidas!
absurdas? Ponhamos lealmente 'as coi- Mesmo caindo de pé, o que se mur­

sas ·nos seus devidos lugares e force- mura! Há, malditas línguas que 1I0mi­
mos os nossos pensamentos à lumino- tam peçonha. Vaidoso, Presumido;> pe­
sidade clara da razão, Enfim, demos tulante, eão qs primeiras descargas da
a César o que é de César! repres.a que estava a transbordar •..
Uma velha amizade, construída labo� Perdem-se as virtudes numa mutação

riosamente nos bancos da escola do BT. extraordinária. É como quem- faz noven­

Carapeta não deve ser estupidamente ta e nove favores. Não se fez o centési­

destruídá, ou sequer ofuscada. Não de- mo, perdeu-se tudo... Lembra-me
vemos deitá-la à rua, aos baldões, como Afonso de Albuquerque, quando deu a

quem à noite, furtivamente, deita na. alma ao Criador (mal tios homens ... j.
sarjeta um balde de água suja, e diz Bonaparte garantiu que todos se ven­

paulatinamente para afugentar Belee- diam, era apenas uma questão de pre­
bu: - «Água vai ... » Não, senhor, é um ço ... e nos nossos dias Hitler 'no apo­
erro impr6prio de nôet Por isso, aqui geu da sua efémera grandeza e noil
me tens, penitenciando-me; com a cons- seus if,iscursos inflamados, depois de
ciência de que mexi numa ferida do- espezinhar nações dizia triunfalmente:
larosa, .que o tempo cicatrizará, se - «Ai ão« fracos e âos pequenin08».
D,BUS qutser! Frases hist6ricas que se I adaptam a

Tens inteligencia para compreender tortas as épocas.
que o sangue corre pelas veias, e essa De coração oprimido, espero' que a
voz mtsterwsa nos arrebata. quando

r
tua sorte nessas paragens não seja uma

supomos estar em frente d� tntqutda- madrast(! odiosa. Dá ·notícias tuas que
des. É melhor eXlllodtr, voctferar, ges- eu informar-te-ei da evolução que vai
twular, do que detxar-nos envoWer por por S. Brás. Há quem. progridq e quem
mmstros pensamentos, calando-nos! se deixe arrastar pela ,enxurrada, nesta
Porque essas momentos cavam grutas tortuosa estraâa da vida
de 6dio interior e. por vezes admitimos

Adeus amigo, -até de hoje a quinzebaixeza de pensamentos, pura animali-
din. s' De":. quiser.'dade de c.avernas pré-hist6ricas ..• E �, e "'"

ai fl,e n6s se o farol da inteligência não
repõe a calma e a sereniitade' neste
extraordinário emp6rio de comunica-
ções que é o cérebro humano!
Desculpa, pois, o «tal» âesobtifo, que

s6 tu e «n6s», os interessados, interpre­
tamos devldamente. Mas consulta a tua
COnSciêneia bem formada e verás que
no eæaçero da revolta que me ditoú
essas frases, continua a flutuar, a ra­

zão moral que 6 tempo jamais pos­
tergará.
Os cargos ingratos que nos põem

sobre os ombros, às vez,es contra o nosso
feitio e contr'! a nossa vontade,' são a

origem de muitos mal-entendidos, e so­
bretudo de muito. ciúme. Desde o recto
director duma humtlde sociedade re­
creativa ao vereador que se preza de
cumprir honestamente e com decência
o seu lugar, nãs, críticos, temos il inata
tendência para um pessimismo m6rbi-'
do, movendo nas sombras guerra sur- ti

-

da e implacável. Nos cafés tertú�ias Imao.
locais, praça e lavadouro público, mur-
muramos, com a secreta esperança de
falhanços espectaculares. S6 'vivemos
satisfeitos quando as dificuldades sao
insup,eráveis e o fradasso vem à super­
fície como o azeite ...
Do nada faz-se um bicho de sete

cabeças, exigindo-se de pobres serei!
humanos uma doutrina infalível, obras
e não pal�vras, acções, dinamismo, a

realização num ápice de vastas aspira­
ções de longa data programadas. Es­
quece-se que há um elemento que tem
de apoiar as ideias e as iniciativas,
para corporizar a acção: o dinheiro!
Sim, de que 8erve a fulgurancia de
ideias geniais se esse «ilustríssimo ca­
valheiro» não se sentar -imediatamente
à mesa do orçœmento t De nada!
Aparecem, 'como por encanto, uma

espécie de «anjos da. guarda» a dar­
-nos conselhos, em salamaleques que
na gíria popular se exprimem simples­
mente por graxa! Como enxames qu�
proCuram' as sombras ãos cantos, pavo­
neiam a sua erudiçtJ.o, dão cálculos,
exemplificam ,determinados assuntos,
armam ·em sabichões espantosos e por
vezes arrastam-nos ao fracasso prévía
e maldosamente calculado para quebra
vertical de prestígio" tão necessário
para conter em respeito amigos e ini­
migas. '. E n6s, pos vezes ingenua­
mente, aceitamos o perfume dessa se­

duçtJ.o, de boa fé, como dogma, per­
suadidos de que é a mais curta distan­
cia entre dois pontos difíceis de atin­
gir . . . e, claro, caímos como patinhos,
numa lagoa!
Pois amigo, '/'Ieconciliemo-nos! Culti-_

vemos aquela sã camarad_agem que sem­

pre existiu entre n6s. Tu, sempre de­
monetraste excelentes qualidades de ca-

Caro amigo:

F. CLARA NEVES

Um limador em estado

.novo,com 50.cm.de curso.

Dirigir a Vicente & Reis,
Lda. Rua de S. Pedro, 36
a 40 - TeJef. 811 - Por-

',' ",,�I\O£,-ut. ¡;.

PARAUM
CARRO

TOTALMENTE
�@�@

o CARRO DOANO

DIVERSAS

65 cv {SAEl,MJUS DE 140 Km/h/rRAVÕES DE DISCO �S· 4 RODAS.ALAVANCA DE MUDANÇAS NO VOLANTE, 4 PORTAS. 5 LUGARES.

Notari'ado Português
Justificação Notarial

Cartório Notarial do Concelho de Vila do Bispo

MÆOUINAS PARA A
.CONSTRUC�O, CIVil

a orelha de mula, ele.

Consulte os Servicos Agronó-,

.

da SAPECrnrcos
I

-r:

I
Deposttãrío em FARO:LISBOA

JOAO INÁCIO 'I

-Rua Vítor Cordon,
Horta das Figuras

. Telef. 366426 Telefo.ne 24000

Vende-se
...

COMPARTICIPAÇõES - o sr, mi-
nistro das Obras Públicas concedeu à
Câmara Municipal de Alcoutim a com­

part.icípação de 105.200$. como reforço
da já concedida, pela verba do II Pla­
no de Fomento (viação rural), para
construção da estrada municipal n. o

507, da estradá municipal n. o 506 de
_Via Glória (Mértola) à Foz de Odelei­
te, 3.a fase (terraplenagens e obras de
arte correntes entre os perfis O e 46, na
extensão de 1.009 m -'- reforço). Atra­
vés do. Fundo de Desemprego, foi con­
cedida a verba de 112JlOO$ à Câmara
Municipal de Tavira... para pavímeñta­
cão dos Largos de ¡:jo Brás e do Car­
mo, em Tavira.

BETONEIRAS·MONTA-CARGAS·VIBRADORES
DUMPERS·GRUAS· CAPACETES DE PROTECÇ�O.ETC.

As melhores Trinchas do Mundo I

soc. ,?E EQUIPAMENTOS lIARA CONSTRUÇÕES. LDA.
maquinas para a construc;ão civil- reDresentacóes .

R. D. Filipa d. Vilhen., 36·A o 36·8 Tol.,. 765897 Lisb...

DROGAS IUCSQUITA - PO.ro

'Notário: Manuel

Certifico' narrativamente,
para efeitos de publicação, que
no livro de escrituras diversas
deste'Cartório número B-3 de
folhas 96 v» a 99, se encon­

tra exarada uma escritura de

Justificação Notarial, outor­
gada no dia 21 do corrente, na
qual: António Afonso Coelho,
casado, cabo do mar, residente
em Burgan, freguesia de Bu­
dens deste concelho, se decla­
rou com exclusão de outrem
dono e legítimo possuidor de
um prédio urbano, composto
de 5 compartimentos e logra­
douro, na Rua do Cerro, 'no
povo referido de Burgau.. que
confronta: norte e nascente

.

- Francisco Marreiros, sul -
Rua, e poente - Francisca
Barata Moita, inscrito na ma­

triz respectiva em seu nome

sob o actual artigo :]..216 e an-­

teriormente sob o artigo 174,
omisso na Conservatóría do
Registo Predial de Lagos e

• Que
este prédio adquiriu por com­
pra a José António Campôa,
viúvo, trabalhador rural, resi­
dente nos Montinhos, fregue­
sia da Luz de Lagos, por es­

critura lavrada a folhas 37 do
livro A-1 deste Cartório. Que
este José António Campôa foi
também legítimo dono, com

exclusão de outrem do dito
prédio, da forma seguinte:

lEIernardo Amarelo

44/45 avos por compra a José
João e mulher Teresa de Je­
sus, residentes em Monchique
e outros, por escritura de fo­
lhas 75 do livro 126, igual­
mente deste Cartório; e 1/45
avos por compra meramente
verbal a Domingos dos Reis e

mulher Ana Pacheco Duarte,
ele trabalhador rural ela do­
méstica, residentes que foram
em Odeáxere concelho de La­
gos, e a Serafina de Jesus,
solteira, maior doméstica, re­
sidente que foi em Lisboa, pe­
lo preço de 300$00.
Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Vila

do Bispo, 28 de Março de 1967

o Notârio,

Manuel Bernardo' Amarelo

De imposlível imitação!

DROGA.S MESQUITA. - PORTO

Santos.Marcos &
r

Costa. Limitada
Certifico narratívamente

que por escritura de 27 de De­
zembro corrente, lavrada a

fIs. 87 v. do Livro A-82 de
notas para escrituras diversas
do Cartório Notarial de, Por­
timão a meu cargo, foi altera­
do parcialmente o pacto social
da sociedade em epígrafe, ten­
do sido aditado ao artigo 4.0
um parágrafo único com a se­

guinte redacção:
Parágrafo único - São exi­

gíveis prestações suplementa­
res de capital, na proporção
das quotas dos sócios.

Portimão e Cartório Nota­
rial, aos 29 de Dezembro de
1966.

A notãría,
F

Mariana Carapeto dos Sa�tos

Domingos Chagas
Solicitador

Praça da República, 53'1.°
Telef. 434 LOULÉ

A�xiliar �e· [scrifório
Idade até aos 14 anos.

Admite-se. Rua Baptista
Lopes, 19-2.°. FARO.
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Móveis de estilo-Estofos-Decorações
I ,

EXPOSIÇAO E VENDAS:

Avenida Defensores de Chaves, 65·A - Telefone 763618

LISBOA

DECORAÇÕES

"

pASSOU no último dia de ,Março o

aniversário de um âo« mais tristes
acontecimentos ,qU!} sofri ern minha
vida.
Fci há cinco anos, numa tarde linda

ern que se preparava para fazer urna

das suas curtas férias, junto da fami-
00, que José da Costa Guerreiro, ao

atravessar uma das faixas de rodagem
da Avenida Costa Mealha, fci colhido
de surpresa e sucumbiu horas, depois
aos ferimentos reoebidos.
'Pode dizer-se, sem receio de des­
mentido, que o progresso de Loulé se

deve, na maior purte, à sua iniciativa
Er intervenção.
Desde a instalaç(lo da luz, em 1914,

ano ern que se iniciou aL· Grande
Guerra, até 1956, ano em que presi­
diu à última Camara em que .serviu,
J08é da COBta Guerreir() foi promotor
da maior opra de engrandecimento do
seu e nosso concelho, ao qual queria e

estimava dom verdadeira âeooção.
Be relancearmos os olhos pela acti­

vidade, despendida pdr este homem no

sector da vida administrativa do con­

celho, na vida social e política, no cam­

po da assistencia de Loulé, teremos de
reconhecer que será difícil tie igualar
e muito menos de atingir ou ultra­
passar. Aos mais notáveis e impor­
tantes faustos da vida do concelho, des­
de as águas (} rede total de esgotos,
- por interessante ccincidencia, estu­
da,da e planeada pelo actual director
âoe Beruiço« de Urbanizaç(lo - a assi­
naladas festas e cerim6nias que se rea­

lizaram nesta vila tom a assistencia
de altas individualidades nacionais, a

tudo presidiu José da Costa Guerree­
ro com excepciona'l prestigio e apru-

. mo corno inconfundível figura de lou­
letano.
Em 1988, merce da actividade de Pe­

dro de Freitas outro incansável loule­
tano, este mais 'consagrado (} defesa
do prestigio e grandeza de Loulé, por
onde andava, realizou-se em Loulé o

almoço de confraternizaç(lo ãos com­

ponentes do antigo Batalhão de Bapa-

dores de 'Caminho de Ferro, visitando
,

Loulé" o general Raul Esteves e mui­
tas aas mais eminentes personalida­
ãee, engenheiros, médicos e sacerdotes,
que pertenceram àquele Corpo do Exér­
cito. Grande testa de propaganda de
Loulé que deu a conhecer a gente de
todo (> País, esta terra algaruia e que
ficou a recordar-se num filme editado
pela Camara.
Em 1940, figurou Loulé na Exposi­

ção Regional do Algarve, em Faro,
e José da Costa Guerreiro teve a sa­

tisfaç(lo de ver o «stand» do Beu con­

celho inaugurado por outro lou�etano
ilustre, o ençenneiro Duarte Pacheco,
ministro das Obras Públicas. Foi ainda '

por sua iniciativa que ern 1945 se fi­
zeram os levantamentos fotogramétri­
cos de Quarteira e Loulé, que possibi-'
litaram oe pcsterioree estudos de urba-
nização. '

Em 1946, à frente de uma comissao
constituida pelas mais destacadas fi­
guras de Loulé, de todos oe tempos,
que se concentraram em Lisboa, fo;; ain­
da José da Costa Guerreiro quem jun­
to do ministro das Obras Públicas ins­
tou pela realização do desvio do ca­

minho de ferro entre as estações de
Boliqueime e Almansil.
Em Dezembro desse ano, foram-lhe

apostas pelo governador civil do DistrUo,
as insígnias de cavaleiro da Ordem de
Oris to, em galm'dão da sua dedicaç(lo
e amor a Loulé.
Ainda em 1945, foi José da Costa

Guerreiro quem propós a criaç(lo dos

prémios da Camara aos mais distintos
alunos louletanos.
Mas a sua obra culminante foi (J da

construção do monumento a Duarte Pa­

checo, com a assistilncia do Presidente
do' üonseuio, âr. Oliveira Balazar, nas

cerim6nias ern que se integrou (J mes­

ma inauguração, feita (} escala nacio­
nal.
Cinco anos são passados sobre a mor­

te desse ilustre louletano que, em vi­

da, se chamou José da Costa Guerrei­
ro e que, além de várias dotações pe­
cuniárias, ,que muito ajudaram a ele-
var o nível do Hospital da Banta Casa
da Miseric6rdia, à classe que hoje tem,
oferecendo todo o mobiliário para uma

ampla enfermaria que tern o seu nome,

ainda, por sua' morte legou à Santa

Casa, metade do prédio onde vivia e

parte num estabelecimento industrial
que explorava.
Verdadeiro cidadão no sentido mais

lato do termo, era de espírito excep­
cionalmente moderador, intervindo mui­
tas vezes com o calor da sua bondade
e persuasão- ern questões e litigios,
oonduzindo-os CQm espirito oompreenec-

2. a Publicação vo e apaziguador, tratcnâo soe louleta�
nos, qualquer que tosse o credo pro­

Por este Juízo e na acção tessaão, com igual sentido de justiça,
equidade e humanidade!

especial de divisão de cousa Que esta simples e ligeira evocaçl1o

comum que Gertrudes Correia de uma grande figura de louletano, pos-
sa de qualquer modo representar o

dos Santos e marido, residen- ' preito da muita amizade que lhe tinha

tes em Loulé e Caracas _;_ Ve- �i d:o%.,ra;:d:uam��t:' saudade que sen-

nezuela, respeetívamente, mo- REPóRTER x

vem a Jorge Jacinto, viúvo,
carreiro, ausente em parte in­
certa e com último domicilio
na Rua Gil Vicente, em Lou­

lé, e outros, é este citado para
em 10 dias, com a dilação de
30 dias, contada da -2.a e últi­
ma publicação deste, contestar
a referida acção, sob pena de
se proceder à adjudicação ou

venda do prédio 'objecto da
mesma, inscrito na matriz de
Alcantarilha sob o art,s 476 e

composto de uma morada de
casas com rés-do-chão eLo
andar,'

Silves, 21 de Novembro de
1966.

.JORNAL DO ALGARVE
N.o 524 - 8-4.-967

TRIBUNAL· JUDICIAL

cia Comarca do §IIVQ�

Anúncio

EMBARQUES RÁPIDOS PARA

AFRICA

LIVROSVERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Herlander AntuneS' Màrtins «Férias COfljagai.», de
João Amaral'JÚRiorAGÊNCI A GLOBO DE VIAGENS

O Escrivão da 2.' Secção,

Jôsé Estêvão Patricio
R. de S:JULlÃO,N'5-I'E- LISBOA

Telels. 870788 - 869593
o amor e o oíüma continuam e con­

tinuarão a ser temas Inesgotáveis para
escritores, e poetas, em todas as moda­
lidades. Não admira portanto, que tats
sentimentos sejam predominantes na li­

teratura actual Partindo destas carac­

terísticas, o éonhecído escritor .João
Amaral .Júnior apresenta mais um ro­

mance de estilo ligeiro que se intitula
«Férias Conjugais». '

De um conflito de mal-cesados parte
o autor para a narrativa desenvolta de

experiências de evasão mais ou menos

mundana. Uma das personagens do ro­

mance dá no final a emoraltdades da
história: «De facto, não raras vezes

o amor morre de fome, isto é, do mal
da ociosidade. O que o salva de baga­
telas e o enraiza. mais fundo é, real­

mente, a conjugação de duas vontades

submetidas, no mesmo ardor, ao mesmo

jugo; é a função das mãos irmanadas,
dia a dia, na moldagem da mesma obra
de esperança, de realidade e de fé,..
«Férias Conjugais» é um livro que

seduz e distrai, e, se em especial é de­
dicado às senhoras, ,os homens encon­

trarão nas suas páginas uns momentos
de distracção.
Edição, bem apresentada, da Editorial

Romano Torres.

Sé V. Ex." ainda não

'eonhece os meus artigos
faça uma experiência.

NUM lSIMPLES
POSTAL PECA
AMOSTRAS

Tecidos c/lOO -/0 de lã

Tecidos em «Terylene»
Tecidos em «Orlons»
Tecidos em «Trsvlra»

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer 08 melhores ti­
pos de lanificios para fatos de
Homem, Senhora e Criança

Em LARANJEffiO encontra-se
à venda o JORNAL DO ALGAR­
VE, na Papelaria Algarve - Es­
trada Nacional 10 - Loja 310-À.

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES, ,S.II.R.l.

Capital autorizado 250.000.000$00

O Presidente do Conselho de Administração

Alfredo de Queiroz Ribeiro Vaz Pinto

CONCESSIONÁRIA DO .ESTADO

Sede - Lisboa

Escritórios: �. Conde Redondo, 79

1.° -AUMENTO DE CAPITAL

Autorizado por Portaria de 13 de Fevereiro de 1967,
publicada no Diário do Governo n." 52, III Série, de
2 de Março de 1967.

OONDIÇOES DE SUBSCRIÇÃO

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência
Banco de Fomento Nacional
Banco de Agricultura
Banco de Angola
Banco Borges 8& Irmão
Banco Burnay
Banco Espirito Santo e Cómercial de Lisboa
Banco Fonsecas, Santos & Vianna
'Banco Lisboa & Açores
Banco Nacional IDtramarino
Banco Pinto & Sotto Mayor
Banco Português dó Atlântico
Banco Totta-Aliança
Casa Bancária Almeida, Basto & Piombino
Casa Bancária Augustine Reis & C.a
Casa' Bancária Pancada, Morais & C.a
Casa Bancária Pinto de Magalhães

Prédio na Praça Marquês de Pombal
Vila Real de Santo Ant6nio

Vende-se, bom para Banco, Residencial e

Estabelecimento. Com r/c, 1.° e águas furtadas,
Resposta ao Apartado n.O 50 - Vila Real

de Santo António,

PORCELANAS MENAGE

Ia.tercâmLio juveail
l.aBo-americano

Para dar cumprimento ao Programa
de Verão do American Field Service em

Portugal, foram agora abertas as ins­
crições que permitem a candidatura de
familias para receberem um/a estu­
dante norte-americano/a durante o pró­
ximo Verão.
Os estudantes em questão deslocar­

-se-ão a Portugal por intermédio do
American Field Service, com todas as

despesas' pagas, incluindo viagens, se­

guros e dinheiro de bolso. O seu tempo
de estadia oscila entre 6 e 8 semanas.
O mesmo acontece com os estudantes
portugueses que por meio desta orga­
nização se deslocam aos Estados UnI­
dos, onde, também recebidos por 'uma

familia, contactam com a vida america­
na. São de assinalar os múltiplos be­
neficios 'resultantes deste intercâmbio.
já que aqueles estudantes recebidos
pelas famílias portuguesas têm oportu­
nidade de contactar com os hábitos,
costumes, tradições e formas de vida
do povo português.
Para acolher em suas casas um/a

jovem americano/a, é condição neces­
sária que a familia tenha um filho ou'
filha entre os 16 e os 20 anos de idade
e que pelo menos um membro fale
inglês. '

Todas as famflías interessadas deve­
rão dirigir-se pessoalmente ou por es­
crito à secretaria do American Field
Service em Portugal, sita na Avenida
dos Estados Unidos da América 94,
13.0-C, em Lisboa, onde serão presta­
das todas as Informações.

Capital realizado 120.00Ó.OOO$00

Está aberta a subscrição pública, pelo período de 3. a 11 de Abril do ano corrente, de 130.000 acções do va­

lor nominal de 1.000$00 cada uma, representativas do aumento do capital social de 120.000 para 250.000 contos.

1.0 - O preço da emissao é de 1.250$00. acrescido do Imposto de Mais Valias de 1$50 por acção. podendo
ser pago por inteiro no aeto da subscrição ou em' duas prestações. sendo a primeira de 501$50 no acto da

subscrição e a segunda de 750$00 durante o próximo mês de Outubro.
. '

2.0 As acções totalmente pagas no aeto da subscrição e aquelas cujo pagamento for feito nas duas prestações
atrás indicadas. conferirão direito a 75% e 40%. respectivamente, do dividendo correspondente ao ano so­

cial de 1967, o qual será oportunamente anunciado depois de aprovadas as respectivas contas pela Assem-
o bleia Geral.

3.° - As acções serão nominativas e representadas por títulos de 1. 5, 10, 50 e 100 acções. conforme indicação
no boletim de subscrição respectivo,

'
,-

4.° Em conformidade com o disposto no art," 6.° dos Estatutos, serão reservados a pessoas singulares de na­

cionalidade portuguesa e a pessoas colectivas de nacionalidade portuguesa, que satisfaçam os requisitos da

Base II da Leí n." 1994. 75% do futuro capital social. dos quais 51 % deverão estar averbados a pessoas
singulares. a pessoas colectivas de direito público. a Bancos emissores e a Empresas de navegação marítima.

5.0 Os actuais accionistas terão direito de preferência na subscrição de acções proporcionalmente ao número
de acções que possuírem e estiverem averbadas em seu nome no competente livro de registo da sociedade;
as subscrições que eventualmente excederem esses limites serão devidamente consideradas em paralelo com

as subscrições dos não accionistas, depois de satisfeitas as subscrições do pessoal da Empresa, nos termos

do n." 6.°.

6.° Satisfeitos os pedidos dos actuais accionistas em conformidade com o disposto no número 5.0• os emprega­
dos e trabalhadores da Empresa terão preferência na subscrição até ao limite de 5.000 acções.

7.° Preenchidas as condições de' preferência estabelecidas, as subscrições que excedam os limites previstos nos

números 5.° e 6.° serão consideradas em pé de igualdade com a subscrição feita pelo público em geral. sem
prejuízo do disposto no número 4.°; se houver necessidade de rateio, será dada preferência aos subscrito-
res de, pequeno número de acções. ,

.
,

8.0 - A subscrição estará' aberta de 3 a 11 de Abril p. f. nos seguintes estabelecimentos' de crédito. suas filiais,
agências e dependências:

Lisboa, Abril de 1967.

CRISTAIS -

Telefone 32861254, Rua Ivens L1SBOA-2
TINTAS' «EXCELSIOR»
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Bacterio/àgicamenfe puras
• Digestivas
Finíssimas

o,am 10,80 litro.

Telef. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve

I ft I Depósitos: FARO·Telel. 23669 •.TAVIRA·Telel. 264
� ¡AIAlIUBA LAOOS-Telel.287 o PORTIMÃO ..TeleLl48

da provincia da Galiza, hospedado
no hotel Mendes Nuñes, que pode
perfeitamente ombrear com os bons
hotéis .de Portugal. O quarto foi no
primeiro andar, com casa de banho

e roupeiro anexos, servido por dois
ascensores e nitidamente confortá­
vel. A alimentação pode afoitamen­
te classificar-se de muito boa. Sa­

bem qual foi a diária para o casal?

quatrocentas pesetas, o equivalen­
te a noventa e seis escudos por pes­
soa, dado que eu comprei as pese­
tas a $48 cada uma. Qual é o hotel
de Portugal, que rivaliza com o

Mendes Nuñes de Lugo, quanto à

diária? Com hotéis a diárias desta
natureza até dá vontade de. lá pas­
sai:' todo o ano. Ji: um incentivo, que
agrada e encanta o turista, o que
me obriga a dar publicidade, para
que tais exemplos frutifiquem em

Portugal, designadamente na mi­
nha provincia do Algarve. Estou
em crer que os espanhóis, depois
de terem verificado que a alta dos

preços causou no turista uma reac­

ção desagradável, deliberaram es':
tabelecer preços mais razoáveiS:
mais acessíveis à classe média, que·
cOnstitui a maioria em qualquer
pais do mundo. Os milionários, os

chamados ricaços constituem uma

insignificante minoria e, muitos

que pretendem passar por afortu­

na!ios, .depressa põem de lado esses

pruridos de riqueza balofa, quando
sentem o nocivo esvaziar dos
bolsos.
Haja a preocupaçãQ constante de

se desenvolver a indústria do tu­
_rismo . em Portugal; agora na sua

infância, proporG_ionando muitos
hotéis com diárias compativeis com

os ganhos da classe média e muitas

pensões asseadas para os menos

protegidos da fortuna. Assim é
possível seduzir os turistas nacio­
nais e estrangeiros: As diárias as­

tronó�cas afugentam tod¡:¡. a gen-

Miguel Marlins

te, que não ,dispõe de milhÕes de
contos. Sejamos compreensivos.
JOSÉ DE SOUSA OARRUSOA

�ráfi[a �o M�io-ma, �. �.I.l.
FARO

Grande- e nova organiza@,o de Artes Gráficàs, em
vias de pubnca�o de jornal diário e revistas, 'neces­
sita, para a sua primeira fase de montagem, profis­
sioIiais hábilitadíssimos para:

Encarregado-geral de· tipografia, ·com conhe­

cim�nto profundo de or�amentos, gestão e

organiza�o de servi�os.

Impressores- para máquinas tipográfiCas.

Compositores mecânicos com conhecimento
de trabalhos comerciais.

Guilhotinadores com bastante prática.

Compositores manuais, com bastantes anos de
prática de trabalhos comerciais.

REIS d'ANDRADE

\ Criada em 'Faro uma Dele­
gação da F. N. A. T.

Foi instituida na nossa Provincia
uma Delegação. da F.\ N. A. T.. que
funcionará em Faro. provisoriamente
nas instalações do Instituto Nacional
do� Trabalho e Previdência e onde se­

rão tratados todos os assuntos ineren­
tes àquela instituição. tais como inscri­
ções de sócios. inscrições na.s colónias
de férias. organização de provas des­
portivas de âmbito corporativo, etc.

Toda a eorrespondência deve ser ciirigida aos Armazéns do Conde Ba,no, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa�2
.-- . -_ .. -.

-

C A D A CONCORRENTE
DEVE:

- Cortar o cupão pelo tra­

cejado;

- Indicar o nome da pro­
vincia ou distrito que o bra­
são representa;

- Indícar o nome e morada

completos;
- Colar em postal. modelo

próprio dos correios;,
- Atentar nas datas que se

indicam para limite máximo
do envio dos, respectivos pos­
tais.

O regulamento e a lista de

prémios deste concurso volta,
rão a ser .repetidos quando for

apresentado o brasão n.v 5.

Nomes corno o do grande Afonso de Albuquerque, D. João
de Castro e S. Francisco Xavier, est-ão ligados eternamente
à história desta prevíneía ultramarina do Oriente, citando-se
até o facto verídico'de, sendo D. João de Castro vice-rei da­

quela província ultramarína, dar as próprias barbas corno pe­
nhor dum empréstimo que era necessário para a reeonstrução
duma fortaleza.

Dívíde-se em três dístrltos, qual deles o mais famoso e

célebre ao tempo das descobertas e expansão portuguesa no

Mundo.
Roubada à Pátria em 1961, não esquecem os portugueses

o sangue ali vertido em sua defesa, que algum dia renascerá
da própria terra onde caiu, para glória da soberania 'por-
tuguesa..

-

Corno se chama esta provincia 'f

(OontinuoclJo da l.' f)dll'taa)

isso mesmo, melhoraram de condi­

ções. E parece que, no Verão, aqui­
lo deu para todos - bastava ver

como andavam os barcos, de uma

e o·utra empresa, superlotados, de
�manhã à noite. Por isso ninguém
percebeu por que razão tinha au­

mentado o· preço do transporte, de
1$50 para 2$00, acabando, também,
numa das carreiras, o sistema de
cartões.

.

Até que chegaram. os radiosos
dias de autêntico Verão que foram
Os da Semana Santa e, então, o sr.

. Rendeiro achou por bem dar"umas
«facilidades» aos estudantes em fé.
rias que, certamente, desejariam
ir até à Armona tomar .0 seu ba­
nho. Todos' fi,caram muito satisfei­
tos com a iniciativa do sr. Rendei­
ro, tão «amigo da rapaziada», e

realmente aquilo resultou, porque,
desta vez sem a concorr-ência da
outra empresa, os barcos andaram
cheios de novo. Simplesmente, o
sr. Rendeiro reservava uma sur­

pTesa. aos encalorados estudantes:

._-------------------------

4 __:_ ABRIL - 1967

DE
__ . _"_ _ _ _ __ ._ __ _ _

.

I NOME

MORADA

·ATENÇAO:

Deve I6J' ..l&4o� em pdtal dos 00rr81011 e enviado aoa Arma­
z6na do Cende Bario. Lar..o do Cend. BarI.o 42. Llsboa-2. at6
ao dia 13 de Maio, .om nome • morada bem lectveiJI e oompletoa� .

____�__ ------�--------�---J
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Só est. mês

Grande campanha
de vendas

39$50

ÁGUAS TERMAIS .'".:""=__rl"----..;��f:'
No aproveitar é flue

�stá o ganho
DEPOIS de alguns meses de auslln-

cia, Potioœrpo voltou à Fuseta.
Encontrei-o ontem e, tal oomo das ve­

zes anteriores, estTeitou-me. num da­
queles abraços que me deixam Ilômente
um fiozinho de respiração. O mesmo
rosto jovial, a mesma pança proeminen­
te e agora um lindo oasaco de antílope.
O meu amigo oontinuava a ser um ho­
mem moderno, apesar_dos seus noven­
ta e tal quilos.

- Então, que te traz por oâ, agora!
---'indaguei.
- Neg6oios.

.

.

Deu a resposta oom tanto InfMe,
oom tamanha serenidade, que durante
breves minutos nao oonsegui articular
palavra.

.

- ·Neg60 ... f ,/
- Sim, neg6oios. Que tem isso �eespeoialY
Olhcl-o oom mais atenção, Policarpo

estava mais gordo. A papada, pdr pouco
nao ine tapava a gravata; por sinal
uma bonita gravata de oamuroina, que
ficavCJ a matar oom o oasaco.
A sua voz tonitroante veio arrancar-

-me às cogitações:
•

- Aqui onde me »ée, estou prestes
a ser um âos mais importantes indus­
triais da Fueetà,
- Já vais aít
-J!: oomo te digo. No momento actual

não nos POdemos deixar ,embalar por
oantigds de innor, nem por comoventes
histórias legadas por nossos av6s. A
hora é da matéria; a matéria é dinhei­
ro e dinheiro é negóciol
, Soltei um assobio prOlongado, o que
equivalia a dizer .que áquela tirada do
meu amigo oausara-me profunda SUT­

preeo. Ele notou-o e continuou:
- Nunca fui. negociante e tu sabe-lo

bem. Fui totôçrato, jornalista, desenha­
dor, ensaiador, pintor, etc., eto., en­

fim, desempenhei as mais variadas fun­
ções artí8tica8; por9ue eu, sou um ar­

tista nato; mas agora verifiquei que no

neg6oio está o meu futuro. E paTa te
pór à vontade, vou contar o oaso ime­
diatamente. Olha lá, tens a£ um ci-

ASS I M - Sarau Recreativo no Círculo ::¥�:3:p� i�S�;�¡;:;O���a!,�n:e:
los ombros, a cQnvidar-me a andar, co-

e r FAZ IU·RIC."O '. Cultural do RAegilgstae_rsYee. 'antes :�rf�e:��t: da Zenda da Tia Anica,

J I: Jm Acenei afirmativamente com a cabeça.
, - E lembras-te igualmente como es-- �

do mais, o que de.
sa lenda foi criada; do sítio onde lhe

(Ocm""UGII40 ti4I 1.· p611""') potencial realiza- roubaTam a saia da barra preta e o
dor quando conve- Wmço oacñené, nao é assim?nienteIl1ente orlen- Voltei a acenaT com a cabeça.
tada possui a j�- _ Pois bem. Tudo isso está prestes
ventude. Disso t!-

a desaparecer!
vemos prova a

_ Vil bem o que dizes, homeml
quando do sarau Policarpo tirou um jornal da algi-
recreatívo a _ quê beira e colocou�mo debaixo do nariz.
assistimos no do- --LilI
mingo. no Circulo

_ «Registo die uma nascente de águas,

Cultural do Algar- minerais da Euseta; Na Oõmara Muni­
ve. Mas. hístorte- cipal de Olhão, foi registada U1na nas­
mos um pouco... cente de água medioinal situada na Fu­
Um grupo de me, seta, que se supõe ser benéfica para as

ninas. hoje entre doenças da pele e das via8 r�8pirat6-
os 14 e os 15 anos, rias».

,

tem vindo' desde - E então? - inquiriu.
há tempos a reu- - E então, eu já sabia que .aquelas

. nír-se na casa de á{JUCJ8 tinham certas· prOpriedades, pois
uma delas. com o foi lá que em criança me curei dum
fim de nos momen- , ataque de «pica-pioa» I
tos livres, confec- - Creio que estás a fugir ao limago
clonar roupas des- da questõo. O que eu depreendo da no­
tinadas às crían- tioia, é que as nasoentes deixam de
cas pobres. propô- pertencer ao povo, paTa passarem às
sito humanitário mãos de um particular.
que diz bem quan- - E as nascentes eram do povo!
to de belo nele - Fossem ou não tossem, eram con-

existe. E porque se reuniram junto a sideradas de utilidade públioa. Porque
uma roseira. o grupo baptizou-se com não é s6 a água medicinal que está em c

o poético e feliz nome de <Clube do causa, mas sim o lavadouro,' Durante
Rosetral», anos e anos, os Olheiros, foram os prin­
Este.ano. por 'rasões de ordem vária, cipais lavadouros da Eueeta e dos ar­

não foi posstvel fazer a diatrfbuíção de redores.
roupas na quadra natalicia. Surgiu en-. - E oontinuam a ser.
tão a organização de' um espectãculo - Exactamente. Continuam a ser!
com o mesmo objectivo. ou seja além As nossas av6s e bisavós, para oe não
do aspecto arttstíco, como outra forma perderem, até conseguiram que a linha
de o Clube .do Roseiral angariar alguns do caminho de ferro [osse pdssar mais
fundos. Precedida de ensaio geral. já além, oTiginando gTandes despesas à
público. pois a sala estava cheia, a ses- companhia·e ao Estado.
são de domingo foi admirável desbobi� - Eram va/;entes, as nossas avós e
nar de ballet (<<As ninfas»), poesia, can- bisav6s1
ções (pelo jovem e prometedor Miguel - Não s6 eram valentes, éomo tinham
�tins. que já viramos com excelente a razao. pelo seu lado. Ora, séndo os

presença na. peça cO Lugre») e de jo.- Olheiras considerados de utilidade pú­
gos cénicos; com a teatrallzação dos ·blica ...
conhecidos livros «Margarida Desfolha- Interrompi,-o com um gesto
da» e «Margarida voltará a florin. - Espera aí, espera aíl Quem foi
Uma noite grande na vida do Circulo que te disBe que eles eram assim con-
Cultural e um sarau a pedir repetição. siderados?

.

não só em Faro. como noutros locais do - Bem ... penso que o Bejam; tal
Algarve. onde obteria seguro êxito. e qual como os terrenos considerados
Aos jovens, a esse punhado de rapa- produtivos e que as autoridades maTíti­

rigas do Clube do Roseiral e aos ra- mas reservam aos mariscadoTes e ao

pazes, q1.Je nos deram tão segUra de- povo.
monstração de idealismo e aptidão ar- - O que tu vais buscar, homem.
tistica. apresentamos as nossas felicl-� Nao e$queças que na Fusetœ já há
tações, cumprimentando nas meninas água canalizada.
Helena. Júlia Rocha Gomes e Fátima - Mas, e o sítio, o sítio? Ele é pi­
Barata, os organizadores e todos os que toresco,' ele guar:da as encantadoras
ergueram esta bela jornada. - J. L. tradiç�õe8 da nossa terra; ele foi o ber­

ço do popular número folcl6rico que
todo o mundo conheoe: Tia Anica da
Fuseta, Tia Anica de Loulél Nada diS­
so te comove, nada disso te faz vibrar?
E con'tinuou a falar, afiTmando que

há �coisds que não ·se pOdem alugar nem
vender, como ·a Torre dos Moiros, na

Atal�ia,' as ruínas .de Oss6noba, em
Esto�,' etc., etc., ,etc. O meu amigo,
quanto m,ais fala, mais se inflama e
quanto· mais 8e inflama, mais fala. Pl o
moto-contínuo personalizado.
- E digo-te mais. Os pr6prios turis­

tas já descobriram aquele .sítio encan­
tador e quando lhes contam a hist6ria
da Tia Anica, dizem: «Yes, Yes. Good».
E desatam a t.irar fotografia8 a torto
e a direito. Talvez até já o tenham no
seu roteiro turístico l-
Que trabalhos eu passei para o fazer

calar, meu De¡¡,sl il pança tremia-lhe,
o rosto estavœ congestionado e o pr6-
prio casaco de" antílope já tinha uma
lapela descosida
- POlicarpo,

.

meu amigo s08segal
Não é assi'lr! que se resolvem' estes pro­
blemas. Al1ás, está8 a contradizer as
tuas pr6pr�as .palavras. Há pouco, fa­
laste de matéria, dinheiro e neg6cios.
Nada de amor, nem de,hist6rias como-
vent,e8. "

.

- Sim, falei. Mas deixei-me embalar
pelo carinho .à minha terra. AhI Mas
ainda bem que mo fizeste lembrar.
_". Que vais fazer t .,

- RegistaT a água do velho pOÇo da
Arte-Noval ...
E abalou.
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Distribuidores EXCLUSIVOS RO Algarllt e Ale,rtejo

Durante o mês de AbrU: vende­
remos milhares de artigos aos

mais extraordinários preços. 'al­
guns dos quais ainda mais baixos
do que nas próprias fábricas. Eis
alguns. entre outros:

r 12$50
COMBINAÇõES NYLON, 20$00
para senhora . . I 39$00

45$00
MARQU:¡:SETES; todos os

tipos, em Terylene. Díolene,
'I'révíra e outras, todas com

1,50 de largo. a começar em 14$50
CAMISAS XADREZ. para
homem, modernas
FAZENDAS de TREVlLON.
com 1,40 largo. são giras
e são fresquinhas. são Tré­
vilon

CAMISOLAS E TROUS­
SES PARA HOMEM. deze-
nas de qualidades nos dois
artigos, a começar em .. 5$00
TOALHAS DE PLASTICO.
campo ou praía, à braaíleíra 7$50
CASACOS DE ALPACA. pa-
ra homem, meio forro. são
de muita categoría 195$00
JOGOS DE CAMA, borda-
dos, são lindos. mas mesmo
muito lindos; a partir de 75$00

I
ROBES ACOLCHOADOS.
em Nylon. são de encanto 98$00
ROBES ESTAMPADOS. em

Nylon. também acolchoados 145$00
SACOS REDE NYLON.
bons para as suas compras 5$00
MEIf..S DE VIDRO. grande
sensação: são de rede- in-
desmalhável, par

_

CAMISAS DORMIR. em

opal de flores. lindas 19$50
CAMISAS

�

DORMIR. em {
22$50

Nylon, com lindas rendas �igg
'PIJAMAS DE POPELINE,
riscas. são para homem .

LENÇóIS para casal. mas

que julga? são giros com
uma fantasia engraçada. . 29$50
COBERTORES PARA CA-
SAL, agora são mais bara-
tos, grande sortido a come-

çar em .'

CORTES DE FATO EM
«TERYLENE». mas repa-
re é «Terylene» mesmo.
cada corte. mas é cada corte

SOQUETES DE MOUSSE. {para homem, vários tipos

PIJAMAS' DE NYLON. pa­
ra senhora. são muito belos
SAIOTES DE NYLON, pa- {ra senhora. com· rendas. .

TOALHAS TURCAS. mtlha-
res de dúzias. com preços �

a; começar em cada toalha. . 7$50
CAMISAS� TRICOT DE NY -

{LON. para homem. nova re- .

messa, com manga compri- 25$00
da. bom corte . . . . .

.

35$00
CUECAS DE NYLON. para
senhora, desde . . . .. 5$90 .-

.

COLCHAS DE SEDA. te-
mos milhares. preços des-
de . . . . . . . .35$00 a 350$00

200$00.
2$90
3$90
4$50

Brindes em todas
as .ncomen.das

'/

39$50

7$50

35$00

39$50

39$50
'

12$50
17$50

Cois�s que não estão certas
sem aviso prévio, tinha aumentado
o preço da 'passagem para 2$50.
E era se queriam .•.

Mas então que é isso sr. Ren­
deiro? Julga que isto é a carris de
Lisboa que de vez em quando_lhe
dá para aumentar os bilhétes? Já

compaTOu os seus preços com os

de serviços idênticos de outras em­

presas?
.

Acha pouco 2$00 entre
Olhão e a A rniona ? Ou estará já
o senhor a aumentar as suas «ren­

das» para o próximo Verão? Ain­
da. por cima com o pretexto de

prestar um serviço aos pobres es­

tudantes que não costumam andaT
muito endinheirados... Qualquer
dia será mais barato comprar um

barco e ir pára a ilha pelos pró-
prios'meios.

-

Há uma justa medida j3m todas
as çoisUs e o sr. Rendeiro sabe,
com cer_teza, que não pO·de aumen­

tar assim os bilhetes, sem mais
nem menos. LembTe-se da história
da galinha dos ovos de ouro: os

donos eTam tão ambiciosos que o

animal deixou de pôr ...
M. B,

o SEU DINHEIRO PODE RENDtR.LHE nE 7 A 100/0
Pois ... Pols ... Dlrlie-se a

J .. PIMrNT�, lD�.
AND' ARre' DE 2 a 10 DIVISÕES

A eJ ASSOALHADAS

120 CONTOS
Rendem·lhe 800$00 mensais

135 :CONTOS
Rendem-lhe 900$00 mensais

ESCRITÓRIO
Rua (end. R.dond., S3-....0 �.q._
LlSBOA-T.la'•. 45843 a 47843

Rva D. Maria I, 30 - aUHUZ
- T.lal.... 'S202f/22

27 tipos de a.ndares e

apartamentos com aca­
bamentos à escolha dos

Interessados O B R A S

R.bol.ira - (id.d. Jardim - Am.dora -- T.I.loal 933670
.!.praia - I. Joi. �. �sforil - 'a�o d. Arco•• Qu.lul

1.�C!.O eontos para res­

tauração do Teatro
Letlles de Faro

(OcmcJUII(lo del l.· pdgWuJ)

recentemente uma comissão cons­

tituída pelos·srs. coronel Sousa Roc
sal, presidente da Comissão de De­
�envolvimento do Turismo; major
Vieira Branco, presidente do Muni7
cípio farense e da Delegação da
Cruz Vermelha, proprietária do
Teatro; eng. Sande Lemos e José'
António Gonçalves Júnior, da'refe-'
rida delegação; comandante José
Correia Mattoso, presidente da Di­
recção da Casa do Algarve e Her·,
menegildo Neves Franco, presiden­
te da Comissão de Propaganda e

TUJ;ismo da mesma casa; os quais
eram acompanhados pelo chefe do
Distritó, sr. dr. Romão Dúarte.
Aquele membro do Governo pro­
meteu conceder 1.200 'contos, atra­
vés do Fundo de Teatro, para as
obras de restauro do Teatro. Po­
rém, como a renovação daquela
casa de espectáculos importa em
c'erca de 2.150 contos, foi também'
encarada a possibilidade de uma:
substancial contribuição do Fundo
de Turismo.
Não se exclui a perspectiva de

uma ajuda dos grupos interessados
no Turismo regional, pois é óbvio'
que o funcionamento do teatro be­
neficiará todos Os que estão liga­
dos àquela indústria.

Cof.te Duplo
Para COZGr pG iXG.

N()vo. -

.

Vendem Ilídio I>ani�
nho, l.da. - Setúbal.

Empregado de Mesa 3. a

el 26 a. 01 oonhec. Inglês e
Fran. B. infore Prati. talher e
ban. para hotéis, rest., esplana.
ou oafés e cervej. R. a est. jor­
nal ao n.O 8.895.



POR

JORI\JAL DO ALGARVE
.------------------------------------------

EX.MOS"c 1-1UVA"
Fernace-se em abundância e devidamente controlada,

quase pelo preço da própria "chuva"

Com equipamentos constituidos por tubagem de aluminio
extra-leve e aspersores "RAIN BIRD", sem lubrificação.

Consulte-nos, sem compromisso e no prazo[de
,

48 horas salvaremos as suas culturas.
• • • • • • ••• • • • • • •

VIVEIROS DO FALCAo.:.. SECÇÃO DE REGA
Cruz Quebrada - Telefa. 21 81 04'&

REGA

DISTRIBUIDOR.ES NO ALGAR. VE •

AGRI'ALGAR - F�RO'

É preciso inventariar as constru­

ções históricas do Algarve'
'(OotU"'� dtJ t» "dl1'fI4)

esses insólitos festivais deliciosa­
mente ridículos de saias e calças
arregaçadas em pernas tímidas re­

fastelando.se assustadíçamente na

espuma inofensiva das primeiras
ondas. Hoje, quando voltamos aos

mini-promontórios da costa do Al­

garve, para abarcar com os olhos

desbordantes de recordações o má­

ximo do horizonte dela, aguarda­
-nos o cenário imponentissimo de

sempre, atraiçoado, embora, por
um ou outro edifício de mamarra­

cho que o dinheiro; as influências
e a insensibilidade estética fizeram

vingar. Mas, entre' os figurantes
que vemos movimentando-se nas

precíosíasímas molduras da paisa­
gem, são agora inteiramente ou­

tros os elementos predominantes.
Satur.adas das baixas temperatu­
ras, ávidas de sol e sedentas de

tranquílídade, as- populações dos

paises europeus menos favorecidos

pelas condições climáticas procu-,
ram Portugal com frequência de
ritmo crescente e chegam ao Al­

garve em turbilhão.
Apesar de várias iniciativas par­

tícuíares arrojadas que se assina­
lam e da protecção que, por vezes,
os serviços oficiais lhe díspensam,
o Algarve está, todavia, ainda mui­

to longe de poder proporcionar en,
tretenimento e interesse cultural
às dezenas de milhar de turistas

que ànualmente o procuram.
Chegados à Província os estran­

geiros embríagam-se da sua luz,
ro. e r g u I h a m sôtregamente nas

águas quentes, e cristalinas das
suas numerosas praias e invadem

os seus campos em todos os sen­

tidos, gozando até à plenitude os

atractivos espectaculares que a na­

tureza por lá derramou, com mãos
divinamente pródígas. Contudo,
uma vez que o Algarve não possui
nem um contingente de monumen­

tos excepcionalmente valiosos nem

um cartaz de díversões. à altura
da sua cotação, turistica, depressa
esmorece e, por vezes morre a

curíosídade dos visitantes mais

exigentes.
Neste, momento, não nos move,

o intuito de apresentar sugestões
susceptíveis de bontríbuírem para
pôr termo à carência de diverti­
mentos que toda a gente constata
e Iamenta, Pretendemos, isso sim,
sobre o capítulo respeitante ao pa­
trimónio monumental do Algarve,
proclamar que, em muitos pontos
da Província, encontram-se vota"
das ao mais triste dos abandonos
e em risco de se perderem com­

pletamente, construções históricas
e pré-históricas; umas constítuín­
do precíosas raridades e todas li­

gadas a factos, a personagens ou a

momentos culminantes da vida lo­

cal, que deveriam .merecer o olhar
atento dos poderes públicos, para
serem incluídas num consciencio­
so roteiro cultural do Sul.
Por um lado Os tremores de ter­

ra, por outro as lutas, às quais,
por vezes, fomos alheios, durante
as ocupações estrangeiras; por ou.
tro, ainda, a acção devastadora
dos anos, ajudaram a sepultar ou

a transformar em figuras esque­
léticas igrejas, capelas, conventos,
fortificações e palácios. Algumas
dessas construções, que, deverJam
ter sido preservadas a tempo ou
foram já transaccionadas ou estão

,

SENHORES

Proprietários e Agricultores
Para regarem as:Vos�as propriedades, não necessitam

de poço nem nora. Simplesmente de um furo arteziano e

dirigir-se a Américo Gualberto_ Matias, na Rua 18 de
Junho, n." 171 - Te/ef. 72355 em Olhão, ,que lhes porá
água à superfície pelos processos mais económicos até à
data postos em prática.

Grupos compres-sores¡ grupos moto-bombas
eléctricos, todos equipados com os motores da
marca «Lister».

Fazem-se orçamentos. Para tal é necessério irydicar�pro­
fundidade do furo, diâmetro do' mesmo, nível estático da
água e caudal desejado.

As cooperalivas de máquinas como
facior de solução para a falla de
mão-de-obra da agricultura àlg�rvia

-

-

ASPERSAO

nanciais existentes em abundância
011 pela água dos poços que se po­
dem perfurar. Os Municipios de Sa­
gres, Lagos, Portimão, Albufeira,
Olhão, Faro e Vila Real de Santo
António serão os mais beneficia­
dos.
Na primeira fase desta coloniza­

cão serão resgatados 25.000 hecta­
res de pântanos, os quais serão se­

cos e recuperados depots de dessa­
linizados os terrenos circundantes.
Uma série de culturas podem co­
brir esta superfície até à faixa es­
téril. Devido à humidade do terre­
no e à benignidade do clima, po­
dem dar-se aí culturas de horta
temporãs, como ervilhas, batatas,
pimentos, favas, tomates e pepinos,
assim como uvas de mesa. Por con­

seguir-se produções em épocas se­

melhàntes às da costa mediterrâ­
nica espanhola, estes produtos po­
dem achar, em toda a Europa,
mercados firmes e a preços eleva­
dos. Além disso, dentro da EFTA
.- organização a que Portugal per­
tence -- estes produtos podem ser

vendidos com um máximo de faci­
lidades aduaneiras.
Na segunda fase do citado plano,

serão recuperados para cultivo
50.000 hectares, de terrenos, nos

,quais, além' dos produtos hortíco­

las, poderão semear-se' cereais' de
ciclo curto, em especial arroz, tal
como acontece nos pântanos do

Guadalquivir espanhol com exce­

lentes resultados .

Deste modo, cercl:!: de 75.ÕOO hec­
tares poderão' ficar em pleno ren­

dimento agricola no prazo de cinco

anos, beneficiando aquelas regiões
meridionais em geral de maior flu­
xo migratório, devido à pobreza do
solo e aos poucos recursos actual­
mente existentes, ou ainda à fraca

exploração dos't recursos naturais».

(Cont'n'UaçlJo da 1.' ptJl1'fI4)

A rio t r o t æ

cheg� de Espanha

(OonU"UGÇIJo dtJ t» .dl1'fI4)
Perante 'o dilema evoluir- ou so-.

çobrar, o agricultor .vê-se na neces.
sidade de, urgentemente e em for­

ça, procurar novos caminhos que
lhe abram horizontes, novas pers­
pectivas quer para o presente quer
para o futuro da sua exploração.
Dos caminhos novos que se lhe

oferecem, a mecanização apresen­
ta-se como o mais promissor. Con­
tudo, para que ela se possa reali­
zar, torna-se necessária a asso­

ciação.
Presentemente, na Assembleia Na­

cional, o deputado eng, Virg!:lio Cruz,
abordando o tema eViticultura. do Dou­

ro», afirmava: .:Os pequenos e médios
proprietários só poderão vencer as di­
ficuldades enormes que se lhes depa­
ram através do incremento associativo
e actuando em conjunto numa agricul­
tura plena de vigor apontada aos gran­
des mercados».
Tão evidente realidade tanto respeita

aos agricultores do Norte, como aos do
Sul do Pais.

Noutra passagem, do seu discurso, o

mesmo deputado aconselhava:
«Haverá por isso que recorrer, prín­

cipalmente, as pequenas e médias explo­
rações, à mecanização colectiva através
das Cooperatívaa ou Grémios e, pela
utiliza�ão em comum do equipamento,
conseguir dar pleno emprego às má­

quinas.
c:A criação de núcleos de mecaniza­

ção 'constituidos por Iavradores, para
esse efeito associados nas Cooperativas
ou nos Grémios, proporcíonarã uma uti­

lização rendosa do equipamento e os

menores custos de produção.
, cA obra terá de ser feita com o apoio
técnico e financeiro do Estado com

o apoío motor de todos' os organtsmos,
sejam eles cooperatívos ou corporatívos
e ainda, e principalmente, com a cola­
boracão e responsabilÍdade válida dos
pr6prios lavradores que são os primei­
ros beneficiários dessa obra a levantan.
A mecanização da agrícultura impõe

uma organização dirigida. Só assim a

máquina deixá de ser um objecto de

luxo, passando a estar ao alcance de
um maior número de agricultores Ins­
trumento de trabalho de maior rendí­
menta, é criado'ra de riqueza. Ela per­
mite multiplicar o tempo e o trabalho
e possibilita, aô "agricultor dispensar
uma boa parte da mão-de-obra que an­

tes empregava.
O médio. e pequeno agricultor, isola-

damente, na sua grande maioria não

,terão pOSsibilidade de a adqUirir: pois
o custo da máquina é elevado. Além
disso, quantas vezes o. trabalho que ela
teria de realizar não justificava econõ­
micamente a sua utilizaeão? Por isto,
a crtação de cooperativas de- máquinas
será um bem a consíderar, pols trará
à .agrícultura Inestimáveis beneficios,
facultando-lhe o acertar o passo com

o progresso.
A mecanlzaeão da agrtcultura é uma,

necessidade imposta pelo tempo, pois
contribuirá para o aumento de rendi­
mento das explorações, concorrendo
ainda - e este será um dos seus-mato­
res beneficios - para dar solução à
falta de bracos de que a agricultura
tanto se queixa.
O tema a que nos reportamos foi, re­

centemente, tratado no Jornal do ,Al�
garoe, numa série de artigos da autoria
do dr. A. Sousa Pontes. O articulista,
nesse trabalho de todo o interesse 'e me­

recimento, divulgou o Regulamento de
Mecanizaeão da Agricultura, aprovado
pelos Grémios da Lavoura e Coopera­
tivas -do Nordeste Transmontano Tal
'iniciativa permitiu informar e elucidar
o agricultor algarvio sobre as condições
de funcionamento, objectivos e fins da­
quelas cooperativas. Chamou a atenção
para os beneficios que estas organiza­
ções poderiam também representar para
a nossa agricultura.
Há que gerar mútua 'conñanca entre

os' homens, para que' possam aquilatar
da fOrca que representa a união na de­
fesa de objectivos comuns.

Durante as recentes Jornadas. ,Euro­
peias de Cooperaeão Agricola, realiza­
das em Luxemburgo, o delegado deste

ARTIGOS, REGIONAIS

na iminência de sê-lo, pela insis­
tência com que são anunciadas à

gula dos capítalístas estrangeiros.
O interesse dos forasteiros su­

perendinheirados pelas edificações
seculares revela-se bem no caso

daquele mílíonárío norte-america­
no recentemente chegado à Penin­
sula Ibérica, que, actualmente,
procura negociar a compra da igre­
ja duma' aldeia espanhola, com o

objectivo de a desmontar e trans­
portar pedra a pedra ao seu pais.
Ora nós pensamos haver casos

em que, podendo embora tornar-se

dispendioso, é inteiramente justífí­
cável e aconselhável a reconstítuí­
ção das obras de arte arruinadas
do Algarve. Não propomos, eviden­
temente, o restauro com a mira de
encandear o mercado: importador,

Enviam-se à cobrança
lindíssimos e originais'
motivos de pz:opaganda
turística. Aceitam-se re­

presentantes. C. Montei­
ro -- R. Santo António dos

Capuchos, 2-r le - Lisboa.

estadccunídense, onde não é único
o caso apontado; e também não,

sugerimos o regresso extemporâ­
neo de todas as pedras velhinhas

que nos ímpressíonam, às suas ve­

nerandas funções iniciais. Préten­

demo-las religiosamente limpas,
ressuscitadas e aproveitadas de
harmonia com

/

as realidades ho­

diernas, para as vermos, transfer­
madas em pólos de atracção tu­
ristica.

J,. MIMOBO BARRETO

ecoa 160

.

,

verdadeiro

COLCHÕES DE MOLAS

eapumaflex
I .

MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
de espuma fabricada com produtos e técnica �

produtos

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÃCIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPECARIAS

,
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ESTOFOS-DECORAÇÕES
Telefone-38- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuoso da Silva,18

e grupos
afamada

TINTAS «EXCELSIOR»

As vantagens para o

Algarve �o acordo en·

tre a TAP e a Lufthansa

pais, sr. Pierre Ludwig, depois de ter

citado alguns números estattstícos que
evidenciaram o valor e a crescente in­

tervencã o das cooperativas na economia
luxomburguesa, acentuou: cO agricul­
tor isolado estará perdido na presente
e dura competíção, . se não se instruir
e- agrupar, de modo Il poder enfrentar
;;'3 exigências do mercados.
Estas palavras são da maior aetualí­

dade e nelas devia o agricultor por­
tuguês meditar, para agir.

Conforme a Imprensa diária divulgou,
realizou-se recentemente a assinatura
de um acordo para a exploração
das' linhas a é r e a s Lisboa-Franc­

forte, pela TAP e Lufthansa. Assinalan­
do o auspicioso facto, e dizemo-lo assim
por trazer. inegáveis vantagens para
o nosso turismo por via de uma mais
assidua Iigação com o mercado alemão
e oferecer a estes turistas transportes
rápidos para o, Algarve, ainda que atra­
vés de Lisboa, promoveram as duas
companhias um beberete num dos sa­

lões do Hotel Faro,
Assistiram destacadas individualida­

des, além dos representantes dos órgãos
informativos que foram cumprimenta­
dos pelos srs. Celestino Matos Domin­

gues, delegado dos Transportes Aéreos
Portugueses em Faro e Jorge Romão,
gerente comercial da Lufthansa em Por­
tugal. Pela TAP, viam-se ainda, além
de outros runcíonãrtos, os srs. Luciano
Seromenho, promotor de vendas e An­
tónio da Silva Monteiro, chefe de Esca­
la do Aeroporto.
Na agradável reunião tivemos ensejo

de saber que até ,6 de Junho se efec­
tuam 7 voos semanais (4 a cargo da
TAP e 3 pela Lufthansa), respectiva­
mente em aviões Caravelle e Boeing
727. A partir daquela datI!:, pelo pró­
prio incremento da estação turistica
realizar-se-ão 8 voos, repartidos igual­
mente pelas duas companhias, e utili­
zando-se apenas os. aviões Boeing 727.
Acrescente-se que os voos oriundos de
Francforte têm ,ligação assegurada pa­
ra o Algarve, o mesmo acontecendo na­

quela cidade com vista à derívação para
outros locais da Alemanha. --J. L.

GUILHERME D�OL.rrEIRA MARTINS

Sal •I nas
Arrendam-se em (astro Ma­

,iOJ. Respesta a� est" jornal
ao n.

o 8;865.'
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Na hora de prestar contas

Edifício do Hotel EvA

FARO

GALERIA DE ARTE;
PORCELANAS
ARTESANATO,
COBRES

GALLERY AND ANTIGUES
PORCELAIN
ARTI,SAN BOUTIQUE
COPPER
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despendeu 213.229$00; reparação
de arruamentos em Lagoa por
167.176$80; idem em Estômbar,
por 74.769$90, tendo-se dado me­

lhor aspecto à entrada do lado

Poente e aformoseado o Largo �a
Igreja desta povoação; reparaçao
do Largo da Mexilhoeira da Ca.:­
regação, por 38.665$30_; eonclusâo
da 1." fase da reparaçao do C. M.
da Caramujeíra, que importou em

139.207$00; reparação do C. M.

1.156, por Cercas e Lameiras, em

que se gastou 54.528$90; conclu­
são da reparação da E. M. de Fon­

tes da Matosa, por 139.998$80; pe�­
quisas de água para o abastecí­
mento de Porches e Senhora da

Rocha, por 90 contos.
A Câmara gastou, no sector da

Saúde e Assistência, 152.839$80.
No respeitante' à zona de turis­

mo lagoense, referecse que só a

Empresa Nelson está construindo
num ritmo mais acelerado e que a

Sociedade Imobiliária Construtora
Grão Pará vai realizando o seu pro­
grama, embora num ritmo mais
lento.

,
.

Foi também licenciado, o lo­
teamento da Sociedade Valco -

sobranceiro à Praia de Vale do

covo, o qual pràtícamente, nesta

altura, está concluido e onde já
no decurso deste ano, se começou
a construir.

_

Ainda no campo da valorização
turistica, alude-se ao pouco inte­
resse que se verifica na, constru­
ção de moradias na margem do li­
toral do concelho.
A conta de gerência da zona de

turismo encerrou com um saldo de

199.507$60 em que continua 'inclui­
do o .subsídío concedído pelo Fun­
do de Turismo para a construção
da esplanada de Carvoeiro.

Lagoª, Aljézur to tenha envídado os melhores esror­
cos,

Salienta o documento não ser multo
satisfatória a posição do Municipio
quanto às dividas passívas, não prõ­
priamente pelas dividas resultantes dos

encargos de empréstimos e adiantamen­
tos com pagamento a longo prazo, mas

pelo que resulta do tratamento de doen­

tes pobres nos hospitais. E acrescen­

ta: «Efectivamente, é que não só o nü­

mero de doentes hospitalizados aumen­

ta sempre de ano para ano, como o re­

gime financeiro da sua assistência, ago­
ra nos termos do Decreto-Lei n.s

46.301, de 27 de Abril de 1965, traz um

encargo muito mais pesado para os

municipios, pois enquanto que no re­

gime anterior apenas havia que con­

'tribuir para urna diária, relativamente
modesta, agora a contrtbuícão dos mu­

nícípíos. passou. a incidir também so­

bre todas as demais despesas, como.

meios de diagnóstico, medícamentos,
operações, transfusões, etc. etc., que
vêm agravar consideràvelmente a sua

responsabilidade. E os pagamentos
têm que ser efectuados de pronto ou

com pequena demora, sob pena de
procedímehto coercivo. É certo que às
Câmaras Municipais é facultado o re­

curso ao lançamento de derramas para
fins de assistência, mas a verdade
é que a. percentagem votada por
esta Câmara para o ano em decurso,
não só não. foi considerada como até
foi reduzida relativamente à do ano

anterior, passando de 15 para 10 por
cento. E se os 15% não chegavam, não
sabemos como agora poder solver este

encargo que excede em muitos contos
a verba que se poderá arrecadar para
o efeito e cuja diferença assím tem

que ser, suportada por força das de­
mais receitas do Municipio, com prejuí­
zo manifesto dos outros encargos muni­

cipais».
O Municipio arrecadou em 1966 a re­

ceita de 1.103.133$00 e teve de despesa
1.186.674$20. Havendo transitado de
1965, 136.865$20, apurou-se para 1967 um

saldo de 53.324$00.

para todo o mundo

Flowers: For all occasions

(Cont'''UGC4o del s» pdq''"')

na celebração do 40.° aniversário
do regime, com 813 contos. Fo.
ram as seguintes essas obras, com
menção das suas dotações:
Construção do C. M, de Maria

Vinagre à Igreja Nova, 9." fase,
macadame, 37.244$00 e 10." fase,
betuminoso, 61.047$00; idem do
caminho municipal entre a E. N.
120 e a praia de' Monte Clérigo,
5." fase, betuminoso, 185.218$30;
idem do pontão de acesso sobre a

ribeira da Azenha, no caminho
municipal n.O 1.002-1, 170.402$20;
reparação do Largo da Igreja
Nova, em Aljezur, 78.084$10;
abastecimentõ de água, beneficia.
ção de poços e reparação de arrua­

mentos nas povoações de Bordei­
ra e Vilarinha, 46.990$50; cons­

trução de um lavadouro público em

Aljezur, 63.899$20; idem do cami­
nho que liga o C. M. 1003-1 ao

varadouro da Arrifana, 44.411$30;
reparação do C. M. do Pero Negro,
25.887$20. Foi ainda construido o

edíñcío escolar, do Peso, que im­

portou' em 121.074$20, despesa a

suportar. em partes iguais pelo
Estado e pela Câmara, estão sen­

do executados edifícios semelhan­
tes em Vilarinha e Maria, Vinagre
e beneficiado o de Rogil, tudo im­
portando em 300 contos.
Além destas obras, foi comparticipa­

da e está decorrendo a de beneficia­
cão de fontes públicas no concelho,
que importará em 90 contes e conse­

guru-se que o Estado comparticipasse
com 2.500 contos na electrificação de
Rogfl, Maria Vinagre, Odeceixe e praía
de Odeceixe, a executar até Abril de
1968 com o orçamento de 3.375 contos.
Tudo se prepara para a execução, no

ano em curso, do abastecimento de
água ii praía da Arrifana, por 200 con­

tos; construção da 2." fase do caminho
que -liga ao Varadouro da Arrifana, por
66.700$00 e reparação de caminhos mu­

nicipais no concelho, por 66.700$00.
Dos melhoramentos previstos e con­

siderados de primeira necessidade, só
não pôde ser executado o do reforço
do caudal para o aoastectmento de água
a Aljezur, pelo qual há dois anos a

Câmara insiste, embora para este efei-

.•••••••• ".8 ...

..JaneladOMLindo oS,c. T. 1.:NO ALGARVE
Por ter tomado posse do lugar de

electricista CTT de 3." classe, foi exone­
rado, a pedido, o sr, Francellno da Luz
Baptista, guarda-fios de reserva, em

exercício no núcleo de Portimão da
CCT de Faro.

utillda�e turística_.pu! um

restaurante de Ferraguda
Foi declarado de utilidade turistica

o restaurante-bar-dancing que a Gom­
panhía de Investimentos Turisticos
Smith & Lucas, Lda., construiu em
Ferragudo (Lagoa).

CINECLUBISMO
Prossegue a sua assidua actividade,

o Cine.-Clube de Faro, que na quinta­
-feira efectuou a '210." sessão ordiná­
ria com o filme <O jogador profissio­
nab, de Lindsay Anderson.
A próxima sessão realiza-se em 28

deste mês com a pelicula 4:0S domin­
gos de Cybellé:o.

individuo, afirmando que cada na-,

ção deve produzir mais e melhor
Proçressio», o documento exorta

para dar aos seus filhos um nível
os povos a estabelecerem uma lei

de vida verdadeiramente humano e
internacional de justiça e equida-

para contribuir, também, para o
de abordando, de maneira directa, da h 'dad A,

. progresso
/

'umam e. ....cr�s-os males do liberalismo económtco,
cenia, que, perante a crescente tn­

«um 81,stema que considera o lucro
digência dos paÍ8es subdesenvolvi­

como motor essencial do progresso âos, deve considerar-se normal queecon6mico, a concorrência comQ lei
os países desenvolvidos, não 1'.16 su­

suprema da economia e a proprie-
pram as neceséiâaâee daqueles,dade privada dos meios de produ-
como também formem educadores

ção como um direito absoluto, sem
e técnicos que ponham toda a ciên­

limites nem obrigações sociais cor-
cia e competência ao seu serviço.respondentes».

.

A este respeito a Encfclica lançaMarcando uma continuidade de
o grito de alarme: «1!J necessário

doutrina em relação à «Rerum N0-
andar depressa, pois são muitos

varum» e à «Quadragesimo Anno»
os que sofrem e âoe quais se abei­

- as grandes encíclicas da Igreja
ra a tentação da violência».

que fixaram directrizes sociais e

econ6micas aos problemas criados A seguir, porém, 6 Pontífice con­

pela revolução industrial e pelo dena o recurso à revolução dós­

liberalismo - a «Populorum Pro- truidora, «que 1'.16 em certos casos

gres81,o» analisa a acção do ho- prementes se pode aceitar» e, por
mem perante o mundo moderno, isso, propõe à sociedade uma re­

os seus direitos indi12iduais e as forma para combater e vencer as

suas obrigações para com a 1'.10- injustiças sociais, realizada me­

oiedaâe, «A Terra foi criada por diante transjormações audqzeI'J e

Deus para todos os homens. Os profundamente renovadoras.
direitos de propriedade e' de Muitos outros problemas' são
comércio livre estão subordinados abordados na «Populorum Pro­
M direito fundamental que cada gressio», os mais difíceis, os mais
um tem de encontrar o que ne- delicados; até alguns para os quais
oessita», os governos não encontraram ain-
Mais adiante, surge a questão da uma solução condigna. Mas M

da justa medida de todas as coi- encará-los de frente, numa tenia;
ses e a Encfclica previne os ho- tiva de compreensão e de solução,
mens contra o rtsoo de se aumen- o Papa dá MS dirigentes a pala­
tar ainda mais a riqueza âo« ri- vra de- ordem, o primeiro passo no

C08 e o poder ão« fortes, acentuæn- _ caminho a seguir. E, nestas cir­
do a miséria âos pobres e acres- cunstO,ncias, Paulo VI abstrai,
centando_a à servidão âo« oprimi- mesmo, o problema, do catolicismo
dos, Depois, Paulo VI analisa 08 para colocar o homem na sua 6r­
deveres da sociedade para com o bita devida, simultaneamente, no

MOTOR.ES
D1es81- Marítimos e Industriais, Eléctricos e Fora de

Borda - Grapes de Rega-Diesel e a Petróleo, Grupos Elec­
tro-Bombas para todas as profundidades. Tubagens, plás­
ttoos. Orupos Electrogéneos' para Luz e Força Motriz. Bate­
rias TUDOR - Pneus GOODYEAR - MA BOR - MICHELIN
- FIRESTONE. Antes de adquirir consulte a:

AGÊNCIA COMERCIAL E MARiTIMA DO SUL
Vila Real de Santo António

Lustres

Vilarinho & �obrinho, Lda.
Janela. Verde. - L15.1I0Â

.
.

centro do Universo, mas dominan­
do-o com o seu saber e experiên­
cia com as suas' forças e as ,suas

frdquezas; com os seus direitos e

ambições.
Uma vez mais, a voz vem, de

Roma, onde «não 1'.16 vão dar, to­
dos os caminhos», mas donde tam-­
bém podém proceder. numerosas

directrizes, principalmente quando
está em jogo a felicidade dos po­
vos e a promoção do homem sobre
a Terra.

MA�EUS BOAVENTURA

Fazemos n o v o IS , reparamos,
transformamos ao-gosto do cliente.
FAbrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq.. - Telef. 771639 -

LISBOA.

CONVITE:

AUSTIN

Aa

lJ'OO,
Público do famoso modeloE· mo

x. para

ponho'

e e . e _

VIsitar a exposlçao
I'

disposição paraque vossa uma
eA e

experrenere.

• - Tracção à frente - Maior segurança,
.Travões de disco às rodas da frente

Suspensão hydrolastic
Com dimensões exteriores limitadas
para mais fácil arrumação

• - O mais luxuoso acabamento - Assentos almofadados com espuma ele
poliester e forrados a vinyl. Tapetes de
borracha e revestimentos' de alcatifa de
nylon, Painel em madeira de nogueíra
polida, Almofadas anti-cheque nos re'

Aganle Dislrilal: bordos do. tablier e prateleira,

O AUSTIN 1100 alia à técnica mais- avan­

çada a, sobriedade e carácter funcional do' auto'
móvel moderno com

__dístínção e acabamento que
se impõem num carro de melhor estilo e óptimas

• Maior conforto

• Maior espaço, interior

características.

Em Exposi�ao no

HORÁCIO DIONíSIO SANTOS

Telef, 24330

R. Bombel ..os Po ..tugueses, I.

FARO
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PORQuE
uma electrobomban
BFAC:SC?

AS ruCTROBOMBAS .:r.a.csc
PDUPAM DINHEIRO

Para
o Sr, Alexandre Melúrias (Rijo),

de Loures, possuidor de uma

electrobomba Elacec 2CM 19,
as razões da sua escolha

foram as seguintes:
Porque despacha a rega

Porque lhe dá mais tempo
para tratar de outros assuntos

e, principalmente,
Porque poupa dinheiro

E os nossos técnicos
podem acrescentar:

Porque têm elevado rendimento
Porque são seguras'

Porque resolvem
quaisquer problemas exigindo

caudais até 80 000 litros/hora
e alturas manométricas

até 36 metros
Porque têm

• melhor assistêneia técnlea

�'
'

� A MAIOR ORBANIZAÇÃo FABRIL 00 PAis NO RAMO ELECTROTÉCNICO

J O,S É '"MoÊ N D E S·,"·': L D A. ":,,',
,

<
' "',liLtiià' _"'-', '��", <'<': .< ':

R, da Soledade, 17: 21"
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"

.

'.

Cartas à Redacção
Falta da um posto de Rlgls­

to Civil em Odeleite

Uma assinante

Acerca da notWia que há semanas
inserimos sobre a falta de regedor e de
um posto de Registo Civil em Odeleite,
recebemos de "Uma assinante» a carto
que a seguir publicamos.
Cumpre.nos ,esclarecer a nossa cor­

responâente de que relativamente à
sua 'pretens(f.o de assumir o cargo de
encarregada do posto de Registo Civ'i.l,
deverá dirigir-oo ao Sr. conservado?'
do Registo Civil de Castro Marim, que
.ntf.o deixará de atendll-la se para tan-,
to a interessada reunir as condições
julgadas indispensáveis. Quanto à va­

ga de reoeãor, sabemos que entretanto
foi preenchida. Eis a carta:

.

Sr. director,
Em referência à noticia do vosso

jornal em que se falava de Odelette e
'

das suas .necesaidades vou referir-me
um pouco a- esta aldeia.
Alguém fez lembrar e não sem ra­

zão a falta de um regedor assim como
a do posto do "Registo Civil. É de las­
timar, pois Odeleite não merecia tanto
abandono. Não me refiro bem à falta
de regedor pois Odeleite e a sua fre­
guesia são gente ordeira e trabalhado­
ra, Falta-lhes, sim, alguém que mesmo

sendo regedor, os acarinhe moral e es­

piritualmente lhes fale ao coração.
Precisamos, sim, de um regedor mas

de um homem que se escreva com H,
que, felizmente em Odeleite ainda os há.
Quanto ao Registo Civil, quando da
desistência da senhora encarregada,
lembrei a alguém que como autor-idade
na aldeia e até haver quem se encar­

regasse do referido serviço, não deí­
xasse que este de lá saísse,
Não sou de Odeleite mas vivo aqui

há muito, gosto desta aldeia e vou

pedir o Registo Civil. Se me for con­

cedido, ficarei satisfeita.
De V., etc,

Todos juntos
Aqui, em África, em Goa

ou Macau, em toda a parte,
os Portugueses, unidos, te-']
dos juntos, na defesa da Pá­
tria, devem trabalhar para
um mundo melhor.

Ele será melhor lB hou­
ver ordem, trabalho e pão
para todos. Trabalhe com

confiança.
Nas suas culturas aplique

Nitrolusal
Nitrapo-r ou

,Nitrato de Cálcio
São todol adubos das

boas colheitas de

Nitratos de Portugal
NAo POUPE NOS ADUBOS!

AFOGADO NUM POÇO
No sitio de Mata-Lobos, concelho de

Faro, onde residia, caiu a um poço
e morreu afogado o sr. José Pires
Mendonça de 54 anos, casado. Após
e.s formaÍidades legais o cadáver foi
entregue à familia.

JORNAL DO ALGARVE

N,> 524 - &-4-967

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila Beai di Santo António

> Anúncio
1.a Publicação

Pelo Juízo de Direito desta
comarca e Secção de Proces­
sos correm éditos de vinte
dias, contados da segunda pu­
blicação do presente anúncio,
citando os credores desconhe­
cidos dos executados MIGUEL
GOMES ALVES e AUGUSTO
GOMES, solteiros, maiores,
proprietários, residentes no sí­
tio das Cortes Pereiras, fre­
guesia de Alcoutim, desta co:
marca, para no prazo de dez
dias, posterior àquele dos édi­
tos, deduzirem os seus direi­
tos na Execução de Sentença
movida por José Francisco
Peixoto, casado, comerciante,
morador em Tavira, desde que
gozem de garantia real sobre
os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

3 de Abril de 1967.

o Escrivão de Direito,
a) João Luís Madalena

Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) OIímpio da Fonseca

Serra de fita
Com ou sem Charriot.
Comprá: José drAbreu

Pimenfa - LAGOS.
.

ALGARVE.JORNAL, DO
------------------------------------------------------------------------------

AVIDAMARAVILHOSA
DO ATUM
(Oontmuaç40 cla l." fjdgmtJ)

te folheto, em que se lê o seguinte:
«Em 19 de Junho de 1959, tive

a oportunidade de observar a pre­
sença dum atum, «Thunnus thyn­
nus (L,), marcado na Noruega e

capturado pela armação «Punta

de la Isla», lançada em frente de

Sancti Petri. .. , local situado muito

perto de Cádis, na costa sudatlãn­
tica espanhola. No dia seguinte,
apareceu outro atum marcado pe­
lo mesmo centrõnorueguês, na ar;

mação «Enseada de Barbate», em

frente da população de Barbate,
e distante 25 milhas da anterior.

Alguns dias'depois, em . 4 de Ju­

lho, apareceu outro atum na arma­

ção primeiramente citada de «Pun­

ta de la Isla».
Dada a transcendência do achado

destes três atuns marcados e que, Sem

nenhuma espécie de dúvida, efectua­

ram a extensa viagem desde a Norue­

ga às costas meridionais espanholas,
num percurso de, aproximadamente,
3.000 quilómetros, julgo conveniente dar

a conhecer todos os detalhes que pu­

de estudar à vista dos exemplares mar­

cados, já que, segundo as minhas re­

ferências estes são os primeiros atuns

desta classe que se acharam em Es­

panha.
Não é possível dar exactamente nem

o peso nem o comprimento do atum

aparecido, em 19 de Junho de 1959,
em Sancti Petri, visto que, só depois

de decapitado e de desviscerado, é que

o> empregado 'respectivo se deu conta

da presença da marca. Contudo, o

peso calculou-se com base em dados

aproximados da cabeça e do tronco,de

outros exemplares semelhantes, e, o

comprimento, à vista de um exemplar
completo e- de parecidas dimensões. o.

peso aproximado do atum, não desvís­

cerado, foi de 158 quilos, e o com­

primento total de 226 cms., medido com

o calibrador desde o extremo do. foci­

nho à parte final da cauda, e, o

comprimento zoológico, 210,5 cms. (Ro­

driguez Roda, 1959), Este atum levava

o n.> 23, no impresso existente no tu­

bo' plástico que se suspende, por

meio de um fio de «nylon», do flanco
direito do peixe e ao nivel da barba­

tana peitoral e por baixo dela... ».

Foi marcado' em Bergen, em 17 de

Setembro de 1958, a uma, dístãncía de

100-lóO kms., ao sul desta cidade, pelo
centro «Fiskeridirektorater», razão por

que a sua captura se verificou depois
de decorridos nove meses precisos.
Mais sorte teve o atum encontrado,

em 20 de Junho de 1959, em Barbate,

visto que a presença da marca foi no­

tada antes da manipulação deste exem­
plar. O seu peso, 'com as vísceras, foi

de 138 quÚos, e o seu comprimento to­

tal de 215,5 cms., e, o zoológico, de

202 ems,

O documento contido no tubo plás­
tico vinha marcado com o n. ° 6. Esta

marcação executou-se um dia antes da

do atum anteriormente referido, ou se­

ja, em 16 de Setembro de 1958, e a

100-150 kms. ao sul de Bergen. O tubo

plástico pendia do flanco direito do

peixe, um pouco por baixo do extremo

da barbatana peitoraL.»
Em 4 de Julho de 1959, apareceu,

em Sancti Petri, o terceiro atum mar­

cado pelo mesmo centro norueguês. O

documento contido no tubo vinha mar­

cado com o n.v 21, e esse tubo estar

va quase incrustado na barbatana pei­
toral direita, na parte média... Por

ter sido decapitado e desviscerado an­

tes de se ter notado a marca, só foi

possível dar o seu peso e, comprimen­
to aproximados. O peso foi de uns

153 quilos e o comprimento total de

220 ems. De momento, não me foi pos­
sível dar mais detalhes deste atum:
visto que a sua aparição foi quase

coincidente com a redacção desta nota.

A totalidade de atuns marcados na

Noruega, durante, os anos de 1957 e

1958, foi de 40 exemplares, por meio

de um arpão e, 'assim, sem se tocar

no peixe com a mão, para, deste mo­
do, se evitar, segundo se diz, a sua

morte. Assim, não temos nem um só

dado relativo ao comprimento ou pe­

so, no momento da marcação. Esta con­

tinuará também durante este ano" de
1959.

O 'plano traçado pelo centro cientifico

norueguês mencionado, está obtendo

Restaurante
em Alvalade -Sado

AL_UGA"SE
Junto a posto de abastecimento de combustíveis

de muito movimento na Estrada para o Algarve,
,

.

precisamente a meio caminho de Lisboa/Algarve e

região com boas possibilidades. Ideal para casal que

deseje singrar na vida e tenha experiênciá do ramo

restaurante. Só se alugam os restaurantes para mo­

toristas pesàdos e ligeiros, pràticamente equipados
com excepção de talheres e roupas.

Resposta ao n.O 8887.

completo êxito, visto que, até agora,
a recaptura admite o quantltatívo de

7,5% dos peixes marcados. Falta saber

agora se, porventura, na bacia medi­
terrànica têm aparecido também estes

atuns, para assim se esclarecer, de

uma vez para sempre, a questão da

passagem em massa dos cardumes de

atuns pelo estreito de Gibraltar.
A 'nota impressa e incluída no tubo

plástico, estava escrita em quatro idio­

mas: norueguês, inglês, francês e ita­

liano. É curioso notar que, sendo a

Espanha e, príncipalmente, esta costa
sudatlântica, as de maior produção
atune ira na Europa, não se haja acres­
cido àquela nota o idioma espanhol,
Transcrevo a seguir; em inglês, o que
diz o impresso respectivo: «We have

marked this fish in order to study, its
distribution and migration. Please, re­

turn this letter' to «FRISKERIDE­

REKTORATER», Bergen, Norway,
with informations as to where, when,
and with what gear this fish was

caught. We are also interested in the

lenght and/or weight of the fish. Sta­

te your name and adress, as a reward

will be given» (<<Marcámos este pei­
xe a fim de estudar a sua dtstríbuí­

cão e migração. Por favor, devolva' es­
te documento para «FRISKERIDE­
ROKTORATER», Bergen, Noruega,
com informações relativas- a onde,
quando e com que aparelho capturou
este peixe. Estamos também interes­

sados no que respeita ao comprimen­
to e/ou peso desse peixe. Indique o

seu nome e endereço, pois uma recem­

pensa lhe será facultada)».
Conforme disse, a marcação levou­

-se a efeito mediante um arpão plás­
tico' de 32 milimetros de comprímento
e 6 milimetros de espessura, na sua

parte média. ...Este arpão está atraves­
sado por um fio de «nylon» de uns 70

. cms. de comprimento, o qual suporta,
por sua vez, um tubo plástico de 50

milímetros de extensão e 5 miUmetros
de espessura. Os extremos deste tubo
são de cor azul e o centro é transpa­
rente, deixando ver o número do exem­

plar marcado e uma legenda que diz
para se cortar o tubo pelo extremo
livre e para,' depois, se extrair dele o

respectivo documento. O arpão fica in­
troduaído uns 40-60 milimetros na es­

pessura da massa muscular do peixe,
pelo que, a parte visivel (fio de «ny­
lon» e tubo plástico), é de 92-112 cms.

de comprímento.

Explicação do mistério supraci­
tado, realizada à luz da nOSla

inédita teoria migratória
Tentemos ex¡Ílicar condignamente a

razão do natural aparecimento, na cos­
ta espanhola sudatlântíca, dos três
atuns marcados ao sul de Bergen, na

costa norueguesa, mediante a modesta
e despretensiosa luz da nossa inédita
teoria sobre a migração de atuns adul­
tos e adolescentes sexualmente ma­

duros.

O atum n.s 6, foi marcado, -por orga­
nismo cientifico norueguês, em 15 de
Setembro de 1958, a 100-150 quilóme­
tros ao sul de Bergen, depois de cap­
turado por redes de cercar para bordo

, (ctuna purse seine»). Depois, foi re­

capturado no ano seguinte, ém 20 de
Junho de 1959, na armação «Enseada
de Barbate», junto à localidade do mes­

mo nome. Pesava então 138 quilos, me­

dia totaimente 215,5 cms. e andou em

liberdade, após a marcação, 278 dias,
ou sejam 9 meses e oito' dias.
O atum n.v 21, foi também marcado

pelo mesmo organismo cientifico e no

mesmo local, em 17 de Setembro de
1958. Foi, depois, recapturado, em '4
de Julho de 1959, em Sanctí Petri, na

armação «Punta de la Isla». 'Pesava
158 quilos, media totalmente 220 ems.

e andou em liberdade 290 dias ou se-

jam 9 meses e 20 dias.
'

O atum n. ° 23, foi ainda 'marcado no

mesmo local e pelo organismo cientifico
norueguês, em 17 de Setembro de 1958.
Foi no ano seguinte recapturado em

19 de Junho de 1959, também em Sanc­
ti Petri, na citada -armação de «Punta
de la Isla». Pesava 176 quilos, media
totalmente 226 ems, e andou 275 dias
em liberdade, ou sejam 9 meses e

5 dias.
Para' efeito da explicação deste mis­

tério, temos apenas uma hipótese: a de
que esses mesmos atuns pertencem à
população de tunideos a que respeitam
os atuns que periódicamente nos visir
tam e que se situa na parte atlàntica

contigua ao GOlfo de Gibraltar.
Devemos esclarecer no entanto que,

segundo a nossa maneira de ver 'de

agora, a qual se modificou com o estu­
do por nós realizado sobre a movimen­
tação dos atuns da costa atlàntica ame­

ricana, aquela supracitada hipótese é a

única que se nos afigura admissivel,
eorn" o fundamento de que os atuns só
aparecem na costa norueguesa por volta
de meados do Verão de cada ano

'

o

que, aliás, parece significar que ;les
não dispõem de domicilio de inverno
privativo na parte atlântica adjacente,
ao litoral do continente norueguês.

Se assim fosse, esses atuns, como

os do gOlfo de Gibraltar, fariam, cer­

tamente, a sua aparição na costa no­

rueguesa, logo no principio da Prima­
vera (e não nos meados do Verão),
para ai se reproduzirem, o que de facto
se diz não suceder

Ponhamos, pois,' em manife�ta evi�
dência esta hipótese, que, ao efeito, jul­
gamos a única satisfatória.

JOSE SALVADOR MENDES

cc 1-\
COMPANHIA ALENTEJANA DE' SEGUROS

tem o prazer de informar os seus Ex?"

Segurados que o self único represen­

tante, em Tavi-:,a, é o sr. Francisco

Dominguel da Encarnação Mar­

tins, em colaboração com o sr. Valeo

Mascarenhas Vieira da Mota.

,

Os serviços da Agência de tt.A PATRIA'

- Companhia Alenteiana de Se­

guros, em Tavira, estão definitivamen­
te instalados na

Hua da li�erdade, 48 -1.0 andar --- Telef. 373

SURDEZ
SENSACIONAL Inovacio em aparelhos audiUvos, patente

da ni representada BONOCHORD. O 1lnico que reproduz
os sons tal como o tlmpano humano porque não tem membra­

nas metálicas no microfone e no ereceívers, Circuito inteira­

mente diferente, nova técnica. O BONOCHORD - 750 é o

melhor aparelho do mundo, pode ser,usado nos locals mais

ruidosos, pràticamente Invislvel, nio-gasta pilhas e não tem

flos. Experimente outros e verá qu-e nio têm semelhança.

Demonstracõea grátis.

MICRO-SOM

L I S B O A : Av. Almirante Reis, 75--t.o, Esq.
p O R TO: Praça da Batalha, S (junto à igreja.)

� ....

FIOS PARA TRICOT
A casa que mats sortido tem em fios para tricot e crochet,

Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fãbrica. �

Escocesa lisa e mescla desde 140.$0.0. e Robilon a 20.0.$00., e ain­
da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, vãlida em todas as compras.
,

,

A. METO

Â. NETO
Praça. dos Restauradores, IS-I.' Dt.' (Junto à Est. do Metro­

politano).

RAPOSO

ACÜlEIAS
, -

Oll-lAO
�

fI.r Iod DOURADO

Próxima visita do Diractor
Geral dos Serviços Hidráulicos
A CONVITE do infatigdvel presiden­

te da Camara de Othão, que na

passada semana' se desZocou à capital
para esse efeito, visitará o n08SO conce­

lho no dia 20 deste mils o sr. eng. Pal­
ma Carlos, director geral da Hidrduli­
ca, que se desZocará à Fuseta e à mIG
da Armona onde apreciará «in Zoco;p cer­

tos problemas daquelas ilionas.

A resoluç(f.o de alguns problemas que
afectam o pequeno porto da Fuseta e

a tão desejada 'desafectQç40 de deter­
minado sector da nossa ilha da Armo­
na, que consideramos de muita impor­
tancia para o progresso do turismo na

nossa terr'2 irao assim ser objecto de
estudo pro/undo.
Estao já em estudo os pormenores

da visita do sr. eng. Palma Carlos, que
chegará a Olhão cerca das 10 horas,
recebendo decerto do povo oZhanensB
a homenagem que lhe é devida, nti.o s6
peZo cargo que ocupa como pelo amor

que sempre tem devotado ao conceZho
que tem a honra de ter sido seu berço.

A SEMANA DO ULTRAMAR EM
OLHÃO - Para comemoraç(f.o da Bema­
na ,do UZtramar que hoje atinge o seu

termo, realizou-se ontem no sazao no­
bre dos Paços do Concelho uma sess40
solene, presidida peZo antigo presidente
da Camara, sr. Lourenço Baptista Lo­
pes de Mendonça e na qual proferiu
uma lição sobre ° Ultramar, intitulada
«Contribuiçao dos Olhanenses para a

posiçlio de Portugal no Mundo», ° sr.
Antero Odorico Pacheco Nobre, figura
bem conhecida no nOS80 meio, apresen­
tado peZo nosso presidente da Camara,
sr. Alfredo Tim6teo Ferro Qalv40. '

Lei. O JORNAL DO ALGAR..,.!
e ••"erá o qv••e pa••• DOA"a ..".

. r IN ':fA S cEX()ELIIOB.

..................................................

RAPOSO

o acordo luso-francês
.sobre transportes aéreos

vai ser revisto
Vai realízar-se em Lisboa, a partir

de terça-feira, nova reunião lusa-fran­
cesa para' a revisão do acordo de trans­

portes aéreos entre Portugal e a Fran­

ça, no prosseguimento da que se reali­

zou em fins de Janeiro deste ano, em

Paris.
A delegação francesa será chefiada

pelo secretário.-geral da aviação civil e

comercial da França, sr. Jacques BoL­

treaud, e dela fazem parte mIe. Calude

_la Fontaíne, do Ministério dos Negó­
cíos Estrangeiros; o sr, Leàthiere, do'

Secretariado da Aeronáutica Civil; e o

sr. Ratier, em representação da Air

France.
A delegação portuguesa é chefiada

pelo director-geral da' Aeronáutica Ci­

vil, eng. Vitor Veres, e formada pelos
drs. Luis Pedreira e José Isidro Bran­

dão, consultores juridicos da -Direcção­
-Geral da Aeronáutica Civil e pelo dr.
Armando Félix Pereira, em represen­
tacão da TAP.

•••••••••••••••••••

Inaugurada na Praia da Ro­
cha uma agência do Banco

Nacioñal Ultramarino
No rés-do-chão do Hotel Algarve, na

Praia da Rocha, foi inaugurada na se­

gunda-feira uma agência do Banco Na­
cional" Ultramarino. Assistiram o sr.

José dos Reis Baptista, presidente do
Municipio, vereação, governador do
Banco, sr. dr. Francisco Vieira Ma­
chado, delegado do Ministério Público,
comandantes da Guarda Fiscal da G.
N. R. e. do Porto Maritimo, presidente
da Junta Autónoma dos Portos de
'Barlavento' do Algarve conservadores
do Registo Civi! e Predial chefe da
delegação aduaneira, chefe da secretar
ria notarial, director do Hotel Algarve
e vários

-

empregados superiores do
Banco.
.4 bênção, dada pelo rev. Manuel Vi­

tor.ino Correia, pároco da freguesia, se­
guIU-se um beberete no bar-salão do
hotel, no qual usou da palavra a sr.'

�rr�::à� Jg:é n��aC':t���cra.Si�:rar;'�
depois o sr. José dos Reis Baptista
e o rev., Manuel Vitorino Correia que
enalteceram a importancia do melhora­
mento, agradecendo o sr, dr. Vieira
Machado, a presença dos convidados.
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TRIBUNAL JUDICIAL Da .I188ociaello d08 Inquilino8 Lisbo­
nense8, recebem08, com o pedido de

publicaello, o seguinte comunicado:

Não se duvida nem se nega que há
um gravissimo problema habitacional
com todas as implicações de ordem
social'e humana; e que esse problema
afecta a ordem moral e económica, a

própria vida citadina. Faltam soluções
que resolvam ou atenuem o problema,
porque sendo enormes os factores de

agravamento, algumas soluções adopta­
das são insignificantfssimas.
Ainda não se mobilizaram os neces­

sários recursos para as realizações aflo­
radas no Plano Intercalar de Fomento,
e por Isso quase que são- providenciais
as habitações clandestínas com todo-o
peso da gravidade, que por vezes 9S
Municipios legalizam, e se aceitam to­
das as contingências, até as dos bairros
da lata que surgem e avassalam por to-,
dos os lados. Ninguém os pode justifi­
car, mas toleram-se porque ao tempo
ninguém pode viver.
Porquê, 'às vezes, incompreensíveis

medidas draconianas lançam ainda mais
tragédia sobre a tragédia da habítæção.
Que lógica ou oportunidade haverá

na decisão que motivou a destruição
pura e simples de pobres lares na Tra­
faria, sem dó nem piedade, como nos

relata «O Século» do dia 23 de Março.
Possivelmente a A. G., P, L. justifica

a sua atitude por qualquer texto legal
ou preceito jurldico, mas quem tem de
aplicar leis ignora ou pôde ignorar os
fundamentos morais e constitucionais
que, garantem, por exemplo, a estabili­
dade dos lares e a segurança das fa­
milias? Ignora a importância que a

habitação familiar representa na polí­
tica dos nossos tempos? Quem aplica
leis não tem de saber a gravidade da
sua errónea ou inoportuna aplicação?
Julgamos que os sucessivos casos des­

ta natureza, pela Sua gravidade, põem
em evidência a necessidade duma polí­
tica habitacional de ampla iniciativa e
de um código da habitação onde se fi­
xem os direitos, desta e as limitações
a principios expressos noutras leis ou
códigos que a aplicarem-se geram tra­
gédias piores do que as resultantes
da falta de soluções.'

'

Julgamos oportuno voltar a solicitar
soluções e iniciativas,

• Fabricação americana
• Especialmente indicados para Iluminação,

220 volts, (corrente alternade), força motriz,
televisão, rádio e ainda carga de baterias

• De 1.000 a 3.000 Watts
• Aos melhores preços do mere.do

• Entrega im,diata

Representante: Minasl.la, Lda.

Rua D. Filipa de Vilhena, 12·LISBOA·Telefs. 771228 e 778731

Anúncio
2. a Publicação

Pelo Juízo de Direito desta
comarca, 1.a Secção, e nos' au­
tos de Acção Sumária instau­
rados por José Bernardo e

mulher Adília Sequeira, pro­
prietários, residentes no sítio
de, Qdelouca, Silves, contra a

Câmara Munieipalde Silves e

outros, correm éditos de 30
dias citando os interessados
incertos para, no prazo de dez
dias após o dos éditos e a con­

tar da 2.a e última publicação
deste anúncio, contestarem o

pedido dos Autores, que con­

siste em ser declarado e reco­

nhecido como caminho parti,
cular deles o caminho existen­
te no prédio rústico denomi­
nado «Estalagem» e courela
confinante, situados no lugar
de Odelouca, Silves, e perten­
centes aos mesmos Autores,
ou, subsidiàriamente (e no ca­

so de improcedência do pri­
meiro pedido), serem os Réus
condenados a reconhecer que
o mencionado caminho, identi­
ficado nos autos, é um atra­
vessadouro, abolido nos ter­
mos da legislação que ali
'citam.

.Sílves, 8 de Outubro de
1966.

viagenspara a i

AUSTRALIA
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«AFRICA RAil», por Fernanda de Castro
«POEMAS DO MEU TEMPO», por J. Santos Stockier

,

!-�--;---�'-I-�-:���tI
- ,-I

'I < '&:
' - I

I. I
,I a maior frota de,

.

"
"
) ,:

I navios de pass8gJelr,?s I :

I do rrruncío "

' ":: 1 .:

------_ ..........���-:�� �.

seduçlio, de encant08 e de mistério, a

que Fernanda de Castro nos oferece
através deste livro:

Em recentes declarações públicas Fer­
nanda de Castro, afirmou que poe8Ía
para 8Í não é trabalho, é inspiraello,
é emoção, aorescentando que não é o

seu estilo a poesia muito cerebralizada,
, extVr¡¡ada de emoção, mais pensada do

que 8entida. E sublinhou que escreve o

que sente e quando sente, para dizer
a 8eguir que não B8creve livros circunB­

tanciai8, justificando as8Ím o que de­

clarou depoi8 acerca de «Áfrico Raiz»,
o 8eu mais recente poema que acaba de
ser publicado: «Benti, e criei este poema
âesâe que' estive em África. Dei-lhe

agora eæpressão e forma porque aquilo
que escrevo oorresponâe à época ante­

"'ior em (lue vivo».
Trato-se de um poema que ocup"

nada menos que sessenta páginas, in­

tetrranâo-se as8Ím na mesma linha de

«Rua Velha» e "Ilha da Grande Soli­

dilo», as duas últimas obr08 da autora,
que também são dois tonço» poemas.
(<<São todos eles poemas grandes - diz

Fernanda de Castro - pois, sem eu

mB8ma saber porquIJ, tenho tido a ne­

ces8Ídade de escrever poemas gran­

dB8'»). A extraordinária facilidade ver­

bal e uma imaginaçlio prodigwsamen­
te rica afiguram-se continuar a, ser as

'características primordiai8 da criaçllo
poética de Fernanda de Castro que,
através deste poema, nos transmite de
uma forma verdadeiramente' original' a
.emoção que a África lhe comunicou,
único prop6sito da obra, que aliás é

notàvelmente conseguido.
«África Raiz» veio ainda dizer que

muito podemos continuar a eeperœr de

Fernanda de Castro, escritora que não

pode de maneira nenhuma ser conside­
rada como elemento pertencente a qual­
quer ,e8cola ou corrente literária, pois
continuei a manter-se fielmente no 'seu
pr6prio caminho, isenta de oompleæos
e por sua pr6pria vontade. E fato é im­

portante quanào dito acerca 'de um

autor que há muito adquiriu maturi-
,

dade intelectual 8uficiente para ser con-

8iderado um dos valores cimeir08 da
n08sa Literatura de hoje. Em «África
Raiz» '08 versos escorrem límpido8 e

naturais, as palavras certas, conquan­
to a autora se permita, em boa hora,
uma grande liberdade no que respeita
à métrica, o que aliá8 já era apanágio
de SU08 obrlJ.'l. anteriores: «África, / na

teu corpo rugem feras, / uivam tomes
e medos ancestrais, / -no teu 8angue
há mares, / na tua pele há dardos e

punhais».
R 'lfma África fecunda, estranha, 1Iio­

lenta, plena de 8ortilégio, (mpar de

Ó Africa, raiz de quantas Africas

pelo mundo espalhadas lhe consentes,

Africa mttíca dos mitos
de cinco Continentes.

Africa negra em cujas veias corre

um sangue denso e grosso.
Africa impenetrável, obstinada,
desbravada a machade, troço a troco.

"

�,

AlbufeiraAfrica sem tempo, que dos Tempos
como um canal transbordas.
São luas, vendavais as tuas iras,
há marés no vai-vem das tuas hordas.

,Prédio novo mobilado, linda
vista pina o mar, amplos quar­
tos, aluga-se a .épeca balnear
ou ao ano. Trata: Travessa Co­
ronel Águas, 19 - Albúfeira.

O Escrivão da 1.a Secção,

João de Deús Gamboa
Morgado

VERIFIQUEI:
O Juiz Substituto,

António Teixeira de Miranda

Perdoe-se-nos o pecado de nIIo ter

re8Ístido à tentação de transcrever, nes­
ta breve notícia literária, o pequeno.

excerto, que mais não é do (lue uma

gotà de água no grande oceaM cheio
de força, de inspiràçllo, de ritmo e de

imaginação que é o poema Africa Raiz. Ven�e=8e OU Alu�a·8e
Caso bem d1,ferente, cloro, é o de J.

Santos Btockler, autor de «Poemas do
meu tempo», que hone8tamente confes­
sa ?Ul8 primeiras páginas do seu livro

que <embora 8abendo que a sua voz

não deixará qualquer eco no tambor do'

tempo. " quis que esee livro ficasse
o fazer parte do universal e fraterno

concerto da poesia», acrescentando a

seguir que «da validade das suas pa­
lavras falarllo a crítica e atempo, umo
vez que todas elas foram, mediàa8, uma,
a uma, com a fita métrica dessa temá­

tico humana que nada recusa do que
de humano se otereoet», P08tO este

esclarecimento, que lhe pareceu oportu­
no, oferece-nos o nosso' 'comprovincia­
no, cujas possibilidadB8 já conhecía­
mos atravé8 de um caderno (cA Viagem
Adiada») publicado eni. 1968, cerca de

cinquenta originais, dedscoâos a outras

tantas personalidade8 marcantes da Li­

teratura ou a amigo8 seus.

Be em Fernanda de Castro a poesia
ero emoção, inspiração e não trabalho,
em J. Bœnto« Btockler ela apresenta­
-se-aos como o resultado dt¡ um exaus­

tivo labor, 8egundo nos parece. Que
mensagem nos transmite J. Santo8 Sto­
okier t Talvez uma Uello de fraterni­
dade, nem sempre expre8sa da melhor

forma, mas mesmo as8Ím valiosa, pelo
menos na intençllo.

Óptima casa, Junto a Inte­
ressante Praia, mobilada
para caíé restaurante e mer.
cearia ou outro ramo .de ne­

gócio, única na localidade.
Trata.se pelo telefone 2

de Budens.

Julião Pestana
, SOLICITADOR

Rua Baptista Lopes, 19-2.°

Telefone 22380 FARO

..................................................
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VIVEIROS DA PENaNA 'Anúncio Arrúncio

2. a Publicação
Por este Juízo e 2.a Secção

e nos autos de acção especial
de divisão de cousa comum

que Gertrudes' Correia dos
Santos e marido, residentes,
respectivamente em Loulé' e
Caracas - Venezuela, movem
it Jorge Jacinto, viúvo, carrei­
ro, ausente em parte incerta,
e outros, é citado o réu Gre­
gório Baptista, casado, traba­
lhador, ausente 'em parte in­
certa e com último domicílio
na Rua da Liberdade, 7, em

Olhãõ, para no prazo de 10
dias, com a dilação de 30 dias,
contada da 2.a e última publi­
cação deste, contestar, que­
rendo, a habilitação e divisão
de cousa comum que lhe move,
e a outros, a referida Gertru­
des e marido, sob pena de se

proceder �,' ¡tdjudicação ou à
venda do prédio objecto da
mesma acção, inscrito na ma-'
triz urbana da freguesia de
Alcantarilha sob o art.O 476 e

, composto de uma morada de
casas com ric e 1.° andar.

.

\
-.- -_,

Silves, 12 de Novembro de
1966.,'

,VERIFIQlrolI :

"�, O Juiz de Direito,
,,' %lerlandér Antunes Martins

(Sociedade Turfstica da Penlna, S. A. R;, L.)

Telefone: Alvor - a

ÁRVORES ORNAMENTAIS, ARBUSTOS, PLANTAS VIVAZES,
BOLBOS, PLANTAS DE ESTAÇAO, FlORÉS E SEMENTES

I

"Orande varledaâe para entrega imediata

Quinta da Penlna - Montas de Alvor - Portimão
(Junto ao Campo de Golfe da Penln.)

Entrada pela Estrada de Montes de Alvor

2.a Publicação

Por este Juízo e 2.a Secção,
.na habilitação requerida por
Gertrudes Correia dos Santos
e marido, contra Luís da Silva
e mulher e outros, é notifica­
do Jorge Jacinto, viúvo, car-'
reiro, ausente em parte incer­
ta e' 'com último domicílio na

Rua Gil Vicente,' em Loulé,
para no prazo de 8 dias, com
a dilação de 30 dias, que come­

ça a correr depois da 2." e úl­
tima publicação deste, contes­
tar, querendo, a habilitação
requerida por apenso à divi­
são de cousa comum movida
pelos requerentes contra o no�
tificando e outros, por haver
falecido a ré Olímpia da Con­
ceição, em 4-2-19.58, habilita...

ção que consiste em julgar ha­
bilitados os

.

sucessores da fa­
lecida, para co� eles prosse�
guirem os termos da mesma
acção de divisão. "

'

'

,

Silves, 21 de Novembro'de
1966.

'

TORQUATO DA LUZ

MOTOCULTIVADORES
D. 8·10, 10-12 e 12-1�·11J HP.

TRACTORES
De 14·18 HP.

\

De 2 • " rodas COlD retropoDte - Modelos próprios para viDha e pOlDar

VERIFIQuEi "'

O Juiz de Direito,
"

'

.,: ). ,,""",
'.

.
'

HerIander Antunés .Martins
-

li,:,::
-

:-

q ESt:�yã9'-de J:)iréi��,
José Estêvão, Patríéio

ALFAIAS

Acessórios de origem

"
""P EseI1vão da 2." Secção,

:", José Estêvão PatricioAssistência técnica

assegurada
TIN,TAS «EXCELSIOR.

<. ;.. �

HOTEL ...'O��RE'NO
Av. Duque D'Avila, 195

Telef. 48181 - Teleg., RENOTEL - LISBOA

Urn moderno Hotel. Todos os quartos com
banho privativo, rádio, telefone é aqueci­
mento central. Óptimo serviço de Restau-

rante e Bar.

IMPORTADORES EXCLUSIVOS E DISTRIBUIDORES

I i ;1;11'(; '1"'·'1 ii 0'\" ,.].tiSi I '1;t' ji, tt.Xll·'3
MATERIAL VITIVINfCOL.A

T O R R E S V E D R A S Telef. 28, 289 e 608

ACEITAM-SE PROPOSTAS PARA NOVAS AGENCIAS

AUTO-PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Fann1ias Portuguesas
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Café-Restaurante VENEZA
Ao visitar a Praia da Rocha, visite também o Café­

-Restaurante VENEZA, na Rua de Santa Isabel, 27, em
Portimão, (a dois passos da baixa), onde encontrará ópti­
mas instalações, a par de esmerado serviço de refeições,
cerveja a copo, mariscos, etc., aberto até às 2 da madrugada.

'Rflgu Ia ri zação
na p e r Ife r I a

LAGOS - Tem o Município, acerta­
damente, regularizado terrenos nas.

áreas do Rossio da Trindade e esta­
ção dos caminhos de ferro, contribuindo
para um aspecto que não envergonhe.
Acontece, porém, que para servir a

contento, algo falta no capítulo da re­

gularízacão de terrenos, devido ao pouco
escrúpulo' de munícipes que lançam
"entulhos e até, detritos onde mais lhes
convém.
Recentemente deslocãmo-nos até ao

edificio que a Draconsa improvisou
para escritório e armazéns, a sul da
estação dos caminhos de ferro, a,quando
da construção do quebra mar. No tra­

j:ecto, encontrámos dois automóveis em

que viajavam turistas estrangeiros, que
decerto não ,foram os primeiros l\, efec-
tuar tal percurso. .

O automóvel onde o signatárip se­

guia, dIficilmente fez a manobra; para
a ultrapassagem, apesar dos turistas te­
rem o cuidado de parar no ponto mais
aconselhado para facilitar. E tudo isto,
porque os entulhos se amontoam aqui
e ali, e as covas abundam na. pequena.
faixa de rodagem.
Ora, actuando o Municipio neste sec­

tor como actuou no que fica a norte
da estação, prestará' grande serviço a

nacionais e estrangeiros que se deslo­
quem de automóvel, e aos muitos peões
'que para encurtar caminho se deslocam
ao quebra. .mar e à'Meia Praia. ,

CoMiAmos· pois. em mais um esforço
da. actual Câmara no sentido de regu­
larízaçâo dos entulhos amontoados a

sul da estação do caminho de ferro, e

.
na. maior compreensão dos' munícípes"

.

que, vazando entulhos sem terem aten­
Cão aos locais onde os vazam e deixan­
do-os por espalhar, _ contribuem para
que Lagos seja menosprezada.

, MAQUINAS DESTÍNADAS A FACI­
LITAR OS SERVIÇOS DOS C. T. T.
-Não ,há muito, a propósito de local
louvando a iniciativa de máquina. para
venda de. Selos, na. vizinha Portimão,
ap'elámos' do sr. correto-mór- no sentido
de uma unidade igual para Lagos.
Chega porém ao nosso conhecimen­

to que as máquinas para venda de .se­

los. talvez por imperfeitas e pouco aces­

slveis as pessoas menos cultas, tor­
nam-se impraticáveis.
Ao nosso conhecimento chegou tam­

bém que as' máquinas pará. carimba­
gem de registos .orerecem vantagens
para os funcionários e públíco que
acorre aos serviços dos C. T. T., por
em troca da ímportãncía do registo se

obter a carta pronta a seguir ao seu
destino.
Assim, ousamos solicitar, do sr, cor­

reto-mor- antes uma máquina. para ca­

rimbagem de registos do que para ven­
da de selos, pois se esta só serve para
um selo, sujeito a ínutüíaação, e mui­
tas são as pessoas que adquirem selos
em quantidade, perde muito do seu

valor. .

Para bem de todos nós há que se­

guir quanto a prática aconselha, e as­

sim, teremos de rejeitar o que se afi-­
gura senão impraticável, pelo menos

pouco adaptável aos menos cultos que,
infelizmente, estão em maioria.

DESPEDIMENTOS SEM J U S T A
CAUSA - Da reacção provocada pelo
nosso apontamento inserto no Jornal
ào Algarve, de 25 de Mi!.rço, concluímos
que há muitas empresas ligadas a des­
pedimentos sem justa causa. E porque
estes só contribuem para descontenta­
mentes que convém evitar, não serão.
os que defendem que os operários es­

tãç protegidos pelas leis vigentes, nem
os que nos apelidam de cobardes por
omissão das empresas em falta, que
obstarão a que prossigamos no nosso
propósito, no sentido do seu a seu dono:
Os' patrões, ainda que prejudicados

par factores estranhos à sua vontade,
visto que nem sempre a matéria-prima
abunda, nem os encargos diminuem,
têm mais defesa que os operários. Es­
tes, se cumprem com as suas obriga­
ções de serviço, Iusto se nos afigura
serem considerados; se não cumprem; o
despedimento explica-se com a alega­
ção de não cumprirem. O resto são
cantigas, que não justificam recrimina­
cões pelo que com razão defendemos.

NOVO CHEFE DA SECRETARIA
DA CAMARA MUNICIPAL - Tomou
posse em 28 do mês findo do cargo de
chefe da Secretaria da Câmara Múnici­
pal, o sr. Joaquim António Esteves
Salgueir-o, que durante três anos exer­
ceu idêntico cargo na Câmara de Porto
de Mós. A avaliar pelo que nos foi dado
ouvir na sessão camarária do dia se­

guinte, estamos em presença de pes­
soa. competente e com qualidades de
servir.
Lagos bem carecida está de pessoas

que se debrucem perante 'os seus pro­
blemas e porque um bom chefe de se­
cretaria muito pode contribuir para as
respectivas soluções, oxalá tudo se en-
caminhe para c- efeito. '

Elucidando os munícípes de forma a

poupá-los a dissabores que resultam
da burocracia reinante nos diversos sec­
tores sociais, e colaborando de alma e
coração com o Municipio, onde nem
todos os elementos podem eonsíderar­
-se conhecedores da legislação, estamos
convencidos de que o novo chefe de
Secretaria poderá ser útil a Lagos.
Pela. nossa parte, estamos muito lon­

ge de alcançar o caminho que conduz
à perfeição, mas anima-nos a. vontade
de servir, e assim a nossa. humilde cola-

l�Ol tem nivel intemacional

DBOGA8 MIl8QUlTA - PORTO

Admite-se plr. servi�os
luxiliar.s, .

escritório • disfri- I
�ui�¡o propaganda, e

;

com I
conLecimentos d. francês-in- I

glês.lnforma - MAFATIL, I
Rua Ivens, 11-1.· - FARO. I

Anúncio
1.& Publicação

Pelo JuÍZo' de Direito' desta
comarca de Silves e 1.a Secção
correm éditos de 20 dias, con­
tados da 2.a e última publica­
ção deste anúncio, citando os

credores desconhecidos do in­
teressado ' JOÃO MARTINS,
conhecido por João Martins.
dos Ovos, viúvo, jornaleiro,
morador em Pêra, Silves, pa­
ra no prazo de 10 dias poste­
rior àquele dos éditos, dedu­
zirem, querendo, os seus di­
reitos nos autos de inventá­
rio nos termos do artigo 1.109
do .Códígo de Processo Civil
em que são inventariada Te-

.

resa de Jesus Martins, resi­
dente que foi em Pêra e in­
ventariante José Inácio Mar-

. tins, divorciado, proprietário,
residente em· Ermidas-Gare,
freguesia da comarca de San­
tiago do Cacém, desde que
gozem de garantia real so­

bre os bens descritos. no refe­
rido inventário e adjudicados
ao aludido interessado.
Silves, 30 de Março de 1967.

O Escriturârio,
a) José Matias Cabrita

da Luz

de
dfl
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te r r.e no s

lagos
boração não faltará, sempre que as cír­
cunstâncias o justifiquem.

OS BARBEIROS E OS SEUS NOVOS
PREÇOS - Porque nos barbeiros como
em todas as classes ex istem privile­
giados, uns por situações mais desa­
fogadas, outros pelos locais onde
actuam, o apelo que- fizemos no Jornal
ào Algarve de 18 de Março no sentido
da moderação que se impõe para os
mais carecidos, não foi atendido pela
maioria.

-

Aconselhamos, pois, aos que menos

possibilidades têm de. vencer na vida,'
que prefiram os barbeiros que mantêm
os antigos preços e alguns que prati­
cam mais ou menos o aumento que' al-
vitramos.

'

Bem vistas as coisas, o, povo é cul­
pado das subidas de preços como esta,
póis os que se aproxímam mais das
suas posses são de acarinhar e podem
considerados que sejam, vir a despertar
para melhor os que se aproveitam das
situações de que desfrutam para me-
ter a «unha», .

O signatário. é dos 'que pode, feliz­
mente, suportar o aumento mas por es­

�Irito de solidariedade, pássará a uti­
ltzar os serviços de barbearia recente­
mente aberta que reunindo condições
mantém os preços praticados até 31 d�
Março ..

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Trespassa-se
IslabQleciment() de

fazcmdas,bem localiza­
do, na �ua do (:vmér­
elo, �c)-l() - Vlhi().

VISTO:

O Juiz de Direito,
a) Herlander A. da Concei�o

Antunes Martins

z

z

MENOS PROFUNDIDADE
. MELHOR IMAGEM 1M

LIGUE E PRONTO ...

... OICA!
,

QUALIDADE INSUPERÁVEL 1M

MAIS DO QUE UM RÁDIO ...

.�UMA MARAVILHA!

AGENTE EM FARO:-

Rádio Farense

DO ALG ARVE

SIMeA 1000 @[L�

ideal para o homem de muitos afazeres, o SIMCA 1000 G L S adapta-se
talentosamente ao tráfego citadino.
4 velocidades sincronizadas, velocidade máxima, 132 KLM / HORA
Dentro da gama de modelos SIMCA 1967encontrará também os famosos

SIMeA
10001!..�

�SIMCA
1501 @JI!..

1301[L�

BREAK 1501 @H1..�

mais Iuxuosos.clegantcs.oonfortavcis
...e sempre amesma insuperável
QUALIDADE SIMeA

A�SIMCA'4 PORTUGUESA

AGENTES OFICIAIS
JOSÉ EMiLIO DOS SANTOS PARDAL - FARO

TRmUNAL JUDICIAL

d�' C�mi)rc:. dt? SilvGS

2. a Publicação
Por este JuÍZo e 2.a Secção

de Processos, nos autos de ha­

bilitação requerida por Ger­
trudes Correia dos Santos e

marido, residentes em Loulé e

Caracas - Venezuela, respec­
tivamente, são citados Aquili­
no das Dores Mourinho e mu­

lher Maria Carolina Gomes
Fernandes, ausentes em parte
incerta e com último domicí­
lio na Avenida da Fundação,
25, e/v, em Cova da Piedade,
e notificado o réu Gregório
Baptista, casado também au­

. sente em parte incerta e com

último domicílio na Rua da
Liberdade, 7, em Olhão, para
no prazo de 8 días, que come­

ça a correr depois de finda a

dilação de 30 dias, contada da
2.a e última publicação deste,
contestarem, querendo¿ a ha­

bilitação requerida por apenso
à acção de divisão de cousa co­

mum movida pelos requeren­
tes contra aquele réu e outros,
por haver falecido a ré Olím­
pia da Conceição, em 4-2-1958,
habilitação essa que consiste
em que os citandos. sejam jul­
gados sucessores da falecida
para, com eles, prosseguirem
os termos da mesma acção.
'Silves, 16 de Novembro de

1966.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Herlander Antunes Martins

JORNAL DO ALGARVE
.N.o 524 �. &-4-967

JORNAL DO ALGARVE
N. ° 524 - 8-4-967Inauguradas em Faro as no­

vas instalaçõés da 'B. P.

'Lavoura

Anúncio

-

40 H P., .stado novo,

vende-se. Trita: Rua Dr. Vir:
gilio Inglis, 60 - FUSHÂ.

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE LAGOSÉ um aspecto novo numa nova zona

de Faro, que regista um indesmentl­

vel surto de grande progresso. É, como

dizia há alguns anos o jornalista Mário

Zambujal <uma cidade em quarto-cres­
cente". Mas esta panorâmica nova e

diferente tem, antes do mais, o cunho
de linhas actuais e uma reíeão dos nos­

sos dias ..

Refertmo-nos ao parque de combus­

tíveis do novo cais comercial de Fáro,
em que, mais exactamente na zona in­

dustrial (para onde está previsto um

conjunto de unidades da maior valia

para a vida provincial), duas compa­

nhias, a BP e a sac�}', edificaram ins­

talacões de grande porte.
Com a presença do. sr, secretário de

Estado da Indústria e outras altas indi­

v-idualidades, bem como de adminis­

traderes e pessoal superior dá. Compa­
nhia Por-tuguesa de Petróleos BP, fez

esta empresa inaugurar as suas instala­
ções na quinta-feira. O acto que se re­

vestiu da maior solenidade, iniciou-se
às 10,30, seguindo-se pormenorizada
visita ao vasto conjunto.
Os convidados foram obsequiados com

um .almoço 'volante, no apraaível am­

biente da Alameda João de Deus.
No próximo número inseriremos uma

reportagem deste acto inaugural, que
constituiu sem dúvida mais um passo
em frenté, e bem decisivo, na senda da

valor-ízacão e progresso do Algarve.

'J. L.

Anúncio
l.a Publicação

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Lagos, correm

éditos de 30 dias, citando o

réu JOSÉ MANUEL, viúvo,
comerciante, que teve o seu úl­
timo domicílio conhecido em

Cacilhas, comarca de Almada,
onde trabalhava numas obras
a cargo da Firma Maia & Pe­

reira, Lda., para, no prazo de
10 dias, findo o dos éditos,
que se contarão da publica­
ção do segundo e último anún­
cio, contestar, querendo, a

Acção Sumária que lhe move

Rosa, Fragoso & Rodrigues,
Lda., com sede nesta cidade
de Lagos, pelos fundamentos
constantes da petição inicial,
cujo duplicado se encontra na

Secretaria, por apenso aos au­

tos, sob pena de, não contes­
tando, ser condenado no pe­
dido que consiste no paga­
mento à autora da quantia de
16.046$90, proveniente de vá­
rios artigos de mercearia por
'aquela vendidos ao réu.

Lagos, l_de Abril de 1967.

A melhor Pincelaria da IBmprel

O ,Escrivão de Direito, ínt,v,

(a) João Manuel Bonança
Luísa

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Francisco Rosa da Costa

Raposo

.

DBOGAII 1m8q171TA. - NaTO

Lagos
(a)

Aluga-se apartamento. cons­
trução moderna, no Rossio de
S. João, bloco n.O 1 ric frente.
Carta a esta Redacção ao

n.O 8.730. À
Ó Escrivão da Secção,

José Estêvão Patrício
. .

Economize água e trabalho
Mo tor Evinrude Para terra� com. elevação, ou

terras de areia, aplique a manga
de plástico que especialmente fa­
bricamos para tal fim.
Fábrica de Plásticos Algarve.

,

Bom João - Zona Industrial
-FARO.DROGAS HIlSQUlTA. - PO.�
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ComeJltArt.. de BlNCARNAÇAO VIEGAS

Um triunfo fácil, mas pouco
expressive em jogo

Embora adregando dois tentos no

decurso dos 45 minutos iniciais, os bar­
laventinos não conseguiram produzir
a exibição perfeitamente ao seu alcance
e que o adversário ,.:. consentía,
Continuamos a defender o ponto de

vista de que para os algarvios terá
sido de efeitos perniciosos a obtenção
de um golo logo nos minutos iniciais,
isto porque -taí facto transmitiu-lhes
uma sensação de facilidade, de convic­
ção absoluta de superioridade, que ar­

rastou a equipa para uma tendência in­

dividualista, pela acção pouco clara dos
homens do meio campo - Arquiminio
e José António - e pelo manifesto
egoísmo de Afonso, esquecido dos res-

tantes companheiros.
.

O segundo tempo viria confirmar a

ideia de que os portimonenses não sen­

tiam a necessidade de forçar o anda­
mento da partida - já dispunham da
.vantagem de dois golos - e como o

Torriense continuóu a ser um quadro
inexpressivo no sentido ofensivo, o an­

tagonista limitou-se à «aguentar» o

jogo, visto que as tentativas 'de ataque
eram geralmente fruto da insistência
de Luz, jovem promissor que foi na

verdade o verdadeiro êmbolo dos es­

quemas portimonenses. Os companhei­
ros, porém, não estavam em eveía» para
continuar os muitos lances forjados pe­
lo extremo-direito algarvio.

Quando a avalancha parou ...
a resistência cedeu

Prolongou-se por largo tempo a resis­
tência oferecida pelos olhanenses ao

natural desejo de triunfo dos alenteja­
nos. Não se creia, porém, que tal re­

sistência se limitou a uma constante
acção destrutiva. Ao invés, fundamen-

ATLETISMO

Hoje e amaRhã decorrem em

Lagos os ,torn-eios regionais de
IRiciados e JuoeRis

De acordo com o calendário oficial
elaborado para esta temporada, a AB­
socíacão de Atletismo de Faro faz
disputar hoje e amanhã, em Lagos, os

torneios regionais de iniciados e juve­
nis. Deste modo, a bela cidade barIa­
ventina será cenário da importante com­

petição em que' soe disputam os titu­
los de campeões do Algarve, de inicia­
dos (atletas com 14 e 15 anos) e juve­
nis (com 16 e 17 anos).
Espera-se não só a presença de nu­

merosos atletas, Gomo do público, a

emoldurar o recinto das competições
(Campo do Esperança), pois tem o en­

sejo 'de assistir a completa jornada de
tão salutar modalidade.
O programa é o seguinte:
Hoje, às 16 horas: Iniciados':, 60 m;

disco, dardo, comprimento. Juvenis:
250 m.; 700 m; 4x80 m; comprimento,
disco; dardo. Amanhã, às 10 horas :

Iniciados: 600 m; 4x60 m; peso; altu­
ra. Juvenis: 80 m; 1.500 m; 4x250 m;
triplo; peso e altura.
Serão entregues medalhas aos 1.oB

e 2, o, classífícados (provas com mais
de 6,concolTentes), não havendo classi­
rícação por equipas. Também no local
disputam-se provas extra para juniores
e seniores, assim distribuídas: hoje, às
16 horas: 100· m, 800 m, disco e dardo.
Amanhã, às 10 horas: 200 ID, 1.500 m,

comprimento, peso e altura.
'

PrOBd «57.0 anirursário do
Sperting FareRse»

Constituiu autêntico êxito a disputa
da prova «57.0 aniversário», promovida
pelo Sporting Clube Farense na ma­
nhã de domingo.
Ao, longo do percurso, compreendido

na extensão de 10 quilómetros entre
Olhão e Faro, via-se muito público,
mormente já na periferia da capital al­
garvia. O interesse ultrapassou as mais
optimistas previsões, pois em algumas
vezes a excessiva presença de acompa­
nhantes, manírestou-se inconveniente .

Mas isto mostra bem como o público
tem acarinhado tais iniciativas e como
se impõe continuar o magnifico traba-

•

lho da Associação de Atletismo de Faro,
secundado por algilns clubes e entída­
des. De parabéns, pois, o Sporting Clu­
be Farense não' apenas por' mais um

aniversário na sua já longa vida ao

serviço do desporto algarvío, mas tam­
bém por esta organização com que as­
sinalou a efeméride.
A par-tída . foi dada de Olhão, frente

ao cinema, seguindo os -concorrentes
pela Avenida Dr. Bernardino da Silva,
E. N. 125 e entrando em Faro pela Rua
Reitor Teixeira Guedes, para atingir
pela Rua Dr. Cândido Guerreiro, a
meta instalada, frente ao mercado. A
classificação foi a seguinte:

, Clubes filiados - 1.°, Boavista de
Portimão (José Costa, Mário Monteiro,
José Henrique, Jorge Viegas), 30,20 m;
2,0, Faro e Benfica A (Caiado Dago­
berto, Arlindo, Chumbinho, Silvino),
32,27; 3,0, Farense A (Caetano, Sobral, .'

Alberto e Rocheta), 33,34; 4,° Faro e
Benfica B (Mauricio, Clementé, Macha­
do, Domingues), 34,30; 5.oJ Farense B,
(Paula Brito, Esberard, orge Soares
e Alvaro Mendesl, 34,44.
Clubes populares - 1.0, Amigos de

Portimão (Custódio, Leal Dias Sequei­
ra, Francisco Silva), 31,23 m. '- J. L.

Chefe de mesa

Competente, precisa o

Restaurante ceA Lagosteira-,
em Lagos.

tou-se numa racional toada de trocar
de bola e de sentido ofensivo, a tal'
ponto' que os algarvios ainda tiveram
ensejo de .se adiantar no marcador, o

que não conseguiram porque os seus

dianteiros, apesar do preciosismo téc­
nico, exibiram, a par, uma ausência
total de objectividade e sentido prático,
Porém, no trecho final do prélio,

quando parecia que o Lusitano reco­

nhecera ser quase Intransponível a rede
olhanense, os golos surgiram, talvez
pelo pouco fundo atlético dos algar­
vios para manter o mesmo nivel de
resistência. E foi pena, porque o Olha­
nense exibiu-se de molde a fazer jús a

melhor resultado.

..

honrosa a classíñcacão
nossos comprovíncíanos,
com ténístas de todo o

RESULTADOS DOS ,JOGOS:

NACIONAL DA 2." DIVISÃO

Portimonense, 2 - Torriense, O
Lusitano, 3 - Olhanense, 1

NACIONAL DA 3." DIVISÃO

Lusitano V, R., 5 - Aljustrel., 1

Farense, 3 - Beja, 1

NACIONAL DE JUNIORES

Farense, 3 - L, Évora, 2

Beja, 2 - Olhanense, 3

,AljiIstrelense, 2 - Portimonense, 1

NACIONAL DE JUVENIS

Sambrasense, 4 - Aljustrelense, O
Olhanense, O - Lusitano V, R., 1

JOGOS PARA AMANHA. :

NACIONAL DA 2.· DIVISÃO

Olhanense.-Portimonense

NACIONAL DA 3." DIVISÃO

Juventude Évora-Lusitano V. R.
Beja-Montemor

Aljustrelense-Farense

NACIONAL DE JUNIORES

Portimonense-Farense
Lusitano Évora-Beja

Olhanense-Aljustrelense
¡

NACIONAL DE JUVENIS

Aljustrelense-Olhanense
Lusitano V. R.-Sambrasense

TÉNIS OE MESA.

Honrosa classificação dos re­

preStAtsRte. do Algaroe RO

Campeonato NacioRal
(Individual) da F. N. A. T.

,
Conforme noticiámos, dísputaram-se

nos dias 1 e 2 deste mês, em Santa­
rém as finais do Campeonato Nacional,
L" categoría, da F, N. A. T" a que
foram admitidos os dois primeiros clas­
sificados nos campeonatos distritais de
ténis de mesa,
A capital ribatejana, rqcebeu assim

os participantes do Norte ao Sul do
Pais, que entusiàsticamente lutaram
por conseguir um bom lugar para si,
para os seus clubes e para os distritos
a que pertenciam, A representacão do
Algarve coube a dois elementos da Ca­
sa do Povo da Luz de Tavira, José
Mendes Pinheiro e José Agostinho Quei­
rós. O Campeonato foi disputado por
zonas, entrando os algarvios na 4. a zo­

na, em que ambos foram os finalis­
tas, acabando por alcançar José Pi­
nheiro 'o 1,° lugar, Na classífícacão ge­
ral, José Pinheiro obteve o 3.0, lugar
e José Queirós o 5,0, entre 24 jogado­
res apurados nos distritos concorren­

tes.
Foi, pois,

obtida pelos
em confronto
País.
Hoje e amanhã dísputar-se-â em

Évora, o Campeonato Nacional, 'por
equipas, estando o Algarve igualmen­
te representado pela referida Casa do
.;povo. - J. Q,

PARA EVITAR E PROTEGER
DA FERRUGEM

0$ CROMAD()S DG SEU'CARRO

Produto inglês
Distribuidores: C. Santos Carvalho

Apartado 1096 - LISBOA

P.taticante de
Sociedade co.m sede e.m Olhão ad.mite pra­

ticante de escritório. Carta escrita pelo pró­
prio indicando idade, habilitações e outras

re/erêncÍas.
Resposta à Caisa Postal n.o 9- Olhão.

NACIONAL DA l.a DIVISÃO

Sporting, 81- Farense, �'S

Embora o resultado acuse nitida
desvantagem para os algarvios, estes,
durante o primeiro tempo deram boa
conta de si, tendo terminado a perder
apenas pela marca de 48-31. .

Após o reatamento, a maior técnica
dos lisboetas deu azo a que sé consa­

grassem justos vencedores desta parti­
da que de certo modo agradou aos seus
assistentes,
Sob a direcção dos árbitros José Car­

doso e João Brito as equipas alinha­
ram e marcaram:

Farense - Aleixo (1-1), Torégão (2),
Samuel (11), Bastardinho (17), Estre­
la (2), Fontainhas (2), Patricia e Fer­
reira.
Sporting - Valente (19), Encarnação

(18), Pratas (24), Guimarães (12), Er­
nesto (10), Aristides (2), Edgar (2)
e Gonçalves,

TEATRO

(LA�RO QUE PARECEiff CAROS I

DVN£OPSP

Dtstrlbuídores para o Algarve

José Mendes, 'Lda.
OLHÃO

••• E A SUA VIDA?

ACTUAL-ICADES

DESPORTIVAS
O'Teatro-Estúdio de Faro

Basquetebol no A'igarve comemorou o 2.° aniversário
Dois anos são decorridos sobre a data

em que o Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve concretizou um

justo sonho: ter uma sala própria, onde
pudesse ensaiar e oferecer ao público os

seus espectáculos.
Um nome apropriado lhe foi dado, o

de Teatro-Estúdio, e nestes dois anos,
animados por esse mesmo fulgor que ao
longr, de uma década vem caractertzan­
do o que é hoje, sem lisonjas, um dos
mais válidos grupos de teatro em Por­
tugal, ali temos assistido a magnificas
representações. Com esta efemérid'e,
outra 'comemoração se assinalou: o Dia
do Teatro Amador Português. 'Afinal,
o espirito deste dia está bem materiali­
zado na própria ideia de míssíonar em

prol da arte, que preside a tudo quanto
se fez no «Teatro de Serapilheira» da
Rua do Alportel.
Abriu o espectáculo realizado no últf -

mo sábado, com palavras do dr. Emilio
Campos Coroa, director artístico do
Grupo de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve e a quem se devem tantas
das melhores realizações artísticas a

que Faro e o Algarve têm assistido
nos últimos anos, Após haver aludido

O Olh 51. Lib 'd d 31. ao seu gosto por ver a sala repleta
,S anenses,"II- er a e, "II (acrescentemos com lotação esgotada),

numa prova do interesse que o teatro
determina, referiu-se ao significado das
comemorações, Explicou ainda os motí­
vos burocráticos que ditaram a altera­
-ção do programa, substituindo em cur­

tos dias de ensaio, o «Dia Seguinte», em

que haviam consumido algumas sema­

nas, por duas peças, Destas, uma era

encenada pelo dr. Joaquim Antero de
Magalhães, que assim se estreava' após
o seu regresso da Lusa Atenas, como

encenador. Por fim o dr. Campos Coroa,
teve palavras de apreço para o Jornal
do Algarve, pela maneira como sempre
temos noticiado as, realizações do
Grupo.
As cortinas correram e subiu à cena

«Auto da índia», de Gil Vicente, com

guarda-roupa actual e encenada pelo
dr, Joaquim rAntero Magalhães. Inter­
vieram no desempenho, Gina Guerreiro
(Ama); Maria Alice Aoreu Lopes (Mo­
ça), Anselmo Correia (Lemos), Eduar­

Regular a actuação do' Olhanense do Graça (Marido) e o próprio ence­

frente ao Sacavenense, tendo perdido nador, que fez o papel de <Castelhano»,

apenas por 9 pontos, quando ao inter- Seguiu-se «A gota de mel», coral de

valo a diferença era só de um par de L. Chancerel, peça plena de dramatis­

pontos, -, mo, com desempenho do dr, EmiJio

Arbitraram Berardo Soeiro e José Campos Coroa, dr." Maria Amélia Co­
Correia e as equipas alinharam e mar- roa, Eduardo Estrela, prof. João Lúcio
caram:

' , Beles e Eduardo Graça e que conhe-

Sacavenense - Manuel Dias (15), ceu êxito idêntico ao verificado dias

Santos (4), Albuquerque (4), Barra- antes.
. . .

gão (2) Ventura Nuno Simões (6) Re- Por rím e de GerváSIO Lobato, VImos

belo (9)' '\ a comédia eO festim de Baltazar», tão
Olhanense - Relvas (10), José San- ao gosto do princípio de século, Jos�

tos (9), João Santos (10), Freitas (2) Pontes da �uz, Manuel Madeira, RUI

e Joaquim Jesus, - J. D. Rebocho, Joao Ver íssimo, Alberto Lou-
,

renco, Anselmo Correia, António Ma-
chado, Eduardo Estrela, Miguel Tinoco,
Gina Guerreiro, Nídia Brás, dr.» Maria
Amélia Coroa e Josete Santana, cons­
tituiram o elenco desta movimentada
peça, Os cenários do espectáculo foram
da autoria do prof. João Reis, cabendo
a montagem a F. Pinheiro, A. Loução
e J. Roseta, A ficha técnica incluiu
ainda os nomes de João de Deus e A,
Loução (pontos); J. Raimundo e F,
Pinheiro (luz e som); Gilberto. Santos
(contra-regra) e José Gil (caracteriza­
ção) ,

Nesta comemoração do Dia do Teatro
Amador Português, grato nos é re­

gistar os nomes dos componentes desse
elenco digno do maior apreço, que é o

Grupo de Teatro do Círculo Cultural
do Algarve. - J. L.

NACIONAL DA 2.a DIVISÃO

Sempre na situação de vencedores, os

«donos da casa» poucas dificuldades
tiveram para levar de vencida a equi­
pa do Liberdade, bastante abaixo do
nível atingido nos anos anteriores. De
salientar, no entanto, que a entrada
de Hernâni para a equipa olhanense
veio dar maior valor ao grupo azul­
-branco, que ultimamente tem vindo a

subir.
Sob a direcção dos árbitros Fernan­

do Leitão e José ROdrigues, as equi­
pas apresentaram-se com os seguintes
elementos:
Os Olhanenses - Fonte Santa (7.),

Hernâni (25), Dias. (7), Santos (15),
Pinto e José Custódio. '

, Liberdade - Ferreira (16) Herme­
negildo (6), Henriques (4), Vitor San­
tos (2), Ramos (6) e Abreu.

Sacavenense,ItO-Olhanense,31

Colu rnbofilia

Sociedade ColumLó­
fila Tav,irense

A Sociedade Columbófila Tavirense
efectuou a 4.' solta, de Coimbra, a

351 quilómetros, com a seguinte ordem
de, chegada:

1.0, 2.0, 3,0, 9,0, 10,0, 14.0, 15.0, 16.0 e

19,0, Júlio Viegas Fernandes; 4,0, 11.°,
12.0, 17,0, 18.0, 24.0, 25.°, 31.°, 32,° e 35.°,
José Fernando Chagas Cansado; 5.°,
e 28.0, José das Neves; 6,0, Júlio Rufi­
no; 7.°. Humberto Reis; 13.° e 30.0,
José António Tomás; 20.0, Aldomiro
Gonçalves; 21.0, 22.0 e 23,0, Jorge Pal­
meira; 26.0, 34.0 e 36,0, Rolando Matos;
27,0, António Domingos; 29,°, António
Barros; 33,0, José do Carmo Viegas e

37.0, Carlos Baracha.
'

Após esta solta, a classificação ficou
assim 'ordenada: Lo, José Fernando
Chagas Cansado, 490 pontos; 2,0, Júlio
Viegas Fernandes, 458; '3.°, Jorge Pal­
meira 405; 4,0, Rolando Matos, 335;
5.0, Eduardo Silva, 300; 6.°, José An­
tónio Tomás, 299; 7.0, José das Neves,
294; 8,0, António Barros, 251; 9,0, Hum­
berto Reis, 202 e 10.0, João Alberto
de Jesus,

Sorveteria Firmo
,
Precisa rapariga 16 a 18

,?onos, para serviço de balcão
no mesmo.

Informa-se na Rua Cândi­
do dos Reis, 87 VILA
REAL DE SANTO ANTô­
NIO.

Diogo Marreiros Neto
ADVOGADO

Consult'\lS às quartas-feiras
R&ia Baptisto Lopes, 19.2.0

Telefone 22380 - F A R O

USE PNEUS

Realiza -se amanhã em

Loulé a Iesta em honra
da Mãe Soberana

Com o habitual brilho decorrem em
Loulé as festas da Mãe Soberana, que
amanhã têm o seu dia principal.
Hoje, haverá missa de comunhão ge­

ral, iniciando-se o arraial .na Avenida
de José da Costa Méalha, com fogos de
artifício e concerto pela Filarmónica
União' Marçal Pacheco, e amanhã, além
das habituais solenidades realiza-se a

procissão pelas principais ruas da vila
e o, fecho da marcha triunfal pela in­
greme ladeira que conduz ao santuário.
A noite haverá novo arraial na Aveni.­
da de José da Costa Mealha com queima
de fogo de artificio e .concerto musical
pela F'ilarmónica Artistas de Minerva,
As cerimónias religiosas encerram-se

na segunda-feira com peregrinação até
à capela da Senhora da Piedade, mis­
sa cantada e: sermão.

Perdeu-se

v!!!e::��!a����� I Casas
ros 20-21, com 6 comparti­
mentos de sólida construção,
quintal e poço, com boa água.
Dão - se esclarecimentos na

Rua da Liberdade, 54.

Trespasse
Faro main street large

ground floor premises low
rent position near hotels Eva
.and Faro ideal' for elegant
showrooms, boite, display cen­

tre, etc.
Reply to this 8.883.

Bares' '�reSJla88a",S�
Ourivesaria, Relojoaria e Ofi­

cina com toda 'a ferramenta neces­

sária, em Albufeira junto. ao. Cine­
ma.' Trespassa-se com ou sem re-

'cheio.. Trata o próprio. Ourive­
saria Barreto - Albufeira.

Novos horários da TAP
A TAP aumentou, a partir de 1 des­

te mês, o número dos seus serviços

para Lisboa e Londres, passando a

oferecer oito' VOOs de ligação entre

Faro e Lisboa, com o seguinte horário:

Domíngos : . partidas de Faro às 2,45
e 18,45'; segundas, terças, quartas e

sextas-feiras, às' 18,45;' quintas-feiras,
partidas às 18,45 e 19,40.
Os voos- da TAP para Londres reali­

zar-se-ão às quintas-feiras, com partida
de Faro às 12,05, e aos sábados, com

par tida de Faro às 19,30 horas.
Os voos da BEA, para Londres efec­

tuam-se aos sábados, 'com partída de
Faro às 2,20 e aos domingos, com par­
tida de Faro às 18 horas"
Os telefones da Delegação da 'TAP

em Faro" foram alterados com o aumen­

to de duas Íinhas de rede, para melhor
servir o público e os seus passageiros.
Os novos telefones são os seguintes:
informações, 22071; reservas, vendas,
contabilidade e gerência, 22141-2-3-4;­
aeroporto, tráfego e informações, 23538
e 23539.

Vida r.otária

Trespasse
No centr9 da cidade gran­

de estabelecimento perto dos
Ho.téis EVA e FARO, posição
ideal para «bo.ite», centro de
diversões, bancos o.U congéne­
res, exposições de modas, etc.
Resposta a este jo.rnal, ao

n.O 8.883.
-

Casas desmontáveis, mobi­
liário diverso por, encomenda
e para entrega imediata na fá­
brica de móveis GONÇALVES
BEIRÃO Telef. 42137
S. BRÁS DE ALPORTEL. Realizou-se na terça-feira, a primeira

reunião de Abril do Rotàry Clube de
Faro, que foi -presídída pelo sr. dr.
Manuel Gonçalves e secretariada pelo
sr. Matos Junca, A saudação à bandei­
ra e o protocolo estiveram a cargo dos
srs, arq, Herminio de Oliveira e Hél-

-

der do Carmo, Como convidados, os srs.
José Alves Salvador, comerciante em

Lagos, e Alvaro Apolinário, repórter
do «Diário de Noticias». '

A palestra regulamentar foi proferi­
da pelo sr, Gamboa Morgado e focou a
República Dominicana, íntegrando-se
na rubrica rotária cfalar sobre um pliIs
visitado, onde se desejasse voltare. Em
traços breves, mas nitidos, o palestran­
te �ostrou aquele pais, no clima, na

arquitectura, na economia e no ambien­
te social e politico, /

A encerrar a sessão, o presidente
agradeceu a presença dos convidados
e lembrou que a' próxima' conferência
do Distrito Rotário N.O 176 se realiza­
rá no próximo dia; 21, no Hotel Estoril­
-Sol, corn a presença de cerca de 400
rotários brasileiros.

Armação de Pêra
Vende.se armazém e lo­

gradouro na Travessa da
Fábrica a 180 metros da
praía, Trata António Ribeiro
Martins,Rua AlexandreHer.
culano/95 -:- PORTIMÃO.

No. passado dia 22 de Mar­

ço entre FarO' e Lagos, uma
carteira de calf castanho, per­
tencente a Manuel Augusto
Tavares, contendo vários do­
cumentos e entre eles uma

carta de condução .

Pede-se' o favor a quem a

poderia ter encontrado de o

comunicar para o telefone 349
- Lagos.
Dão.-se alvíssaras.

14otor industrial
BLACl(STONE

De 30 H. P. e 800 R.
P. M. eDi e.tado novo.

Vende Teodoro GOD­
çalve.ll Silva - Tele/. 12
- BoliqueiDie.

prédios no�os
IJrédi{)� I'IVV€)S ou An ...

dares em I>rvpriGdade
tiorizvntal, vell1tJem-�e
e alueam-§G. .

Tr-atar com Josô I>erei ..
ra Júnivr e J. S. Carru! ..
Cil. fstrada da Penha,
1'elefvnes � ll'i .. �, e

1 � 68 1 - f4t¿V.

Prógride a rede de distri­

buição de peixe nb Pars
Dia após dia' o SAPP prossegue no

seu louvável esforço de ampliar a rede
de abastecimento, que se estende às

povoações mais distantes do interior.
O objectivo em vista caminha para a

concretização: uma amplâ e equitativa
distribuição dé peixe de Norte a Sul de
Portugal.

'

,

Terras onde o pescado raramente
chegava e quando chegava atingia pre­
ços que só as bolsas mais afortunadas
podiam alcançar, têm hoje, nas mais

perfeitas condições de higiene e a um

custo acessivel, as mais diversas varie­
dades de um produto rico em protei­
nas, cumprindo-se assim também uma

das finalidades do SAPP: um regime
mais racional na alimentação de todas
as camadas populacionais da Metrópole.
Desde os grandes centros até aos

mais distantes povoados (as chamada.s
zonas privilegiadas tendem, pols, a

acabar), depara-se hoje, quer com pos­
tos de abastecimento, quer com carros.­

-peixarias, que desde as primeiras ho­
ras da manhã são ponto obrigatório de
encontro de muitos milhares de donas
de casa,

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGŒ EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A.,
Telef. 49312

LISBOA-l

CASA
PRECISA-SE

...... ..-J_aat .. M8 s.l_

Traslado de restos mortais
Com duas ou três, divisões

assoalhadas, cozinha, casa de
banho.

'

Respo.sta a este jornal ao

n.O 8.851.

Em 28 do mês findo, atravessou a

fronteira de Vila Real de Santo Antó­
nio, depois' de cumpridas as formalI­
dades legais, trazendo consigo os restos
mortais de seu pai, dr. Manuel Paula
Ventura, falecido em Huelva em Agosto
de 1935, o sr. Francisco Ventura, mo­

rador em Algés.

novas
Só 'paredes, ao ano, em Armação de

Pêra. Trata Telef. 244 O 8 - FARO.



,\_TODAS AS TIMT.S
......,....- . _.

PARA

CONSTRUçJo CML
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OARTA DE POBTDU,O

por CANDEIAS NUNES

o CUSTO DE VIDA
CONTINUA de uma actualidade fla-

grante o problema do CU8to de vida
no Algarve, especialmente no que se

refere aos preços de certos géneros
alimentícios de primeira necessidade
como o petæe e a truta.
Apesar da campanha que a Imprensa

tem desenvolvido para que 86 oponha
um s6lido travão à crescente tenlUncia
para uma alta de preços, apesar das
promessas que nesse sentido tem. sido
feitas em 'várias oportunidades, ,apesar
de Irequentemente se chamar para o

problema a atençlio da Inspecçlio das
Actividades Econ6micas, a verdade é
que, ou porque o assunto seja de muito
dificil soluçlio ou porque os cUidados
daquele Organismo são mais solicita­
dos por outros campos de actividade
como sejam os talhos clandestinos de
carne de burro ou as destilarias de
bom wisky 'lusitano, ainda se nao 'Vi­
ram resultados, concretos dessa cam­
panha e dessa acçlio, nem se abriram
quaisquer perspectivas para a, rápida
solução que o assunto' requer.
Tomemos como, eroemplo o que se

passa em 'I'Ielação' aos preços do cara­

pau, peiroe que nao há muito tempo era
largamente consumido pelas camadas
de populaçlio de mais fracos recursos.
Há menos de um (ino, como nos lem­
bra'flos, vários colaboradores deste jor­
nal em outras tantas terras algarvias
«escandalizavam-se» porque os carapaus
tinham atingido nas pracas o ,preço de
14$00 por quilograma. De então para
cá, como recentemente se verificoU em
Portimlio e noutras l0C41idades esse
preço subiu a 18$00 e estamos'certos
�e subirá ainda mais dentro dos pr6-
anmos meses, se nao for oposta a esta
po�erosa tendlJncia especulativa uma
maw poderosa força Tl6pressiva e uma
fiscalizaçlio activa e eficaz.
Voltámos ao wemplo do preço do

caropau,-_ não porque seja apenas aqui
que a porca torce o rabo, mas porque
se nos af�gura profundamente sintomá­
tico .üeeta subida .âo CU8to, de vida,
tanto mais que há algurtB anos (nao
tantos como possa parecer) este pMe
em Portimão era quase oferecido cons­

tituind<;> assim a base da aliméntaçlio
de mutta gente -nas épocas de maior
abundancia. Hoje, a 18$00 cada quilo,
quem é que lhe chega'!
Uma vez mais, portanto, se apela para

a Inspecçlio das Actividades Econ6mi­
cas no sentido de que exerça a sua

acçlio,¡ nao já para evitar que os preços
de gener.os. essenciais como o peixe e a

tr:uta ahnJam valores proibitivos, mas
s�m, o que é agora muito mais impor­
ttmte, para que na medida do possivel
conewa a regresslio âos preços actuais
a esoatões mais compaUveis com os
7Iecursos eco'lWmicos da população. me­
nos abastada.
Dizer'mais para quil,!... Quando

se diz que um quilo de carapaus custa
agora no Algarve a importancia de
18$00, hd quem pasme e nlto aoredite.
Por nossa parte, que sabemos que'

assim é, apenas nos apete08 dizer nlto
Uma vez mais, NAO!...

.

s PINHCIRO

'A MAIOR rÁBRICA E OR­
OANIZAÇÃO PORTU�UE·
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Bede - T R o FA:

F' L' A' s

Lisboa - Rua Filinto EIf9io, 16 C

Portimio - Rua Inf. D. Henrique, 194

•
.'
•
•
•

Cruzamentes perigosos
No cruzamento das ruas Oonselheiro

Frederico Ramirez e Camilo Castelo
Branco, chocaram, na semana finda,
dois aut0m6veis, nao havendo feridos,

I
O bllba'a 1t0.782 foi umeUdo pela Casa dII Sorte

mas tendo-se registado alguns preju{-
'

ao .ea ageDte DII CO'l'llhã. Cllfé Leitão
ZOs de ordem material. - S. P. 1 ;. .1

ISRISAS cio GUADIANA]
�uan�o Ie aten�e ao ore[ário elta�o �a �arra �o fiua�iana 1
� ESTADO lastimoso a que chegau

, a barra do Guadiana, dá origem
a graves prej.úízos económicos, nlto s6

para Vila Real de Santo Ant6nw como

para as terras mais pr6ximas, servi­
das pelo grande rio. 1!1 porém Vila Real
de Santo Ant6nw onde o problema da

barra se sent,e com maior intensidade,
pela paralisai/1l0 do movimento portuá­

rio, pelos reflexos na moVimentacllo da· Como notícidmos, decorreram na se­

frota pesqueira, na indústria de con- mana !inda, em Lis'boa, no PavillUlo

servas de pei:x:e e até nos ganhos das Gimno-Desportivo da Tapada da Ajuda,

centenas de pessoas que para 'governa-
os Campeonatos Nacionais de Ginástica

rem a sua vida necessitam que a barra Aplicada (2.·' cateçoriae), que ali

tenha algum movimento. atraíram apreciável número tie interes-

Em relaçõo com este candente pro-
sados. Em representação do (llube Náu­

blema, de que a rdpida soluçlio se tor- tico do Guadiana, de Vila Real de San­

na dia a dia mais' imperativa, parece-
to Ant6nio, tomou parte nos campeona­

-nos oportuno transcrever as achegas tos o atleta Jolio Caldeira Romão, que

dadas pelos jornais «Folha do nonv¡n- conseguiu clássificar-se em segundo lu­

go» 'e «Correio do Su1», a prop68ito da ,gar, 'em animado confronto com alguns
recente est7le'la do porto' comercial de d08 melhores praticantes ñacionais da

Faro com um barco que em condiçlles esp'Bcialiidade,
normais viria dirigido a Vila Real de Apesar das dificuldades encontradas,

Santo Ant6nio. sobretudo na' adaptac(Jo a alguns apa-

Disse a «Folha do Domingo»:
relhos (cavalo com arções e paralelas),
o jovém subcampeão imp6s-se como au-

No l1ltlmo nl1mero do nosso jornal.
publicámos com algum relevo a noticia tilntico valor na cwnpetiçlio, subindo
da entrada do cargueiro holandês «Ma- com à-vontade nos 'exeraicios facultati­
rinus Smits». no porto comercial desta, vos, De salientar a actuaçãt» do« juízes
cidade, aínda em construção, e aprovei-
támos o ensejo para fazer oportunas âos Campeonatos, que se. foi justa para

sugestões em ordem à conclusão desta com o repreeentamte algarvio, tornou­
obra de tão largos e íncontestãveís re- -se generosa em relaclio aos atletas lis­
flexos para a economia da nossa pro-
vincia e, nomeadamente de Fuo. boetas. A «aenerosuiaãe» foi tão fla-
A propósito desta noticia, pessoa au- grante que a assistilncia, que havia jd

torizada nos chamou a atenção para murmurado ao saber da classificaçlio
o estado de abandono a que se votou o

porto comercial de Vila Real de Santo em outros aparelhos,. protestou energ;"

António. ao qual se destinava o referl- camente, vaiando os juízes, ao conhe­
do .cargueíro. Só o estado deplorável cer a classificaçlio atribuida nos saltos
em que se encontra a barra do GUIIr .

diana o obrigou a alterar a sua rota.
de clWalo com arções,

Sabemoa i também que. no passado A eæcetente actuação de João Caldei-
mês de Fevereiro, 150 estivadores da- ra Iõomão, valeu-lhe ser chamado à se­

quela vila receberam cada um a módi- leoção nacional de 'g'inástica desportiva,

�r�u���!fal�ri:��e oh�:;�l�:.n��spe¡i� qué p>rõ:x:imamente irá eroibir-se em

o Indispensável sustento de suas fa.- Coimbra, a quando da inauguração de
millas.
E Isto porque não se deu uma solu- u� novo PavilMo Gimno-Desportivo.

ção adequada e necessária 'ao problema
da barra do Guadiana. ,

' M" ti' t
Aqui nos fazemos eco de mais esta

aIs glnBs a. a garvlos ac uam

legitima e premente aspiração de Vila amanhã em Lisboa
Real de Santo António, que de há mui-
to ocupa relevante posição na vida In- AmanM, em sarau com inicio às 21

dustrial é turfstlca do Algarve.
�

horas e que decorre no pavilhao Gim-
Simplesmente, a nossa noticia não

Implica qualquer aprovação tácita ou
no-Desportivo da Tapada da Ajuda, em

formal de uma situação. que não pode- Lisboa, onde há pouco se eteotuaron»
mos deixar de lamentar. Desejamos os Campeonatos Nacionais de Ginástica
a,penas servir a causa do progresso do Aplicada. ,apresentar-se-á, em confron-Algarve e dar clara expl;"essão a todos'

,

os apelos' que nos chegam. em defesa to com seis classes de outras tantas Es­

dos. direitos da verdade e da justiça. colas'Técnicas do País, uma classe de
Referiu, entre outra matéria, o cCor- ginástica da Escola Industrial e Comer,

reio do Sul»: cial de Vila Real' de, Santo Ant6nio.
Ainda ,sobre '8. noticia que demos dá A classe escolhida neste confronto, re­

«estrela» do cais comercial de Faro presentard o nosso ensino técnico num
pelo' niivio motor «Marinus Smits:. re-
cebemos uma carta do nosso estlñmdo festival internacional, a realizar em

assinante e prezado amigo sr. dr. An- Maio em Madrid. Os ginastas vila-rea­
t6nlo Manuel Capa Horta Correia Ilus- lenses slio orientados pelo, prof. BT.
tre e dedicado presidente da CAmara
Municipal de Vila Real. de Santo An.- Jc¡lio Setúbal. 1

tónlo, não destinada à publicidade mas Dado o interesse de uma r,epreBenta­
em que pràtlcamente se lastimava que çlio à escala internacional espera-setivéssemos omitido o pormenor de que .

'

a vinda a Faro do referido cargueiro' que a presençlt no Pamlhao da Tapada'
se devia ao facto de não. ter podido da Ajuda, dos algarviQs residentes na
cruzar a barra do Guadiana e levar capital e dos 'Vila-realenses. em parti-assim a efeito naquela vila o desem- ,

barque de «folha de Flandres:> que tan- cular, constttua um est{mulo para mais

tas vezes ali realizara e que em Faro categorizada exibição dos 8eus compro�
desta vez efectuou. vincianos
Devemos confessar e ñada nos custa

.

fazê-lo e até mesmo nada nos custava
,se neces.Bárlo fosse, demonstrA-Io, que
s6 depOIS da nossa not1cla publlcada­
viemos a saber que al!mm realmente
acontecera.
Achámos o desgosto e 'a mágoa vlla­

-realenses Inteiramente razoáveis e as
considerações do Ilustre presidente da
sua edilidade Inteiramente justas. .

Registando estes pontos de vista so­

bre PTob?ema cuJos tristes efeitos' de
hd tanto tempo estilo a ser so/r!dos por
Vila Real à'e Banto Ant6nw, nlto que­
remos dMar de assinalar a interven-

ção do BT. presidente do Municipio, a

mostrar que lIénte «ao 'Vivo» a lamen­
tável situaçlio gerada pelo progressivo
assoreamento da barra.

Joio Caldeira Romão eotou-se
subcampeão nacional cte ginásti­
ca aplicada (2•• 8 categorias)

Boa estreia do Lusitano
O Lusitano tev.e estreia auspiciosa no

decorrente Campeonato Nacional de
Futebol da S.o Divisllo, batendo por
5-1, no -domingo, o aguerrido Sporting
Clube Mineiro Aljustrelense.
Assistimos ao jogo e nao desgostá­

mos da actuação da equipa víla-realen­
se, embora na primeira parte nos pa­
recesse um tanto indecisa quanto ao

melhor sistema a adoptar, permitinqo
ao adversdrio muitas e perigosas infil­
trações. No segundo tempo, veio ao de
cima o futebol mais rápido e alegre dos
alvi-rubros, que acabaram por obter
com margem foigada os dOis vaHosos
pontos em disputa.
Amanha, frente a um adversdrio mais

cotado e dificil, em cujo campo actua­

rd, tem o Lusitano boa oportunidade
de mostrar o que sabe e o que vale.
Afigura-se"'1lOs que sem WC68S0S de con­

fiança e com bom entendimento entre
todos os sectores, tendo a linha da

fren�e unida, sem desperdfcio em joga­
das individuais qwe p08sam prejudicar
a equipa, talvez esta obtenha um resul­
tado honroBO, de harmonia com as ,suas

aspirações.
O Lusitano possui bons elementos,

mas o càminho é ainda muito longo e

todo o cuidado serd pOUCO.'

JORNA.L DO ALGA.RVE
lê..... em to•• O AI,farTe.

Novo café na zona cêntric.
da vila

Numa das esquinas da. Praca Mar­
quils de Pombal, que também o é da
Rud Te6filo Braga, abriu no sábado
passado o novo café Cantinho do Mar­

qU�S, propriedade do BT .. Ant6nio Mar­
tins (LufB).
E8tabe�ecimento moderno, dotado de

todos os requisitos eæígidos 'para bem
serVir o público, constitui, sem dúvida,
mais um elemento de valorizaclio da
concorrida zona onde se situa.
Oom votos de prosperidades, felicita­

mos o sr. Ant6nw Martins.

TRAV 00 �£'TAl. 4 (6 R. Ali.�ço Operário.
TU 637J06-lISiOA·J I
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ALGARVE TURISMO-67
PARA TRICOT

".

LAS(Oonc'kul4o da 1.- pdgMlcl)

em várias línguas e de maque­
tes para possíveis cartazes tu­
rísticos. Isso, porém, não po­
derá, de modo algum, influen­
ciar os membros do júri; vis­
to 'estar fora de concurso.
Resta ainda dizer'gue houve

. quem concorresse com vinte e';
trinta cupões distintos, o que,
pode não querer dizer nada
porque as frases. escolhidas
serão as. consideradas melho­
res pela maioria do júri. As
outras - algumas delas

ape-lnas - serão publicadas como

exemplo comparativo, sem in­
dicarmos os nomes dos auto-
res respectivos.

=------------------------------!

Assim, no próximo Jornal
do Algarve daremos a classi­
ficação das cinco. frases que
mereceram ao júri os cinco
primeiros lugares neste gran­
de concurso que despertou um

interesse extraordinário entre
os nossos leitores.

CASA TRICOLA
FABRICANTES

AS MAIORES COLECÇÕES DE FIOS PAlA TRICOT

Lis de Fantasie a Esc.
LI E.cocesa a Esc.

100$00 o quilo
135$00 (» quilo

Gr-sndes' novidade••r-n lAB fr-anC.B••

(P',111I 1.I.trl.' grátis �1IY1.lIIo, I.colllindi. â (O�r",1
• AV. ALMIRAMTE REI56 4_1.0 FREHT�
• ROSSIO; 93-1.o-ESQ.

• R. DR. -PA�LA BORBA, 20 (Antlg_
SETÚBAL

LISBQA

Rue, dos Ourlv••

PaisCJgem diferente-(2
A R'IVIERA
ITAL-IANA

CiI ÉNOVA é uma grande
, cidade da Itália, porto
de mar importante e onde
habitam uma parte dos ca­

pítalístas do país, armado­
res que fizeram crescê-la to­
da mármore e palácios.-Ber­
çÓ de Cristóvão Colombo, lá
está à entrada da cidade ve­

lha
.

a casa em ruínas onde
ele nasceu, o muro coberto
de ervas conserva ainda em

bom estado duas portas e

duas janelas, com inscrição
simbólica afixada por cima
da porta principal.
Para descobrir esta sober­

ba cidade é preciso algum
tempo e eu só lá passei três
dias. Há quem a prefira a

Roma e a Florença. A par­
te antiga tem ruas muito
estreitas e um comércio acti­
vo, gente que se cruza em

todas as direcções. Ali tudo
é permitido vender, desde os

cigarros americanos à mu­

lher... Se o turista curioso,
se aventurar a passar ali du­

,"""" ,"' rante a noite, muita atenção
terá de dar, ao seu dinheiro.
Não resistindo a parar fren­
te a um individuo, que em

pequena mesa ostenta um ba­
ralhode cartas e dá dinheiro a to­
dos que o rodeiam, isto trar-lhe-á
complicação e quase sem dar por
tal entrará na «batota». É a ma­

gia italiana ...
A parte nova da cidade é enor­

me. Possuindo prédios de mais de
vinte andares, rodeada de colinas,
estende-se até Nervi, a Riviera <:lo
Levante. É sem dúvida o primei­
ro porto da marinha mercante ita­
liana, de onde partem belos navios

para a América, Africa e Austrá­
lia: Próximo do porto encontra-se
o recinto da Feira Internacional e

o Salão Fiat, onde nesta época do
ano foi improvisada uma pislta pa­
ra os jovens se divertirem. O mais

digno de apreciar' são sem dúvida
os palácios, o violino de paganini,
a urna de Cristóvão Colombo, con­
tendo as suas cinzas e o documen­
to original da rendição da Alema-
nha em 1945.

.

Nervi tem um clima mais quen­
te que Génova. Dizem que a neve

aqui é ',completamente desconheci­
da. Num restaurante vi um recla­
me figurativo, em que uma bar­
ra impedia o sol de partir da vila­
zinha de Nervi. Não exageremos,
todavia. Quando, ali passei chovia
torrencialmente e nem vi o sol. O

que completa o seu encanto é o

grande parque municipal, muitas
árvores, algumas completamente
desconhecidas nos outros lados da

Europa. Disseram-me que foi o ar­

mador Uropallo, personagem apai­
xonada pela botânica que as trans­

portou nos seus navios, da Amé­
rica e da Asia.
Retomámos a Via Aurélia, que

atravessa o promontório de Porto­
fino e vai directamente a Santa,

Margherita e de lá desfrutámos
uma vista magnífica sobre todo o

Golfo de Génova.
Portofino! Foi aqui que Nietzs­

che escreveu «Para lá do Bem e

do Mal». Esta pequena vila forma

a extremidade Oeste de uma parte
do Golfo de Génova, que toma o

nome de Tigullio. Depois seguimos
a toda a velocidade a costa do Me­

diterrâneo, para atingir Pisa, que
foi outrora importante porto de

mar, de onde partiam os navios

para o Oriente.,Cidadé de arte e

I
de poesia, cantada por Gabriel
d'Annunzio, terra natal de Galileo.
� agradável visitar Pisa e os seus

belos monumentos, ,sentir a tran­

quilidade das suas ruas, poís tudo

parece repousar. De tudo o que vi

nesta cidade de sonho, o que me

despertou mais curio�idade foram

as cenas, do «Antigo testamento»,
sobretudo' «As vindimas e embria­

guez de Noé», e a «Vergonha». A,
mulher que .cobre os olhos com a

mão, para não ver uma cena in­

digna, mas que abre um pouco os

dedos para de tudo fazer mesmo

uma ideia ...
Muito teria a, dizer sobre Pisa,

mas disponho de duas horas ape­
nas para apanhar o barco que me

levará ao Norte de Africa.
Pires Cabrita

Pisa não é só a célebre terre Incll nada, que se vê ao fundo, mas urii

rlqulsshno conjunto de monumentos da Renascença italiana

Intelecto, é luz, sem pegadas de outrora
É algema a prender, a Mente Instintiva
Se a Luz se apaga, a Chama'a revigora
A Chama é divina, a Luz é rediviva

Espirito, é chama, do Facho Sagrado
E se alguém vislumbrar a suprema Luz
Pressentindo em si, o Karma encarnado
Prossiga no caminho, da vida de Jesus

Montepio Geral
fii\\O sr. Rodrigo 'Sá de Aboim e

Il;eI Aboim, delegado em Vila Real

de Santo António da benemérita
Associação Aboim Ascensão, rece.
bemos um amável agradecimento
pela notícia que inserimos sobre a

recente festa realizada na Residên­
cia Universitária, em Lisboa, da­

quela instituição.
.

Também o sr. Joaquim Bentes

Aboim, dil'ector da Escola. Hote­
leira do Algarve, nos agradeceu a

divulgação dada. à conferência que
naquela Escola se realizou em 15
do mês findo.

No Mo'ntepio Geral está
aberto concurso para aspi­
rantes do sexo masculino,
ao qual serão admitidos can­

didatos cujas idades não

sejam inferiores a 17 anos,

completàdos até ao encer-

,ramento do pra;::o do con­

curso, nem superiores a 28
anos, à data da abertura, e

conforme as restantes con­

dições patentes nas Secre­
tarias da Sade, da Filial no

Porto e das Agências em

Bragança, Castelo Branco,
Coimbra, Évora, Farro e

Viseu.
O prazo para entrega dos

documentos termina 'em 2
de Maio próximo, às 1.6
horas.

MENSAGEM
Fluido subtil, que te coáste do Astral
E dormitas ainda, no seio da madrugada
Magnetiza, comanda, a maléria sensual
Pois, foco sem Luz, é estrela apagada

O BISPO DE BUELfA
VISITOU O ALGARVE manuel, vaz, p.

�ONSENHOR José Garcia ,La­

PII, higuera, bispo de Huelva,
visitou o prelado da diocese do Al­

garve, D. Júlio Rebimbas. Acom­

panhado de vinte sacerdotes do ar_

cebispado de Ayamonte, o bispo
de Huelva conferenciou sobre as­

suntos relacionados com as duas

dioceses, onde existem problemas
muito semelhantés. Foi-lhe ofere­
cido um almoço na Pousada de S.
Brás. No regr,esso, o visitante' foi

acompanhado, até à fronteira de
Vila Real de Santo António, pelo
bispo do Algarve e por vários sa­

cerdotes desta provincia.

,Portimão
Vende-se eDI prédio

de propriedade 'hori­
zont:al" � lojas aluBadas
a render 7%' sito na

Praça da 'República, 50"
junto ao Mercado. Tra­
t. R.eis Neto�A1Dlada"
ou Pro/essor Roque­
PortiDlão.
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